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EL ARANCEL 

Precios justos, sí; primas, no 
E n La Corres-pondencia de España, ha 

ce y a u n o s d í a s , y e n E L DEBATE, m á s 
r e c i e n t e m e n t e , v e m o s p u b l i c a d a s s e n d a s 
c a r t a s a b i e r t a s d i r i g i d a s a l a r t i c u l i s t a . 
iCon m u c h o g u s t o v a m o s a dec i r a l g o en 
a c l a r a c i ó n de n u e s t r a s a f i r m a c i o n e s , 
p a r t i c u l a r m e n t e de l a s q u e h a n motiva.-
do ob jec iones o r e p a r o s d e n u e s t r o s co
m u n i c a n t e s . 

; N u e s t r o c r i t e r io es d e c i d i d a m e n t e p ro 
t ecc ion i s t a , m e j o r d i cho , n a c i o n a l i s t a ; 
ca l i f ica t ivos que e n E s p a ñ a s o n s inón i -
bios o m u y af ines , p e r o q u e en o t ros 
'paáses—por e j e m p l o , Ingla ter ra—^no lo 
son e n l a s ign i f i cac ión co r r i en t e de e sas 
p a l a b r a s , p u e s el n a c i o n a l i s m o b ien en
t e n d i d o e n s u caso p a r t i c u l a r les condu
ce a l a l i b e r t a d del comerc io i n t e r n a c i o -
toal—una l i b e r t a d q u e d i s f r a z a l a p re 
p o t e n c i a y d o m i n a c i ó n del fuer te—, su
g e r i d a p o r el i n t e r é s de l a n a c i ó n y e n 
p rovecho p r o p i o d e ella. 
, E n el caso de Espaiña , p o r el f e r r i to 
TÍO, p o r l a pos ic ión geográ f i ca , p o r la 
i n m e n s a r i q u e z a l a r v a d a de l a n a c i ó n — 
'creemos h a b e r l o exp l i cado en p receden
tes a r t í cu lo s—, el i n t e r é s y el d e b e r pa
t r i o p o s t u l a n l a p r á c t i c a de l proteccio
n i s m o , como m e d i o i n d i s p e n s a b l e p a r a 
í o r j a r la' E s p a ñ a g r a n d e del f u t u r o , de 
u n f u t u r o q u e e s t á e n m a n o s de n o s o t r o s 
m i s m o s los e s p a ñ o l e s , con el f avor de 
Dios, a c e l e r a r . 

P e r o p r o t e c c i o n i s m o no q u i e r e dec i r 
s e g u r o c o n t r a t o d o r i e sgo , n a t u r a l , téc
n ico , económico , y c o n t r a t o d a coyun
t u r a a d v e r s a , p o r q u e t a l s e g u r o s e r í a la 
n e g a c i ó n m i s m a de l s a l u d a b l e y m o r a l i -
z a d o r p r i n c i p i o de l a r e s p o n s a b i l i d a d 
p e r s o n a l , e c o n ó m i c a p o r l a s imprev i s io -
n e s , i m p r u d e n c i a s y d e s a c i e r t o s de los 
g e s t a r e s de los negoc ios y e m p r e s a s . 

Y, f r a n c a m e n t e , de l a l e c t u r a de l a s 
c a r t a s s u s o d i c h a s deduzco que los fir
m a n t e s de el las d e s e a r í a n , a t í t u lo de 
u n a l e g í t i m a p ro tecc ión , a lgo as í como 
u n E s t a d o - P r o v i d e n c i a q u e a s e g u r a r a l a s 
g a n a n c i a s p a r t i c u l a r e s de todos los co
p a r t í c i p e s en l a s e m p r e s a s de p r o d u c 
ción, p o n i é n d o l a s a sa lvo de c u a l q u i e r 
e v e n t u a l i d a d d a ñ o s a , a u n q u e é s t a fue ra 
p rev is ib le y ev i tab le p o r p a r t e d e los 
p e r j u d i c a d o s . Es to , como s e c o m p r e n d e , 
n o p u e d e ser . 

« U n a v í c t i m a » — f i r m a de l a c a r t a pu
b l i c a d a e n La Correspondencia de Espa
ña—refiere q u e vend ió u n a p a r t i d a de 
I n t e r i o r a 70, y c o m p r ó acc iones de la 
Soc iedad G e n e r a l A z u c a r e r a a 140 po r 
100, es dec i r , con u n a p r i m a sobre l a p a r 
;de 40 d u r o s . E s t a s acc iones c o m e n z a r o n 
a b a j a r p o r l a s c a u s a s y a conoc idas . El 
c o m p r a d o r hizo u n m a l negocio , y en 
l u g a r de i m p u t a r s e el de sac i e r to , t r i n a 
c o n t r a el Gobie rno que a u t o r i z ó , mUy 
c u e r d a m e n t e , en i n t e r é s púb l i co a f in de 
c o n t e n e r l a in f lac ión de l a r e n t a a g r a r i a 
y del p rec io del a z ú c a r , l a l ib re i m p o r 
t a c i ó n de e s t e a r t í cu lo p o r u n p e r í o d o 
df; t i e m p o l i m i t a d o , p r o r r o g a b l e , s e g ú n 
l a s c i r c u n s t a n c i a s . Y a ñ a d e « U n a víc
t i m a » : ((Oigo a todos , que se q u e j a n 
como y o : u n a m i g o m e dice que t i ene 
acc iones de L a P a p e l e r a E s p a ñ o l a , q u e 

t a m b i é n h a n b a j a d o , p o r q u e el Gobie rno 
h a s u p r i m i d o el a r a n c e l p a r a el p a p e l , 
y se e s t á n c e r r a n d o f á b r i c a s ; o t ro m e 
dice q u e t i e n e acc iones de Al tos H o r n o s , 
y t a m b i é n b a j a n p o r i dén t i co m o ü v o ; 
o t ro . . .» Conocemos e sa s h i s t o r i a s , y qu i 
zá como pocos , p o r q u e p r e c i s a m e n t e en 
l a B o l s a de B i lbao y e n el c í r cu lo de 
n u e s t r a s r e l a c i o n e s y de n u e s t r a s obser
v a c i o n e s p e r s o n a l e s se h a n t r a m i t a d o nu
m e r o s í s i m o s y c u l m i n a n t e s casos q u e las 
r e p r o d u c e n . 

E n s ín t e s i s—porque n o p o d e m o s exten
d e r n o s t a n t o como q u i s i é r a m o s — , aseve
r a m o s q u e l a s E m p r e á a s A z u c a r e r a , P a 
pe l e r a , R e s i n e r a , Al tos H o r n o s , y los ne
gocios n a v i e r o s , c a r b o n e r o s , h a r i n e r o s , 
t r i g u e r o s , ace i t e ros , h a n t en ido d u r a n t e 
los a ñ o s de g u e r r a u n a v i d a t a n prós
p e r a q u e , como t a l e s E m p r e s a s y nego
cios, cons t i t u i d o s desde a n t e s de l a gue
r r a y p a r a ios a c c i o n i s t a s o d u e ñ o s , o 
c o p a r t í c i p e s o r i g i n a r i o s , h a n s ido fuen
tes de em- iquec imien to e n o r m e y a con-
soiid9,do, y h o y m i s m o , a p e s a r de l a 
b a j a y de l a c r i s i s , se e n c u e n t r a n e n con
d ic iones i n m e j o r a b l e s — d e s d e luego , m u y 
s u p e r i o r e s a l a s de 1913—para r e a n u d a r , 
en c u a n t o se r e s t a b l e z c a l a n o r m a l i d a d 
de l m e r c a d o m i m d i a l , s u m a r c h a s e g u r a 
h a c i a u n a n u e v a a scens ión . Y, e n t o n c e s , 
h a b r á l l egado l a o p o r t u n i d a d de res t a 
b lecer el A r a n c e l , s e g ú n u n a po l í t i ca a m 
p l i a y v i g o r o s a m e n t e p ro t ecc ion i s t a , in
c o r p o r a d a a t o d o u n s i s t e m a n a c i o n a l i s 
t a i n t e g r a l , s i n pe r ju i c io de a p l i c a r des
de a h o r a t o d a s l a s m e d i d a s conducen
tes a a t e n u a r los efectos de l a c r i s i s que 
p u e d a a m e n a z a r a los c i m i e n t o s dé las 
g r a n d e s p r o d u c c i o n e s n a c i o n a l e s , a u n 
q u e , e n n u e s t r a op in ión , n o e s t á n ame
n a z a d o s , a p e s a r de los c l a m o r e s l amen
tosos de l a s E m p r e s a s i n t e r e s a d a s y de 
los a c c i o n i s t a s p e r j u d i c a d o s de l a úl t i -
t n a h o r a . 

E s t o s p r e t e n d e n q u e el A r a n c e l les sal
ve d e l a s p é r d i d a s q u e les o c a s i o n a n sus 
c o m p r a s y o p e r a c i o n e s d e s d i c h a d a s . Pe
ro el A r a n c e l n o s i rve , n o p u e d e n i debe 
s e r v i r p a r a eso. E l A r a n c e l p u e d e y ' d e 
be s e rv i r p a r a c o m p e n s a r d i f e r enc i a s na 
t u r a l e s e n t r e l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l y I 
l a e x t r a n j e r a , e q u i l i b r á n d o l a s , <íQmo se 
e q u i l i b r a n pesps e n l a s c a r r e r a s h í p i c a s 
de, « h a n d i c a p » . Lo q u e n o p u e d e h a c e r 
el A r a n c e l es q u e se s o s t e n g a n pesos y 
p rec ios c o n t r a l a s l eyes de l a n a t u r a l e 
za. Y s e r í a i r c o n t r a el o r d e n i i a t u r a l 
de l a s c o s a s m a n t e n e r u n r é g i m e n de 
b r e v e j o r n a d a , escaso r e n d i m i e n t o y la r 
go s a l a r i o , d e p r o d u c c i ó n cos tosa y de 
g a n a n c i a s exces ivas , f r en te a l r é g i m e n 
opues to , q u e se b a s a e n los f u n d a m e n t o s 
e senc ia l e s de l a p r o d u c t i v i d a d c o m e r c i a l , y 
se de senvue lve e n l a s cond ic iones no r 
m a l e s y ra .zonables de l a v i d a econó
m i c a . 

E l r e p a r t o de acc iones g r a t u i t a s y l a s 
p r i m a s de 40 d u r o s y b a s t a n t e s m á s en 
a l g u n o s t í t u l o s n o p u e d e n p e d i r s e al 
A r a n c e l . 

S e g u i r e m o s , Dios m e d i a n t e . 

Kam6n DE OLASCOAGA 
Bi lbao , 2-4 febre ro . 

Y e n esas c á t e d r a s h a b r í a n de c u r s a r 
la Cienc ia d e l a e d u c a c i ó n t o d o s los fu
t u r o s a s p i r a n t e s a c á t e d r a s , n o sólo de 
Norma les , s ino t a m b i é n de I n s t i t u t o s y 
í i a s t a de U n i v e r s i d a d e s . Si n o se h a de 
p e r p e t u a r l a e n s e ñ a n z a de e s p a l d a s a l a 
P e d a g o g í a , q u e e s t á a g o s t a n d o l a s ex
ce len tes d i spos ic iones d e n u e s t r a que r i 
d a j u v e n t u d . 

Noso t ros n o s h e m o s p r o n u n c i a d o m á s 
de u n a vez c o n t r a el s i s t e m a d e p ro 
v i s ión de c á t e d r a s p o r SOLA opos ic ión 
t eó r i ca , P e r o , en ta.nto q u e se t r a n s f o r 
m a t o d o n u e s t r o s i s t e m a (y n o es es to 
o b r a de u n a ñ o ) , l a s opos ic iones b ien 
h e c h a s s o n lo M E N O S MALO p a r a . e s 
coger el p e r s o n a l docen te . E l c u a l a 
l a s c á t e d r a s de c i enc i a s o l e t r a s de l a s 
N o r m a l e s d e b e r í a i r d e s p u é s de l a a ñ a 
d i d u r a p e d a g ó g i c a q u e dec imos , de l a s 
r e spec t ivas F a c u l t a d e s de L e t r a s y Cien
c ias . 

C u a n t o a l a s I n s p e c c i o n e s , d e b e r í a n 
r e se rva r se p a r a m a e s t r o s q u e h u b i e s e n 
a c r e d i t a d o e n u n l a r g o e jerc ic io de l a 
c a r r e r a su c i e n c i a y p r u d e n c i a e n l a 
d i recc ión de l a s e scue l a s . P u e s es to de 
h a c e r i n s p e c t o r o i n s p e c t o r a a u n mozal 
be te a a u n a j o v e n q u e sa l e de l a Es 
c u e l a S u p e r i o r (y s i q u i e r a sa l i e se de la 
E s c u e l a de A r t i l l e r í a o I n g e n i e r o s ) , s in 
h a b e r v is to u n n i ñ o má-s q u e en l a s i lus 
t r a c i o n e s de los l ib ros , es s e n c i l l a m e n t e 
r i d í c u l o y sólo p u e d e h a b e r l e o c u r r i d o 
en es te bello p a í s , ¡ p a t r i a de I n g e n i o s o s 
H i d a l g o s ] 

Bam(¡o RUIZ AMADO, S. .1 

LA CONFERENCIA DE LONDRES 

Hacia la revisión del Tratado de Sevres 
^> O 'lt> 

LA DIETA E H E N A N A 

TRIUNFA EL CENTRO 

D U S S E L D O B F F , 25..-.Las elecciones para 
la Dieta rhenana han dado una . enorme ma
yoría a loe representantes del cenii-o. 

La Facultad de Pedagogía 
Los m a e s t r o s , r e u n i d o s en M a d r i d en 

C a r n a v a l p a s a d o , como J u n t a d i r ec t iva 
de su Asoc iac ión Nac iona l , man i f e s t a 
ron, e n t r e o t r a s a s p i r a c i o n e s s u y a s , la 
de q u e se c ree , e n l a U n i v e r s i d a d Cen
t ra l , u n a F a c u l t a d de P a d a g o g í a , c u y o 
t í tu lo hab i l i t e p a r a l a s oposic iones a cá
t e d r a s de l a s N o r m a l e s e In specc iones . 
Al p rop io t i e m p o , so l i c i t an l a s u p r e s i ó n 
ide l a E s c u e l a S u p e r i o r de l Mag i s t e r io . 
L i m i t á n d o n o s a a n o t a r l a r e p e t i d a in
s i s t enc ia con que se h a b l a de t a l sup re 
s ión, v a m o s a: t r a t a r h o y de l a conve
n i e n c i a de e s a d e s e a d a F a c u l t a d , de P e 
d a g o g í a . 

, Los filósofos r a n c i o s t e n í a n e n t r e sus 
a x i o m a s , que n o h a y q u e m u l t i p l i c a r l a s 

m a y o r de l ib ros , m é t o d o s e i n s t r u m e n 
tos p e d a g ó g i c o s , n o h a h a b i d o t a l e s F a 
c u l t a d e s de P e d a g o g í a . E s t a s s o n inven
c ión y a n q u i ; y a d e c i r v e r d a d , el p a í s 
de l a s F a c u l t a d e s p e d a g ó g i c a s n o h a 
p r o d u c i d o f ru tos de c i enc i a p e d a g ó g i c a 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l a s c i f ras e n o r m e s 
que se a d m i r a n en aque l los c l a u s t r o s , 
p l a n e s , b ib l io tecas y p r e s u p u e s t o s . 

E n real idad) , l a P e d a g o g í a n o es u n a 
F a c u l t a d , s ino u n a Ciencia , q u e n u n c a 
s e r á f e c u n d a s i se e s t u d i a s e p a r a d a de 
s u s n á t u f a l ¿ 5 "directrices" y a u x i l i a r e s . 
Es to fes c a b á l m e n f e lo q u e e s t á ocu r r i en 
do en E s p a ñ a , d o n d e se c u l t i v a l a Pe
d a g o g í a , p o r lo g e n e r a l , s in o é b i d a p re 
p a r a c i ó n f i losóf ica : s i n só l ida base^^de 

e n t i d a d e s s in neces idad . N u e s t r o s Gobier-1 Ps ico log ía , de E t i c a , "ae L i n g ü í s t i c a , e t 
nos h a n p e r d i d o de v i s t a ese a x i o m a ; 
b t a l vez, h a n t o m a d o p o r «neces idades» 
suf ic ientes p a r a p r o c e d e r a l a m u l t i p l i 
cac ión de entes c i e r t a s n e c e s i d a d e s -do
m é s t i c a s o g á s t r i c a s , de q u e n o se sue
lo h a c e r m e n c i ó n en los r e a l e s dec re tos 
c r e a t o r i o s ; a u n q u e t a m p o c o sue l en fal
l a r dedos m a l i g n o s que l a s s e ñ a l e n en 
t a l o c u a l sob r ino , y e r n o o p a n i a g u a 
do. Lo cier to es que se h a n c r e a d o h a r 
tos en tes i n n e c e s a r i o s , y , po r ende , per
niciosos (pues en el Un ive r so f ini to y 
con t ingen te , e s t o r b a como pern ic ioso to
do c u a n t o no r e s p o n d e a u n a p r e v i a ne
ces idad) ; y de alai t a n t o E N T E , t a n t o 
p a r á s i t o del j i resupues to y del c u e r p o 
social . Nosüt ro3 o p i n a m o s s i e m p r e que 
l a c reac ión de l a E s c u e l a S u p e r i o r del 
Mag i s t e r io no r e s p o n d í a a n i n g u n a ne
ces idad , y hoy h e m o s de m a n i f e s t a r 
n u e s t r a op in ión a c e r c a de l a F a c u l t a d 
de P e d a g o g í a en el m i s m o sen t ido . 

Y p o r q u e el a r g u m e n t o ab exempUs 
(con no ser el m á s f i rme e specu la t iva -
inente) suele se r el m á s conv incen te en 
l a p r á c t i c a , e m p e c e m o s p o r és te . E n 
'Alemania , que h a s ido el v ivero de l a 
P e d a g o g í a m o d e r n a , y l a n a c i ó n q u e h a 

cé te ra . M a s , p a r a r e m e d i a r es te d a ñ o , 
¿ e s n e c e s a r i o o c ó n S ü c é ñ t e c r e a r UNA 
F A C U L T A D , y p o r c o n t e r a , E N LA CEN
T R A L ? No lo c r e e m o s a s í ; a n t e s p re 
v e m o s con ce r teza q u e s e m e j a n t e F a 
c u l t a d s e r í a u n a s e g u n d a ed ic ión de la 
E s c u e l a S u p e r i o r d e l M a g i s t e r i o , cuyo 
f r a c a s o e m p i e z a n a v e r i odos , y q u e (a 
n u e s t r o juicio) ' n o t a n t o c o r r e a c a r g o 
de s u p ro fe so rado , como de l a m i s m a 
i d i o s i n c r a s i a de -fequella i n s t i t u c i ó n . 

E l L U G A R P R O P I O de los e s tud ios 
só l idos p e d a g ó g i c o s s o n l a s F a c u l t a d e s 
de F i lo so f í a y L e t r a s . Allí p r eex i s t e la 
b a s e l i l o l ó g i c a y l í t b s ó f i c a , i n d i s p e n s a 
ble p a r a q u e m e d r e n estos e s tud ios , y 
es i n ú t i l i r l a a b u s c a r o p r e t e n d e r l a 
c r e a r e n o t r a p a r t e . 

E a P a d a g o g í a se h a d s e s t u d i a r en l a s 
N o r r á a l e s como Cienc ia P R A C T I C A , que 
es l a que n e c e s i t a n los f u t u r o s m a e s t r o s 
p r i m a r i o s . M a s p a r a l o s , m e j o r e s inge
n i o s : p a r a los q u e h a n d e in f lu i r en la 
d i recc ión p e d a g ó g i c a de l p a i s , n o h a y 
s ino a b r i r l a s p u e r t a s de l a s F a c u l t a d e s 
de F i losof ía y L e t r a s , a l a s c u a l e s h a y 
q u e a g r e g a r (no sólo e n M a d r i d , s ino 
en t o d a s l a s U n i v e r s i d a d e s del re ino) l a s 

n r o d u c i d o u n a m i e s i n c o m p a r a h l e m e n t a n e c e s a r i a s c á t e d r a s de P e d a g o g í a . 

teL DESAEME 

HARDING NOXO QUIERE 
B 

WASHINGTON, 25.—El p re s iden t e elec
to, señor Hajpdtag, ha pa r t i c ipado a loe 
jefes die grupo del Senad-b su deseo de 
que se voten crédi tos suficientes p a r a l a 
Mar ina y d>e que se pros iga la real ización 
del actual p r o g r a m a de cons t rucciones na
vales, s in in t roduc i r en él raducciones im
por t an t e s . 

IMBICE-EESÜMEM 
—«o»-— ' • 

Críticas t e a t r a l ^ («Los pápi-
ros»), por Baíael Hotllan Pág. 2 

Doonmento importantísimo (Be
nedicto XV y la «Acción. Ca
tólica d.6 la Mujer») Pág. 3 

Desde Nucirá York (El domin
go pur i tano) , p o r Manuel 
Grana p^g. g 

Del color de mi cristal (Valor 
acreditado), "por Tirso Medina. íá". 3 

Cartas itiejas (El Madrid: que 
fué), por «Curro Vargas» Pág. 3 

E n la Comedia (Conferencia del • 
padre Eodés) p¿.3-. g 

Crónica de sooledadi por «El 
D e r campo social Pág. 4 

abate Paria» pág. 5 
Deportes (Prueba d e inaugura

ción dei la Velocipédica Espa
ñola) , por K.... Pég. 6 

• — « o » — 
MADRID. — En él Ayuntamiento conti
nuó ayer la discusión de los presupues
tos, celebrando sesiones por la mañana, 
tarde y noche (pág. 2) .—En el t«atro 
de la Comedia, y ante un auditorio se
lectísimo que invadía totalmente el co
liseo, dio ayer su anunciada conferencia 
el reverendo padre Eodés, director del 
Observatorio del Ebro (pág. 3) .—El Con
greso acordó la constitución de una Co
misión permanente de trabajo y legisla
ción social.—En el Seinado se pidió que, 
para salvaguardar los prestigios de la fe 
pública, dejen de intervenir los notarios 
en la lucha electoral.—Se aplazó hasta 
el lunes el Consejo que debió celebrarse 
ayer.—^Ha' regresado a Tetuán el general 
Berenguer.i—En el Congreso fueron ele

gidas las Comisiones (pág. 4 ) . 
—«o»— 

PROVINCIAS.—Fracasa un plan terro
rista en Vizcaya.—Son agredidos en Bar
celona dos jefes de grupos rojos.—Es de
tenido un sujeto, al que que se le en
contraron importantísimos documentos, 
en los que constan los nombres de los 
autores de muchos atentados.—Un aten
tado en Sarr iá . -^En Altos Hornos (Bil
bao) sólo se trabajará tres días a la se
mana.—-Se cerró una fábrica de papel en 
Gerona y otra de panas en Barcelona.— 
Despido de obreros en la base naval de 
Ferrol.—Nueva baja general en Vitoria.^-
Continúa en Salamanca la baja del ga

nado y de las semillas (pág. 2) . • 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Harding ha pedido a 
las Cámaras que no hagan ninguna re
ducción en ?oef presupuestos pavales.— 
El partido del Centro ha triunfado en las 
elecciones para la Dieta rhenana.—Los 
turcos han aceptado el nombramiento de 
una Comisión internacional para Traoia 
y Esmirna . La delegación griega espera 
instrucciones de su Gobierno (pág. 1 ) .— 
Los. peritos alemanes creen imposible la 
aceptación de las proposiciones aliadas.— 
Las tropas de Costa Eica han invadido 
él territorio de Panamá.-—Se ha firmado 
un acuerdo comercial, • gertnano-búlga-

ro (pág. 2 ) . 
—«o»— 

EL TIEMPO (Datos del Observatorio) 
Madrid. — Altura barométrica : 706,1; 

temperatura, a la sombra: máxima, 13,2; 
mínima, 5,3. 

E n las demás regiones: máxima, de 
20, en Badajoz; mínima, de menos 1, en 
Lugo. 

Máxima lluvia en mil ímetros: 40, en 
Valencia. 

Estado general del t i empo: E l Occi
dente de Europa está sometido al influjo 
de un anticiclón, que presenta dos nú
cleos, uno en la Península ibérica y otro 
al Sur de Alemania. 

Tiempo probable: Vientos flojos, de 
dirección variable, y buen tiempo. 

Una Comisión ¡nternaclonal decidirá la suerte de Tracia y Esmirna 
— ^ I » — • 

Los turcos aceptan el acuerdo y los griegos aplazan su respuesta 
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LA SITUACIÓN DE TURQUÍA DESPUÉS DEL, TRATftDO DE SE¥RES (10 DE AGOSTO DE 1S20).—LA REGIÓN D^ SMIENR, CON 
SU HINTERLRND HA SIDO ATRIBUIDA S GRECIA, Y LA, ZONA ALBBDEDOR DE LOS DARDAKELOS, EL MAR DE MÁRMARA 
Y EL BOSFORO HA iSIDO NEUTRALIZADA Y CONFIADA A UNA COMISIÓN ESPECIAL, CON TODAS LAS ATKIBUCIONES, PO
LÍTICAS, FINANCIERAS Y MILITARES.—POR ULTIMO, ANATOLIA HA SIDO DIVIDIDA EN DOS ZONAS DE INFLUENCIA 

FRANCESA E ITALIANA 

El día 21 del presente mes de febrero se 
inaiiguró la Cobferenoia de L o n d r ^ , conse
cuencia necesaria de las decisiones adopta
das en París el 24 de enero. Europa entera 
tiene puestos- los ojos en la Goaferencia, 'y 
por ello, concediendo al asunto toda la im
portancia que t iene, ofrecemos a los lecto
res amplia información. 

El Tratado de Sevres es el objeto princi
pal sometido a las deliberaciones de la 
Asamblea. Y alrededor da él fchooan las te
sis nacionalistas turcas , griega, armenia, 
y búlgara... ^ 

Expóngame», con la posible brevedad, las 
aspiraciones contenidas en esas tesis, cuyo 
bonocimiento ayudará a la mejor inteligencia 
de los acuerdos que se adopten en la ciudad 
del Támesis. 

LAS TESIS TURCAS 

La primera misión turca que fué a París, 
presidida por Tewfick Pacha, presentó a 
M. Clemenceau una Memoria, de la que el 
Tigre no hizo caso alguno. Pues esa mis
ma Memoaia constituye ahora también la 
base del programa de reivindicaciones que 
mantiene el propio Tewfiot Pacha, gran visir 
del Sultán de Turquía, y que figura a l a ca
beza de la Delegación turca de Constantino-
pla. E n sus «observaciones al proyecto de 
Tratado de Turquía» presenta la siguiente 
disyunción : 

«Si las potencias aliadas estiman que Tur
quía debe subsistir, no deben negarle las 
posibilidades de vivir y de cumplir sus obli
gaciones, y , sobre todo, han de rdsonooerle 
sus derechos de Estado libre y responsable.» 

«Si las potencias aliadas quieren que Tur
quía desaparezca, deben ejecutor ellas mis
mas por BÍ tal sentencia, sin pedir a la víc
t ima, que no ha sido ni oída, que firme el 
fallo y colabore en su ejecución.» 

Al principio los aliados optaron práctica
mente por el segundo miembro de la dis
yunción (encargaron a Grecia ocupara la 
zona de los Estrechos) con tan escaso 
éxito que Inglaterra y Francia parecen dis
puestas a evacuar, la Mesopotamia y la Cili-
oia, respectivamente. Después mostráronse 
inchnadas al primer término de la disyun
tiva. 

Y en este supuesto Tewfick Pacha pide 
para Turquía las provincias y distritos de 
nacionalidad turca, arrebatados al Imperio, 
y sobre todo «los atribute® inherentes a la 
soberanía, así interior como exterior». Sin 
embargo, «acepta todas las restricciones de 
l a soberanía turca en los Estrechos que de
mande la l i e ce s id^ de garantir la libertad 
de navegación». Aun en lo que se refiere a 
l as otras restricciones fijadas en el Tratado 
de Sevres, Tewfick Pacha se contenta con 
disminuir su alcance. 

E l Gobierno de Angora, en cambio, invo
ca el Pacto nacional de 28 de enero de 1920. 
E n ese Pacto se reconocen las pérdidas te-
rritsriales sufridas .por el Imperio turco, a 
excepción de las provincias habitadas por 
turcos en su mayor parte . Eeclama tam
bién el Gobierno ' de Angora los territo
rios turcos de Kars de Ardahan y de 
Batoun (que pidieron su incorporación a 
Turquía a raíz del Tratado de Brest-Li-
towsk); la Tracia or iental ; Esmirna, con su 
interland; el derecho de autodefcisión para 
los territorios armenios en litigio; la sobe
ranía del Sultán en Constantinopla, compa
tible con la libertad de la navegación comer
cial a través de los' Estrechos ; la protección 
de las minorías musulmnas que moran en 
las provincias perdidas, a cambio de análo
gas garantías en favor de las minorías cris
tianas residentes en dominios del Imper io , 
y, finalmente, soberanía absoluta de los tur
cos en los territorios ,que se les dejen, sin 
capitulaciones ni fcontr'ol de ningún linaje. 

Conviene notar que estas peticiones da los 
nacionalistas turcos no incluyen nada que no 
se haya otorgado a los austríacos, húngaros 
y búlgaros en los Tratados dé Saint Germain, 
del Trianón y de Neuilly. 

E n Boma se reunió recientemente un 
Congreso turco convocado por Ahmed Beiza 
y Djavid beys. Los acuerdos de esta Asam

blea, desprovistos, claro es, de carácter ofi
cial, so inspiran en las posibilidades de la 
hora presente y en la disposición d e espíritu 
de las potencias aliadas, sin echar en olvido 
las consecuencias, en el orden ic j ra l , d_>. ia 
ocupación 'de Esmirna por )":. griegos y de 
la vuelta a Atenas del rey Constantino. Son 
un término medio entre las exigencia^ de 
los nacionalistas y las concesiones del Go
bierno imperial. 

LA TESIS ORIEÓA 

Lia, tesis griega se resume en estas afirma
ciones : • ' 

«Si el Tratado de París se revisa en sen
tido favorable a los turcos, el interés gene
ral de las potencias aliadas sufrirá daños 
irreparables ; los . territorioe que evacué Gre
cia serán, entregados al saqueo y sus mora
dores pasados a cuchillo; la libertad de na
vegación a través de los Estrechos' peligra
rá. Grecia constituye la única garantía d e la 
paz en Oriente.» 

Niegan los griegos que la caída de Verú-
zelos y la restauración del rey CoQstaatÍHo 
obliguen o aconsejen la revisión dei Trata
do de Versallés en sentido desfavcrabi» a 
Grecia. 

Venizelos sostienen po cayó por ahadófilo, 
sino por motivos de política interior y por 
el culto de los griegos a su independencia, 
independencia que muchos no creían asegu
rada si Venizelos persis.tía al frente de la 
cosa pública. Niegan también que los actúa
los gobernantes de Grecia sean germanófilos. 
De los ¡Gabinetes de Ehally y Kalogeropou-
lc« sólo dc« ministros fueron un tiempo ger
manófilos, y aun esos por puro oportunismo. 
El propio oportunismo les impide continuar 
siéndolo hoy. 

Al rey Constantino, difeen, se . a p l i c ^ estas 
últimas consideraciones, y e l destierro, aña
den, le enseñó.que el precedente de Othon, 
destronado en 1862 por infiel a las potencias 
occidentales, puede repetirse, en feualqüier 
momento. Ama demasiado a los suyos para 
jugarse a cara o cruz el porvenir de su ..di
nastía. . 

Los turcos son y serán germanófilos; Tur
quía será en lo futuro, como fué en el. pa^ 
sado, la aliada de Alemania. Sólo una re
vancha alemana haria posible una revancha 
turca. E n cambio, los griegos son, por tra
dición y por necesidad geográfica, amigos de 
las potencias ocpidentáles. Una revancha gerl 
mana serla más nociva a Grecia que a la 
propia Francia, porque el triunfo alemán im
plicaría el d© Bulgaria y Turquía, irreduc
tibles rivales d e Grecia., ,, . . 

Es preciso pacificar el Oriente; esta pa
cificación es imposible s i . n o se reduce a los 
tuncos, y a k s turcos-no se les reduce sino 
por la fuerza. Ahora, b ien ; los aliados no 
quieren ni deben hacer nuevos sacrificios en 
este orden. Grecia, en contraposición, tiene 
en Asia Menor, • desde hace medio año, 
100.000 hombres, que le cuestan 100 millo-
n ^ de draomas cada mes. La fuerza griega, 
a disposición d© los aliados, es la seguridad 
de que la paz y el progreso reinarán en 
Oriente. 

LA TESIS ARMENIA 

LA TESIS BULGARAi 

E>>'garla no tiene representación en la 
Conv-i-encia de Londres, ya que no em c-is-' 
nataria del Tratado de Sevres ; no presenta
rá, pues , oficialmente sus peticiones, que 
pueden resumirse a s i : 

Conexión a Bulgaria de aquellos distritos 
de Tracia en que los búlgaros forman la ma
yoría y de una salida al mar Egeo. 

Formación con eV resto de Tracia de un 
Estado aut<5noiho puesto bajo la protección 
d e ' u n a gran potencia o una pequeña nacióa 
neutral como Suiza. 

Soberanía turca sobre Constantinopla y las • 
rogionea limítrofes de los Estrechos. ÍRégi-
men neutral para éstos. 

Es preciso tener en cuenta para compren, 
der las .peticiones búlgaras que el artículo 27. 
del Tratado de Sevres, al adjudicar Tracia 
oriental a Grecia, ha separado a Bulgaria de 
Turquía, único país con quien tenía algiín 
comercio de importancia. Sin puerto al mar 
Egao , con ¡a navegación del Danubio inte-, 
rrumpida por Eumania y sin otra salida al 

. mar que la costal del mar Negro, que no a=! 
' un mar libre, Bulgaria depende en absolu

to de sus vecinos. Es verdad que el Tratado 
concede a Bulgaria libre tránsito por De-
deagat^h; pero esto, que no se realiza s in ' 
dificultades y rozamientos en t re pueblos ami- ' 
gos, ha de ser forzosamente un semillero d e 
incidentes entre enemigos. 

En Londres 

LA SESIÓN DE LA MA!sANA 

L O N D B E S , 25.—^La Conferencia interalia
da, reunida esta mañana, pidió a la Delega-^ 
oión turca le diese a oonooer STI opinión re.s. 
pecto a las proposiciones que so l e hicieron' 
anoche. 

Los aliados están dispuestos a someter a 
una Comisión iníémacional investigadora la 
cuestiónde la: población de E s m i m a y T'raííia 
oriental. 

H a quedado acordado que Turquía y Gre
cia se oomprometen a aceptar el resultado 
de esa investigación y arbitraje, cualquiera 
que sea, y ademóS, las otras cláusulas de l ' 
Tratado de Sevres. 

Adenaás, Tjirquía y Grecia se comprometen 
a cesar en IS3 Irastilidades, a canjear lo.-; res- • 
pactivos prisioneros y a dar garantías r ec í - ' 
procag para la seguridad de las minoría? ét- • 

«Los armenios esperan que los aliados ha
gan honor a su firma, y aseguren la evacua
ción por los turcos del territorio armenio, 
conforme a los límites y Condiciones fijados 
por Wilson. 

Niegan los armenios, en apoyo de su tesis, 
que la población armenia esté en minoría en 
los, vilayetos de Van, Bitlis, Erzerüm y 
Trebisonda. E n la actualidad fugitivos y di
seminados centenares de miles de armenios, 
si están en minoría, cuando puedan volver a 
sus lares constituirán mayoría. 

E n cuanto a que el bolchevismo dominante 
en Armenia no permite apoyar, menos en
grandecer, a una república sovietista, repli
can los armenics que el bolchevismo no ha 
sido elegido o aceptado por ellos, sino qué 
les fué impuesto por la doble invasión turca 
y bolchevista. País de pequeños propietarios 
rurales, Armenia reishaza el comunismo. 

íT 1 

EL DEBATE: 

GERTAMEn P E I Ü 
Mañana domingo, a las once de la 

mañana, con arreglo al programa 

anunciado, se celebrará el reparto de \ 

premios que serán entregados a los 

AUTORES PREMIADOS 

Tema IV, premio : 2.0(X) pesetas, don 

Carlos Garda Oviedo, catedrático de 

la Universidad de Sevilla; tema I, con 

1.000 peseta^ cada uno, don Ildefonso 

Serrano, párroco de Segura de León 

(Badajoz), y el reverendo padre Ale

jandro Schwizutzk, C. M. F., profe

sor de la Universidad de Cerífera (Lé

rida) ; tema VII, premio: 1.000 pe.se- i 

tas, don Constante Amor, resideruc 

en Santiago de Compostela. 

pe.se-
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• pioaa, griegas y turcas durants las operacio-

|a«6 de dilolia Comisión, o esa durante el 
jiáetopo que transcurrirá haata, qus se firme 
l a paíz. 
• E l delegado turco ha dado laa gracias a 
¡la Oaafeirenoia por. lo ' que conEÍdera.ba como 
juna aceptación de las reivindicaciones tur-
icás; prometió dar a conocer, tan pronto co-
¡ao fuera posible, el isriterio de Turquía res-
¡pcoto a KurdisEán y Armenia, y leyó un do-
jcumento aceptando la cesión do hostilidades 
'si eon admitidas las remndioaoiones turcas 
iy ofreciiendo garantías para las minoría^ 6t-
micas, siempre que fjrecia haga lo mismo, 
i TeKrúna el documento aceptando la de-oi-
Isión de la CoiñJsión investigadora, pero^ mos-
¡trándose dispuesto a seguir la lucha, si fue-
'Be necesario, 
P Betiradc» los delegados turcos, fué intro-
¡düoida lia Delegación griega. Enterado él pre-
'Bidente de la 'misma, sefiof Ealogeroppulos, 
,de lo manifestado por los turcos, pidió que 
¡la investigaoióm acordada no entrañase des-
ide luego la retirada de las tropas griegas de 
iTracia y Esmima . 
. Los aliados le dieron satisfs^oión sobro el 
¡particular. 

E l señor KaJogsropoulos añadió : 
«Por lo demás, no puedo contestar ahora, 

pues preciso consultar con mi Gobierno y 
prometo traer la contestación tan pronto co
lmo la reciba.» 

LA SESIÓN DE LA TABDE 

' LONDEES, 25.—Esta tarde, a las cinco, 
íBekir-Sani Bajá declaró nuevamente que 
'aceptaba se abriese upa información sobre 
;loB puntos discutidos y referentes a la na
cionalidad d« 'los habitantes de Esmima y 
iTracia Oriental. 
; No tengo'—añadió—los suficientes poderes 
para aceptar E^lguñas de las cláusulas del 
Tratado de Savres, que afectan a la vida eco
nómica de mi país, sin antes consultar con 
¡el Gobierno de Angora, lo cual he de hacer 
bon la mayor rapidez posible, esperando po-
'^er dar mi contestación deñisiUva el lunes 
prósSmo. 
> La Ooníeorenoia aceptó las ísidloaoiones de 
Pekir-Sani Bajá. 
', Para no perder tiempo, la Conferencia se 
boupará mañana, a las once y media, en el 
Foreing Office con la delegación turca de 
|[a cuestión de Armenia y el Kurdistan. 
> Los representantes ,de Armenia hap. sido 
Invitados a presentarse mañana, a las once, 
^ t é la Conferencia para exponer sus pim.-
tos d^ vista. • . 

E l señor Calogeropoulos dijo que estaba 
ligado a un. voto de la Asamblea Nacional, y 
¡que habla aceptado la misión de depender 

t su integridad el Tratado de Sevres.i Por 
Qsiguieatei, prometió telegrafiar a Atenas 

J)b/ra pedir la inmediata convocación de una 
sesión de la Asamblea para que resuelva 
psto asunto. 
I Esta jsesión se celebrará mañana sábado, 
y la respuesta Uegará, para que esta pueda 
comunicarla a los aliados, en el lunes pró
j imo. 
; Si la respuesta es afirmativa, inmediata
mente, se procederá a la elección de la Co-
ínisión prevista; si es negativa, se decla
mará que ha fracasado la Conferencia, y de
jará a los turcos y griegos la solución de 
BUS querellas. 

De marteía general,, se cree que los grie
gos, aunque muy a su pesar, se mostrarán 
'conformes con la decisión de la Conferen-
'eia. La aceptación de los turcos no es du
dosa. 

DBCLABACIONES D E BRIAND 

L O N D E E S , 25.—M. Briand, al recibir a 
los representantes de la Prensa interaliada, 
Be ha declarado satisfecho del aspecto que 
toman 'tas llpsousiones' al principio de la 
Conferencia. 
, E n t r e los aliados hÉtt surgido algüítaá di-
íerenoias, resueltas ya, y todo permite creei 
que ocurrirá siempre lo mismo. 

V El presidente del Consejo de Francia es-
¡••pera que turcos y griegos se pondrán, de 
; íicuerdo para aceptar las proposiciones he-
i chas. De esta manera, cree M. Briand que 
j,de nuevo reinaa-á la paz ^ el próximo 
; Oriente. 
j Contestando a una pregunta relativa a las 
preparaciones; exigidas de Alemania, Briand 
: declaró que las estipulaciones de París son 
^razonables, y que Alem'ania deberá aoep 
•tarlas. 
' Eeoordó además que la Conferencia está 
:d¡epuesta a tomar en consideración las pro-
Iposioiones qué ^ u é d a hacer la delegación 
,ialemana, en lo que respecta a las modali-
Idades de, ejecución dé los acuerdos de Pa-
í i s . • , 
I Por el contrario, los aliados no aceptarán 
'Jas excusas de .un deudor de mala fe. 
* «Las naciones—añadió M. Brian|d—son 
jteomo los individuos, y habr ía 'mot ivos para 
jdesespórar de la justicia internacional si un 
jpaís que hubiera atacado, saqueado y de-
Ivastado '& btro no Sufriera ningún daño, 
jcuando el país , que padeció las consecueu-
icias del ataque no obtiene la victoria; si no 
iquier© hacerlo 46 buen grado, lo hará por 
'la fuerza.» 

• ,FOGH, INYITADO 

. L O N D E E S , 25.—La Conferencia Im ereí-
do que -debía oirse al mar isca l Fooh antes 
(da que los delegados alemanes hicieran su 
,'declara<dán. 

( Se ha rogado, pues, a! mariscal que .ven-
iga a esta capital., 
! . Lloyd George, le había incluso invitado a 
|ir a su propiedad de Chaquers, con mon-
ísieur Br iand; pero el mariscal no podrá ,lle-
Igar a Londres hasta el domingo por la no-
lohe o e! lunes por la. mañana ; es decir, de-
imasiado tarde para aceptai la invitación del 
[primer ministro /británico. 
• w 1 . a - . » - » - ' ; . — ' III , . I II i r . s 

; E N BUENOS Á I E E S 

SENADOR PROCESADO 

P o r h a b l a r e n f a v o r áe l a T e r c e r a 
I n í e r n a c í o n a l 

_ • _ 

BUENOS A I E E S , 25.—El fiscal d e r Juz-
¡gado de. Bahía Blanca pide cuatro años de 
¡prisión y pérdidas del fueto y de la ciuda
dan ía pa-a el senador socialista señor Iberlu-
:cea, a consecuencia de haber pronunciado 
:óste un disouí?o en el. Congreso del partido 
isocialista en ífiTor 'a la Tercera Internacio-
jnal de Moscú. MI seaador Iberluoea, el di-
iputado BuBge y los oonsejeí-os municipales 
'Mouchet, Castiñeáfae y Comoli se han dirigido 
'como consecuencia de la petición fiscal, a la 
idirección del partido, renunciando a sus re
presentaciones oficiales. .El concejal Mante-
;coh, que también había, decidido renunciar, 
desistió a última hora. • 

. ^ — — - ^ ' • « - > - ; » — « - ^ — . III 

' MAEEUECOS 

'Yacimientos de fosfatos en 
Xauen 

— B — • 

' CÁDIZ, 25.—-De paso pa ia Marruecos ha 
illegado el ingeniero de Mmas don Juan Ga-
hala Laborde que va a hsoer un estudio de 
Jos importantes yacimientos de fosfatos que 
e d s t g s d i .}as. jiroxirnidadea^ da Xauen, 

EXTRANJERO 

Acuerdo comerGÍal.. germano-búíg.aro 
•• • . : • • • ( — . 

Costa Rica invade el territorio de Panamá 
- H B -

Al@imaiila 
TRATADO CON BULGARIA 

B E E L I N , 25.—Alemania y Bulgaria, aca
ban de firmar un tratado de comercsio que 
será válido hasta el día 9 de agosto de 1921, 
y m. el , cual se conceden recíprocamente 
el trato de nación más favorecida. 

E L GOBIERNO PRUSIANO 
B E E L I N , 2 5 . ~ L a opinión se preocupa ya 

de conocer, j.-eaíén celebradas las eleociones 
prusianas, la' cofisiituoión de próximo Go
bierno. Loa socialistas n^ayoritarios coraide-
ran en suma que su antigua mayoría se-Tia 
conservado, y que la coalición óontinúa en 
pie. E l oambiQ de Gobierno no seirá, por lo 
tanto, necesario. 

Los nacionalistas, por el contrario, piden 
unp ministerio de deirechas. Los centristas 
y demóoratais querrían, un aumento, en. la 
coalición haciendo entrar en el Gobierno al 
partido popular alam.áa# 

Sin embargo, en los centíos oficiala sa 
considera, como de iateffés do Prusia y del 
Impeírio, evitar toda crisis a ün de no per-
judñoar el prestigio de la ds l^ao ión alemana 
en la Conferencia de Londres. 

'Austria 
E L TlROL Y ALEMANIA 

ÑAUEN, 25.—Los jefes de partído dal 
Tirol (Austria) 'acordaron fijar el pIMiiscito 
de su país para él 24 de abril, día en <}B<I 
se celebrará el plebiscito en el distrito da 
Balzburgo y la Alta Austria. 

Bélgica 
QUINCE MIL OBREROS PARADOS 

CHAELBEOIS, 26.—Por haber sido des
pedido un compafiéiro, 100 obretros de una 
fábrica dq electricidad que facilita el fluido 
a toda la cuenca de Chaderois, alDandótóa-on 
pl trabajo esta mañana, teniendo, a conse
cuencia do ello, que cerrar todas las fábri
cas y talletras da dicha cuenca con lo cual 
han quedado parados 15.000 operarios. 

Se han entablado n^ociajcjones para so
lucionar el conflicto. 

ule 
AUMENTAN LOS aBRSOHOS DE IM. 

PORTACIÓN 
SANTIAGO DE C H I L E , 25.—A paj-lir de 

hoy 25, los derechos sobré las m e t o a n c í a s 
do importpaoión se elevarán al 50 por Í0-
con excepción de los vinos y los cigarros pu
ros, para los cuales el aumento será del 100 
al 200 por 100. , 

Con ese aumento se calcula que el Tesoro 
reaüzará un ingreso de unos 50 millones. 

Estados Uiiiilos 
NO SE QUIEREN LOS BONOS ALEMANES 

WASHINGTON, 25.—El «leaden. d'e una 
de las fracciones pa r l amen ta r i a s más nu
merosas de la Cámara h a dec larado qu'e 
aquélla se opondrá a la proposición be-
cha por e l p re s iden te Wilson, y e n l a cual 
se t i ende a que sean aceptados los bonos 
diel Tesoro a lemán p a r a el pago de la deu
da belga en América. 

AUMENTO EN LOS PASAJES . 
NUEVA YORK, 25.—Las Compafiías na-

v i i e r a shan anunciado q a e van a aumen ta r 
inmeidiatamente en un 10 por JOO las t a 
r ifas de los pasajárBS die p r i m e r a clase. 

NUEYO EMBAJADOR E N INa i .ATEKBA 
LONDRES, 25.—Según e l «Timesj.. el 

embajador de los Estados Unidos em esta 
capi ta l , mís te r Davis, s a ld rá de I n g l a t e r r a 
el d ía 9 del próximo mes die m.nrzo, sien
do reemplazado en su cargo por el coi-onel 
Georges Harwey. 

^ HOOVES, ACEPTA 
NUEVA YORK, 25.—El señor . Hoover ha 

aceptado oficialmente la Subsecre ta r ía de 
Comercio en el fu tu ro Gobierno nombrado 
por el p re s iden te electo, señor Hardin^-. 

Ir landa 
LA ¥ I Ü D A D E MAC SWINEY SE CASA 

LONDRES, 25.—-Se anuncia que la seño
ra Mao Swiney, viuda del ex lord alcalde 
de Cork, que murió de hambre el 25 de 
octubre último en la prisión de Brixton, ha 
sido prometida al señor Arthur Patriok 
O'Brien, vicepresidente de la Liga de la 
SeUdetermination, y amigo' íntimo del di
funto lord. 

UNA • BATALLA CAMPAL 
LONDRES, 25.^-Comuniean de Cork que 

esta mañana, cerca de Maproon, unos 800 
hombres ao-mados atacaron varios camiones 
automóviles, en los que iban 60 agentes de 
policía, resultando de la primera salva un 
agente muerto y seis heridos, y trabándose 
un encarnizado combato. 

* * * 

LONDEES, 25.—Según las últimas noti-
icias recibidas esta noche de Maroom, las 
pérdidas sufridas por las fuerzas de la Co
rona se eleifan a cuatro muertos y 16 heri
dos. 

Varios oepitenar-es llegaron 'al lugar Bel 
ataque para reforzar a las tropas británicas. 

Un aeroplano realizó vuelos de reconoci-
riiento por los alrededores. 

I l l 
HUELGA. GENERAL E N LA APDLIA 
ROMA, 25. — El «Giornale d'Italia» pu

blica un despacho de Bari , diciendo que, a 
oonseouencia de los incidentes ocurridos 
ayer, se ha proclamado la huelga general en 
toda la Apulia. 

Añade que en Minervino, provincia de 
Bari, los «faaciti» (nacionalistas) incendia
ron la Cámara del Trabajo, y que los so
cialistas incendiaron en rteipresalias varios 
establos, pereciendo en las llamas, además 
de bastantei ganado, tres personas. 

La «Época» ha recibido' de Trieste un des
pacho, diciendo que en una reyerta habida 
entre socialistas y nacionalistas, resultaron 
un muerto y numerosos heridos. 

¡A LAS ARMAS! 
NUEVA YORK, 25.—Se reciben noticias 

diciendo que el Consulado de Costa Eica 
en Panamá ha sido asaltado por la mu
chedumbre, la cual arrancó y pisoteó el es
cudo del Consulado. 

E l presidente, señor Fobas, en una aren
ga quel luego dirigió a los amotinados, dijo 
que bonvooaba a todos los habitantes de 
Panamá para preseptarse él día 25, con ob
jeto de constituir una fuerza militar. 

LA DIYERGENCIA LENIN-TROTSKY 
BASILEA, 25.—-Comunican de Berl ín 

que los desacuerdos manifestados entre los 
representaeites de Leain y los de Trotsky 
no se han agravado, gracias al último, que 
ha consentido en inclinarse ante Lenin,, 
más fuerte que nunca. 

Una conferencia de comisarios del pue
blo do todas Ite ciudades de Eus ia se ha 
reunido en Moscú, convocada por el Go
bierno, que desea saber si debe seguirse la 
política p/scoeiizttda por Lonin, que reprei-
senta el ala izquierda moderada, o ¡a de 
Trotaky, jeíei de los extremistas. 

La conferencia se ha pronunciado por ima 
gran inayoría en favor de Lenin. En, su 
coBseicuenoia, se prevé u n cambio 'de- di
rección en la política de' los eoviete, a pro
pósito de Polonia y Rumania, política que 
conducirá a la afirmación de la paz. 

ÍÑGLATEEBA Y JAPÓN 

La revisión de la alianza 

L o s D o m m í o s a s i s t i r á n a l a s n e g o 
c i a c i o n e s 

—a— 
LONDRES-, 25.—El Daily Moil_ asegura 

que la' revisión de la aliaixza anglojapon^a 
se celebrará en breve y que los Dominios es
tarán representados en el seno de la Comi
sión, que se ocupará de ésta ouestióu. 
' Es la primeira vez que el Imperio británico 
acudirá a una Oonferentaia para discutir la 
política extranjera. 

Se recuerda que hace algunos meses los 
Dominií» protestaron contra ía manera como 
el Reino Unido arreglaba sus asuntos sin 
consultarlos. 

* ' * 'BEPAEACIONES 

CBITICAS 3KATBALES 

HABLAN LOS PERITOS 
. ALEMANES 

C u a l q u i e r s o l u c i ó n b a s a d a e n l o s a c u e r 
d o s de P a r í s t r a e r í a l a r i í i n a e c o n ó 

m i c a m u n d i a l 
,—B— 

B E E L I N , 25.—Se ha publicado una nota 
oficiosa que difce: 

.«Los peritos encargados de preparar las 
contraproposiciones de Alemania han celebra
do su sesión definitiva,: asistiendo el señor 
Simons. . 

Los peritos han llegado, por unanimidad, 
a la conclusión s iguiente: 

Por razones económicas y financieras es 
imposible aceptar las exigencias de la Con
ferencia de Par ís , y cualquier tentativa para 
llegar a ima solucí3h que tuviese por base 
los acuerdos de la Conferencia de París ten
dría por resultado la ruina económica mun
dial. 

Los peritos, han redactado una Memoria, 
en la cual demuestran detaUadamente la im
posibilidad de aceptar las decisiones, de ía 
Conferencia de París. 

Los peritos han eidb autorizados a apro
bar por unanimidad el criterio que tiene el 
Gobierno alemán de llegar en sus contrapro
posiciones hasta el límite de las capacidades 
de pago de Alemania. 

LO QUE OFSECEEA ALEMANIA 
P A E I 8 , 25.—^El corresponsal especial de 

«Le J o u r n a b en Berlín, telegrafía a su pe
riódico diciendo que, según informes por él 
recogidos en determinados ceniboe parlamen
tarios y burgueses, parece resultar que Ale
mania va a ofrecer a los aliados pagar 120.000 
liiiUones en treinta anualidades; de 4.000 mi
llones cada una, realizando los pagc« en es
pecie y naturaleza, pero, con determinadas 
condiciones de índole económica y financiera. 

LA BEiCLAMACJON ITALIANA 

PABIS , 25.—La Prensa británica anuncia 
que Italia ha presentado una' reclamación al 
Gobierno de Londres, ccn -el fin de que se 
eleve a 20 por 100, en lugar de 10 por 100, 
el porcentaje concedido a aquella potencia 
sobre la indemnización alemana. 

E N COLONIA 

- UN ACUERDO B E L MUNICIPIO 

ÑAUEN, 25,—En la sesión celebrada ayer 
por los concejales do Colonia se aprobó imá-
nimemente una resolución diciendo que, a 
pesar de la prolongación de la ocupación y del 
cierre de la frontera aduanera entre la Rhe-
nania y Alemania, con que los aliados ame
nazan a Alsinania, los habitantes de la zona 
ocupada no desfallecerán nunca en su fideli
dad hacia Alemania. 

LA CRISIS INDUSTRIAL 

COSTA RICA INYADB LA NACIÓN 
NUEVA YORK, 25.—Se confirma que los 

ccistariqueñós han ocupado la ciiiS.ad de Co-
' to (Panamá) . 

Reducción del trabajo en 
•'Altos Hornos' • 

V a r i a s f á b r i c a s c e r r a d a s 

PEREOL, 25.—Por fa l ta d e c rédi to han 
sido despedidos g ran número de ohr^ros 
que t r aba jaban en las obras de La Cons
t r u c t o r a Naval . 

REDUCCIÓN DEL TRABAJO EN 
A M O S HOSNOS 

BILBAO, 25.—Ha comenzado a notarse 
la crisis de t raba jo en los Altos Hornos, 
por la f a l t a de pedldcss. 

E l t r aba jo h a quedado reducido a t r e s 
días semanales. 

MIL CIEN OBREROS ,SIN TRABAJO 
BARCELONA, 25.—La fábr ica de panas 

de los señores Guell y Compañía ha no
tificado al gobernadiGr qué al t e r m i n a r el 
co r r i en te mes pa ra l i za rá sus t rabajos, por 
•falta á0 pedidos. 

A consecuencia de ,estie cieririé quedarán 
en paro forzoso 1.100 obreros. 

DOS FABRICAS CEBRADAS 
GERONA, 25.—Por fa l t a de pedidos han 

cerrado hoy las fábr icas de pape l «La Ge-
rundiénse» y «La Aurora», quedando des-

ijjiedidos todos sus obreros. 

"LOS PAPIROS" 
2¡aTzuela en treg 'dctos, li

bro de los señores Alvarez 
Quintero, música clel raaes-

- tro Luna, estrenada anoche 
en el teatro Beina, Tioioria. 

Desde . que lc«, s e ñ o r a Quintero ®briben 
para el teatro han prevalecido en éste diver
sas modas punibles : la de la pornografía, la 
de Ifls revistas, i a del a e t r a c í i . A ninguna 
de ellas rindieron pleitesía los ilustres auto
res sevillanos, que, fieles a su persoaalidad 
y a su decoro artístaoo, continuaron, no sólo 
escribiendo sjn negarse a sí propios, sino 
triunfando resonantemente, haciendo las deli
cias del espectador sencillo o culto. Por for
tuna, la infección del mal gusto no embotó 
o desnaturalizó el paladar estético de mane
ra que la muchedumbre no apreciase el sabor 
de las obras artísticas de mérito relevante. 

Ayer estrenaron los autores de Lai mala 
sombra en el teatro, de la Reina Victoria, 
sede del truco, da la suntuosidad presenta-
tiva y del desvestido; y , sin trucos, sin lu
josa presentación y sin desvestido, ganaron 
la batalla, en buena lid y con las armas que 
ellos esgrimen s iempre : acción, interés, pa
sión, delicadeza, caracteres, realismo espa
ñol sano, ambiente, diálogo, gracia verdad, 
ajena a cuanto se relacione con la chocarre
ría o con el retorcimiento, y lenguaje puro, 
rifco, colorista, animado. • \ 

Han-dicho los señorea Quintero que en to
das sus obras, expUoita o implícita, va algu
na enseñanza; que de todas se deduce algu
na moraleja. E n Los papiros la enseñanza y 
la moraleja son proclamadas taxativamente 
por una voa zumbona que, en sueñas, oye 
cierto «Taro ruin. Hela a q u i : 

«¡Avaro infeliz, el oro 
es cosa que ha de ganarse 
y que luego ha de emplearse 
06n generosa intención! 
] H o y vuelve a ti tu tesoro: 
mas BÍ escondes la aloaaola, 
Dios t e VES, a dejar un día 
como el gaUo de Morón I» 

«¡Aprende, avaro grosero, 
que hay una gracia alvina 
que ennoblece y que . i lumina 
las negruras del dolor! . 
¡Aprende ya, majadero, 
que tus papiros amados 
serán papeles mojados 
sin la llama de otro amor!» 

Porque de eso sa t ra ta en Lo» pápircs: de 
un avaro, dwa José Pérez, que amasa 15 millo^ 
nes d© pésetási. Anteg de morir quiero ver qué 
uso Haííi de su dinero un sobrino ^ y o , Cipria
no, que no \é ooi;o!ee, y al que piensa nombrar 
heredero. Einge, en efecto, don José que s e ha 
muerto y pone sus papiros a dtopoBÍoión del 
joven. Es te despilfarra de un modo que hace 
sufrir los más cómicos dolores al infeliz berru-
goi. Cuando llega la hora d© poner fin a la fio-
(3.'ón, don José decide nombrar heredera a 
Mariquita, linda y hacendcsa y ahorrativa 
muchacha, enamorada de Cipriano y muv 
capaz de hacerlo feliz. Asi Cipriano se casa
rá con ella, y compensándose l a loca prodi
galidad del marido con la prudente paraimo-
nía, un tant ín exViesiva, de la mujer, harán 
del dinero de don José el uso debido, el 
uso que él, don José, no hizo. 

E l maestro Luna ha compuesto para el li
bro de Los papiros una parti tura primorosí
s ima; de mucho oaráotier, rnuy inspnada y 
admirablemente construida. 

Evidentemente el maestro Luna leetá en 
plena madurez de su ta len to ; una madurez 
que conserva la frescura y el impecu juve
niles. 

E l tema de lo que el musiquín Cipriano 
juzga su mejor obra e^ deliciceo, de una am 
p-litud, de una exaltación, de una fuerza y 
de una elegancia Boberftnas. 

E l cuplé «La espuma del champán» es 
ligero, vaporoso, distinguidísimo, ,miiv _pari-
síén. Fué , acogido con ovaciona entusiastas 
y. hubo de repetíise. 

Antes se había repetido un oupK b «rieeoo. 
verdaderamente humorístfco. 

Apasionado e irónico a la vez y «íe gran 
relieve es el dúo del primer acto. L a can
ción popular del segundo acto, digna _ de 
Albéniz. Alia el sabor castizo, la inspir.'.o''ón, 
la elegancia y la sabia factura de las pro
ducciones, del gran maestro catalán. También 
se repitió. 

Bellísimo, con mucha alma y muy anda-
luz el ^sálaile del segundo acto, que, ¿cómo 
no?, se repitió. _, , 

Atención espacial merecen la polifonía y 
la orquestación do esta part i tura, siempre 
interesantes, acabadísimas, llenas, del mejor 
gusto. 

Para ©1 maestro Luna , como para los seño
res Quintero, la tarde de ayer fué legítima-
miente triunfal. 

El éxito, rotundo. 
La interpretación, muy acertada; desta

cando el señor Moncayo. que encamó la figu
ra del, avaro don José Pérez con un _ lujo de 
observación' sutilísima, con una gracia y un 
buen gusto muy notables. 

Eatael SOTLLfiN 

PROVINCIAS 

Desprendimiento de tierras 
en Sevilla 

I l n o b r e r o m u e r í o 
—B— 

TREINTA AYUNTAMIENTOS NO PAGAN 
J A É N , 25.—La Comisión provincial, en 

la sesión de hoy, acordó declarar la respon
sabilidad de los alcaldes y .concejales de unos 
30 Ayuntamientos, por m o pagar el contin-
gente provincial, que provoca la angustiosa 
situación de la Diputación. 

—•—' 
Ü N AUTOCAMIÓN AL RIO 

SAN SEBASTIAN, 26.—Entre el Nuevo 
Puente de Santa Catalina se cayó al río Uru-
mea un autocam.ión propiedad de la casa 
Mendizábal y Compañía. 

De los tres hombres que lo ocupaban re
sultaron el chófer Agustín Goñi, herido gra
ve y los otros dos leves. 

LOS TERRENOS PARA LA N Ü E ¥ A 
CÁRCEL 

SEVILLA, 25.—El director general de Pri-
siones, acompañado del gobernador, ha gi
rado una visita de inspección a la cárcel de 
Carmonai. 

H a regresado satisfechísimo del orden y 
limpieza que tiene el edificio, así como de la 
capacidad del mismo. 

Convino con el goberador trs^ladar a aque
lla cárcel los presos que excedan en la de 
Sevilla. 

ÜN DESPRENDIMIENTO D E TIERRA 
SEVILLA, 25.—El jefe de la estación Los 

Labradores, telegrafía al gobernador que en 
el kilómetro 179 se desprendió una trinche
ra en una extensión de 180 kilómetros sepul
tando al auxiliar de vías y obras Francisco 
Matos, que resultd muerto y lesionando de 
gravedad a Francisco Sánchez y Simón Her
nández. 

LA AGÍTACION 

SE DESCUBRE UN PLAN TERRORISTA 
EN VIZCAYA 

,— - • • 
Son agredidos en Barcelona dos jefes de grupos rojos 

autores de varios atentados —=:-̂  
, n a 

Otro atentado en Samá.-Hallazgo de una bomba en Portugalete 
(Vizcaya).--Sindicalistas a Montjuich.-El entierro del alcalde de Reusl 

constituye una imponente manifestación de duelo -
-»—•»-

Barcelona Tarragona 
EON ¿GHEDIDOS DOS JEFES DEL SINDICfi-

LISMO. AUTORES DE V&KIOS ATENTi-
DOS.—LA P O L I C Í A S E IHCAüTA DE 

UN AHCHiyO EN EL QUE CONS
TAN LOS NOMBRES DE LOS AU

TORES DE CASI TODOS LOS 
CKIMENBS SOCIALES 

B A H O B L O N A , 26. — E s t a t a r d e , a ^ 
aei's y media , h a ocu r r i do un a t e n t a d o 
d e c a r á c t e r socia l em l a plaza, B/eal 

A dixsha bora, y en los pó r t i cos d e j a 
©xpreisada p k z a , e s q u i n a a. l a ca l l e cte 
üre i l l sxe , t i ^ s sujetos diesoanociidos qu© 
allí Si© e n c o n t r a b a n d i s p a r a r o n v a n o s t i 
r o s sobre o t r o s d o s i M i v i d u o s , h u y e n d o 
d e s p u é s y p e r d i é n d o s e entí© l a s calles 
que afluveni & l a r epe t ida pliaza. 

E n sooorro d e l o s he»! dos acudUeron 
va r ios t r a n s e ú n t e s y g u a r d i a s de &egun= 
dad . 

U n o de lo» qu© se e i i con t raban eaa „i«^ 
rra^ al sier í eoogido del s iudb po r e l due
ñ o d« u n b a z a r ce rcano , g r i t ó : -I CJqm-
pafiero, tístoy h e r i d o ! iVi 'va l a revoluc ión 

Conduc ido a l D i s p e n s a r i o d© l a s Ossm 
Oonsis toaia ies , se negó a d a r su nomt))íei, 
a s i como ningi iu de ta l l e que s i r v i e r a p a 
r a a c l a r a r ©1 suoe.so. ,• ' i.. 

C u a n d o e l médico q u e le p r ac t i co i a 
c u r a die urgeaic'm l e rogó q u e le d i e r a su 
filiación p a r a a n o t a r l a e n el_ r eg i s t ro del 
D i s p e n s a r i o , c o n t e s t ó : «Es igual . P o n g a 
u s t e d N . N .» 

T iene u n a h e r i d a die a r m a d e fuego en 
el mus lo i zqu ie rdo y o t r a s s ie te en e l 
mus lo denecho, s i endo e u p ronós t i co g r a -

^ ^ ú n o d e los bols i l los d e l a amer i ca -
a a le fué e n c o n t r a d a u n a c a r t a f i rmada 
¿ o r F r a n c i s c o Peüijcer, y d i r i g i d a a un 

t a l Oruxao . , •,, ,• / c „ 
Como m La J e f a t u r a de Po l i c í a ^ ^ ^ 

b a n a n t e c e d e n t e s a n o m b r e d e J o s é Uru-
x a o C a b r é , q u e u s a t a m b i é n e l d e A n t o 
n io Cor t é s , con docimillio em m oallie d e 
Gal i leo , n u m e r o 153, se p rac t i có u n r e -
g¿Btro e n e s t e s i t io , logjjaaido c o m p r o b a r 
q u e e l her ido ©s «1 referSclo J o s é Oruxao 
C a b r é . . 

E n d icho reg i s t ro fueron ha l l ados im
p o r t a n t e s d o c u m e n t o s s indioabstas ' , m í a s 
l i s t a s d e i n d i v i d u o s d i rec tores d© te B^m-
d i c a t o s y va r io s folletos a n a r q u i s t a s . _ 

m her ido e s n a t u r a l d e Tar ragona^ t ie
n e v e i n t i t r é s a ñ o s do e d a d y es j e í e m 
uno d e los g rupos d e acc ión más peJ*.gro= 
sos diel t e r r o r i s m o , h a b i e n d o t o m a d o p a r 
t e e n v a r i o s a t e n t a d o s c o n t r a p a t r o n o s , 
auboridadcis y o b r e r o s . 

E l otax) aginediio, cjue so l l a m a S e b a s 
t i á n Cana l , t i e n e vein t iocho afioa, y es 
a l b a ñ i l V s u t | e ' u n a h e r i d a dte a r m a d'e 
fuego era e l t e rc io m<ídí5 dtel muslo iz-
quiíeirdo, d e p ronós t i co grave . 

S e g ú n in formes d e l a Pol ic ía , -el Se
b a s t i á n Clamal fué detenido e l 28 dio fe
b r e r o de 1920 a ra íz del a t e n t a d o de q u e 
fué o b j e t o len S á b a d e l l e l p a t r o n o señor 
J e n n y y pues to a l g á u t i e m p o después en 
l i b e r t a d . 

A l ser r e g i s t r a d o hoy l e fueron encon
t r a d o s d iversos documen to» s iud ica l i s tas , 
y e n t r e és tos , los b o r r a d o r e s d e v a r i a s 
ho jas ci landestinas e x c i t a n d o a l a seda
ción y a i a t e n t a d o pe r sona l . 

A. las ocho d e l a noch© h a ocu r r ido 
u n riúevo a t e n t a d o e n l a ca l l e de l a E s 
t re l la , del vec ino pueblo de Sa r r i a . _ 

E n u n a c a s a do l a i n d i m d a cal le vive 
u n indiv iduo afiliado a l S indioa to Übv 
y e s t a noche, a La r e f e r i da hora , !& espe
r a b a e n e l po r t a l un sujeto del S ind ica to 
ú n i o Q ; pe ro e n vez d é l legar e l q u e e s 
p e r a b a , lo hizo un h e r m a n o de éste, joven 
de diez y s ie te afíos, y c o n t r a él h izo dos 
düappjxjfi de p^l'stola, KXMu&ianándole u n a 
h e r i d a e n la p i e r n a i zqu ie rda , c a ü ñ o a d a 
de pronós t ico i-eservado. 

De l hecho n o se t i e n e n m á s notíciias, 
p o r e s t a r p r a c t i c a n d o di l igencias l a Gua r 
dia civil , y no h a b e r l l egado t o d a v í a e l 
p a r t e oñccal a l a J e f a t u r a de Pol ic ía . 

—'Se h a s a b i d o hoy que e n la noohíe 
de l . s á b a d o ú l t i m o l a Po l i c í a d e t u v o m 
l a p l a z a d e U r q u i n a o n a a un ind iv iduo 
conoc ido con el apodo de «Siastr© oUs l a 
G u a r d i a ctivil», practicánidos© un reg i s t ro 
e n s u domicil io, e n c o n t r á n d o s e u n aroh = 
vo re lac ionado c o n l a a c t u a c i ó n de la 
« b a n d a roja», desdo e l aseisinato die Bra^ 
vo Por t i l lo h a s t a los más rec ien tes a ten
t a d o s . 

P a r e c e q u e e n t r e los d o c u m e n t o s en
c o n t r a d o s figuran r e l ac ión d e los indivi
duos e n c a r g a d o s de l a comis ión d e atei: -
t a d o s . 

lüf^Linos de los de tenJdos fueron pues= 
to s e n l ibe r tad , p o r n o r e s u l t a r cargo 
c o n t r a elloB, y o t ros q u e d a r o n incomuni 
cados . 

D e s d e l a Cárce l Modelo han sido t r a s 
l a d a d o s hoy a Montjuiob los s tnd icaEs tas 
P r o g r e s o E ó d e n a s , S a m u e l P é r e z y Acra-
to T i d a l . 

FALLECIMIENTO DEL PATHONO SEÑOK 
PAEETO 

B A R O E L O Í : A , 25. Esisa noche , a ú l t i 
m a hora , h a fallecido el p a t r o n o señor 
P a r e t ó , v i c t ima del a t e n t a d o ocur r ido 
ainteayer. 

Han sido deten-dos tres individuos como 
supuestos autores de esta agresión, llamados 
José Aumón, Cayetano Santacana y José Bo-
vira. Todos quedaron incomunicados y a dis-
posición del. Juzgado. 

OTRA AGRESIÓN. — ACTIVIDAD POLICIACA 

BARCELONA, 2 5 — E n las primeras horas 
de esta madrugada, en un bar llamado «Sa-
boya», y situado en la rarabla del Centro, 
penetraron tres individuos que inesperada
mente comenzaron ,a haqsc- disparos. 

A consecuencia de los misums, que, según 
parece, fueron siete, resultaron heridos un 
camarero de dicho bar llamado Pedro Bosch, 
y un parroquiano, cuyo nombra se desco
noce. 

Ambos heridos fueron conducidos al próxi
mo dispensario municipal, donde calificaron 
la heeida del camarero leive, y la del parro
quiana d0 bastante gravedad. • 

Desde 'ía, ima do la madrugada numero
sas fuerzas poliaíacas están realizando regis
tros en casi todaSi las bary.'-odíis ,á« Baroe-
lon. 

Los cacheos son numerosos. 
E n los barrios eixtremcs la Guardia oivi.' 

ha oractioado .parias detencionea. 

ENTIERRO DEL ALCALDE DE REOS.—Ill^ 
PONENTE MANIFESTACIÓN DE DUB1>0 

B E Ü S , 25.—Hoy se ha varifloado el «Q-
tierro del alcaide de eeta ciudad, don M*. 
nuel Sarda, asesinado alevosímiente la nooho 
del miércoles último. 

Presidieron el duelo la familia del finado 
la Corporación municipal, el com:aadante mi-
a t a r y el juez de mstrucción. 

Durante la hora del entierro cerró A «». ' 
mercro en general, y fuerwi enoendidoe <©. 
dos los famles de las caUes que reoorriS la 
coHutiva fúnebre. 

Un gentío imponente presenoiá oí p w o 
de«de la calle y desde los balcones d« h a ' 
casas, exteriorizando su s e n t í m i ^ t o por <A 
alevoso onmeu. t-~ WÍ 

""'• Vizcaya 
HALLAZGO DE ONA BOHBA.-SE DESODBBE 

ÜN NUEVO -PLAN TERRORISTA T BS ' 
DETENIDO EL JEFE DEL SINDICA

LISMO EN VIZCAYA. — OBRERO / * 
AGREDIDO i 

BILBAO, 26.—Esta mañanai, tí cdjmo fea. 
cargado de los depásifco^ d© aguas d d ferao-
carril de Portugalete hafló escondida en uno 

, de eUos, entra la grúa grande, una boitba 
I explosiva cargada. 

Inmediatamente puso el hecho m. «KWoi-
miento de sus superiores, qu© dieiotí <S«ent» 
a las autoridades. Estas se incautaron Í # la, 
bomba, que ha sido trasladada al Pasque de 

\ Arbilleiría para su análisis. 
—En Las Arenas la Guardia o M debnro 

esta mañana a 15 delegados sindioafistafl am 
se dedican a recaudar fondos pa ía tí Stódl-i 
cato úmoo. c f^ •«»• 

Al registrar a los detenidos, se letí «MoSS-
traron documentos! comprometedores de mí 
nuevo plan teirrorista. 

Ent re los detenidos se hafla tí iaía Dw». 
vmoial del Sindicato único m -Vizcay/ a 
quien buscaba desde hafce tiempo. 

—Al salir del trabajo de la fábrfciS ñs, S i . 
txw Hornos fuá agredido por un grupo To-
más Eamos, por négarao a satisfacer la c a * 
ta establecida por eí Sindicato motalóreío' 
para socorrer a l<a huelguistas, da L» ÚOB^ 
trutJtora. 

^aragoxf 
FALLECE i r a PERIODISTA, VIOTIHÍ DB 

UN ATENTADO ' 

ZABAGOZA, 2 5 . - H a falleffldo tí p « i » . ' 
dista don Adolfo Gutiérrez, que hxé Tfotitoa' 
de uno de Jos atentados r^ioieintea. * 

E l gobernador ha visitado a 'ja ^ l a lBa ' 
para darlo el p&ame y p a n s í w tta a ^ S i o í 
«n t o d o l o ooncemiento 4 mx^.9aA, qu» | ( n í 
el domingo y constituirá eeiguíianeíate Hiaí*' 
gran manifestación de dut ío . 

LAS SXJBSISüaFOIAfl I 

Continúa abaratando el: 
ganado 

Madrid 
CONTRA LA YIDA C A R I 

_ La Asociación de Vecinos de Madrid, p w ' 
siguiendo la campaña que viene realizaiido. 
para conseguir el abaratamiento ds la vi- , 
da, celebrará un mit in el domingo próximo, 
a las diez y media de la mañana , . «n tí' 
teatro dé La Lat ina (plaza de la Cebada) ' 
para pedir la baja de las subsistejieíaa, l a ' 
ley definitiva de inquilinato y el m«jora-' 
Uiiento da la administración m.unlcipal. '; 

ORGANIZANDO UNA COOPERATIYl 
En el Atepeo se ha celebrado una re

unión, con asistencia de prestigiosos cate
dráticos y representantes d,e los mims,t«. 
riog de Fomento e Instrucción, acordando 
la inmediata creación de una oooperatiVa 
para todos los funcionarios de "ambos de
partamentos. 

Salamanca 
MERCADO D E GANADOS.—ENORMES 

CANTIDADES DE TRIGO OCULTAS • 
SALAMANCA, 25.—En el mercado do ga

nados cel(efbrado hoy, se h a acentuado la 
baja, especialmente en el de cerda, qtu» se , 
vendió a 27 pesetas arroba.-

E n el mercado de oereíalra a pesar de la 
resistencia de los tenedores de trigo, no con.-! 
siguen que éste pase de 66 reales fail.ega. 

Al mercado salen grandes partidas dé tri-, 
go, pues ahora se sabe que existían enor
mes cantidades ocultas, en espera del aiza,,| 
y que por temor a que continúe ba ja r lo 
quieren deshacerse de él sus poseedotes. 

a n u í Biiiiiinii i 

Ayer comenzó a publ icarse es te noievio 
d iar io madri leño. 

Correspondiemos al saludo que en sai p r i 
mar número dir ige el coieg,a a toda la 
Prensa . -

ii¥miííiiTiTii 
A n o m u c h a d i s t a n c i a d e l a tubercu-: 

los is h á l l a n s e l a nif ía q u e en l a p r i m a 
v e r a de s u j u v e n t u d e s t á p á l i d a , o jero
s a , i n a p e t e n t e , débi l , s in i l u s iones , s iem
p r e c a n s a d a a l a m e n o r f a t i g a ; aqué l l a 
q u e l a tos l a a h o g a y ve a g o t a d a s u lo-, 
z a n í a po r d e s a r r e g l o s f r ecuen tes , sólo 
n o r m a l i z a d o s po r u n tón ico , q u e a l re
g u l a r i z a r l a s func iones del o r g a n i s m o , 
devo lve rá a sus mej i l l a s el color sonro- ' 
s a d o de a n t e s y l a a c t i v i d a d y l a ale
g r í a de que d is f ru tó . E l r e m e d i o es fá
cil, y p a r a consegu i r l o b o s t a el u so de 
dos f rascos de Hipofosfi tos S a l u d , que. 
c u e n t a y a t r e i n t a y u n afiós~de exis ten
c ia y es tá p r o b a d o po r l a R e a l Acade
m i a de Med ic ina . Rechácese el f rasco , 
si en l a e t i q u e t a ex te r io r "no se lee con . 
t i n t a r o j a Hipofosf i tos S a l u d , p u e s con ' 
f r ecuenc ia se ofrecen i m i t a c i o n e s . •í, 
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DOCUMENTO IMPORTANTÍSIMO 

Benedicto XV y la "Acción Católica 
de la Mujer" 

En con te s t ac ión a l m e n s a j e que , con 
ocasión de l a s f ies tas de N a v i d a d , envió 
'a Su S a n t i d a d l a Acción Ca tó l i ca de l a 
Mujer, e s t a b e n e m é r i t a Asoc iac ión h a 
recibido del e m i n e n t í s i m o C a n i e n a l se
cre ta r io de E s t a d o , en n o m b r e de l P a 
pa, la s igu i en t e i n t e r e s a n t í s i m a c a r t a : 

Vaticano, 31 de enero de 1921. 

llustrísima señora -. 
Monseñor Bagonesi, Nuncio Apostóli

co en Madrid, ha tfaiisrhitido al Sumo 
Pontífice, con ocasión de las fiestas de 
Navidad y de Año Nuevo, el noble Men
saje de esa Juuia Central de Acción Ca
tólica de. la Mujer. 

Su Santidad, acogiendo con paternal 
benevolencia los filiales augurios diri
gidos a su augusta persona en nombre 
de todas las-^asociadas, ha mostrado sin
gular interés por conocer la Asociación, 
]el fin que se propone, las orientaciones 
que sigue y la acción que. desarrolla en
tre las mujeres de la católica nación es
pañola. 

El Santo Padre, por la lectura de los 
estatutos, ha visto con placer que la vas
ta organización está informada del es-
pirifM de los inmortales principios del 
Evangelio, y que se propone seguir en 
todo las orientaciones de la Santa Sede. 

Cumplir éfi medio del mundo un su
blime apostolado de amor y caridad, 
adaptado, odemÁs, a las circunstancias 
que los tiempos presentes reclaman, sin 
que por,eso se descuiden ni posponganl 

D E L COLOB DE MI CKISTAL 

Valor acreditado 

los principales deberes que le impone su 
condición de ángel de la familia, éste 
es el vasto y noble ca,mpo de acción que 
se abre ante la mujer. 

Los varios problemas que intenta re
solver la acción femenina, de cualquier 
naturaleza que éstos sean, religiosos o 
morales, económicos o jurídicos, mien
tras estén conformes con las enseñanzas 
de la Iglesia, todos pueden ser objeto 
de justas reivindicaciones por parte de 
la mujer, que el cristianismo ha restitui
do a su prístina honrosa condición de 
compañera del hombre, librándola de la 
esclavitud a que habla sido sometida. 

Y pues tales son la,s bases del progra
ma de la floreciente organización cató
lica femenina española, el Vicario de Je
sucristo Se complace en alabar, alentar 
y bendecir a esa Asociación que tanto 
promete, y a fin de que las bellas espe
ranzas que hace concebir, sean corona
das por el éxito, el augusto Pontífice, 
como auspicio de celestiales gracias, con
cede de todo corazón a cuantos dirigen 
la obra y a todas las Inscritas en ella 
la implorada bendiciÓ7i apostólica. 

Con sentimientos de distinguida con
sideración me complazco en manifestar
me de usted, llustrísima señora, devo
tísimo, . 

P . Cardenal GASPARRI 

llitistrlslma señora presidenta de la 
Junta Central de la Acción Católica de 
la Mujer. Madrid. 

DESDE NUEVA YORK 

EL DOMINGO PURITANO 
Las «Leyes azules» van a ser famosas oa 

todo el mundo, porque así como las chifla-
lluras de los hombres célebres disfrutan de 
BU celebridad, las ridiculeces de "las naoio-
hes poderosas recorren el mundo con las for-
bias de su poder. Pero no se orea que esto 
fie las «Leyes azules» es una cosa diver t ida; 
más bien es la muerte legal de toda diver
sión. Suprimir la bebida y el juego son co
sas que responden a un alto ideal de santi-
iiad popular; pero privar del vino y la cer-
fíreza a ciento cuatro millones y medio de per-
ponas para castigar a medio millón que se 
emborrachaban de cuando en cuando, y si
guen emborrachándose, es como si metieran 
'en la cárcel a todos los siete millones de 
heorquinos jioique unos cuantos apaches an
dan Buelíos estos días por las calles de Nue-
iVa York. Y respecto al juego, todavía es 
más curiosa la justicia legul que estos bue
nos puritanos pretenden hacer. E n las futu
ras «Leyes azules» na so mientan los juegos 
fuertes, ni los garitos, ni siquiera los juegos 
de Bolsa, tan d e moda ahora en este p a í s ; 
en cambio, se prohibirá todo juego o diver-
Bión que cueste cinco céntimos. L a prohibi
ción se refiere al día del domingo; es. decir, 
¡I tiempo en que juegan las infelices gue no 
saben jugar, al día que ha hecho Dios para 
que se diviertan los pobres. 
. Vea el lector por sus propios ojos ©1 con
tenido de la legislación azul. «Protourare-
íüos—dice Mr. Bowlby, secretario de la 
Lord's Dau XlKoncc—acabar con ©1 baseball, 
el golf, eí cine, los teatros, loe conciertios, 
los pa.rques de recreo y las playas de baños. 
Combatiremos toda clase de diversiones don
de se pague algo; también el tennis, e l / o o í -
baU y otros deportes que puedan constituir 
un espectáculo pagado, son un mal ejemplo 
para los niños, que así se aburren después 
en la iglesia los domingos.» «Bestringiremos 
todo lo que sea posible la venta de gasolina 
para los automóviles de reoreo y adoptare
mos otras medidas a fin d© destruir el au. 
tomovilismo! y los paseos a caballo en el día 
del Señor. Nosotros oreemos que el domingo 
.debe ser un día de deslcanso «para el hom-
^bre y sus bestias»; suprimiremos, además, 
lias excursiones en vaporeitos, por ser inne
cesarias para la prosperidad moral- de la 
América cristiana.» 

«No hay razón alguna para que las biblio
tecas públicas y los museos estén abiertos 
el .domingo; es preciso eliminar estas gran
des ediciones dominicales de los periódicos 
y establecer la censura para lo que publi
can en los derniis días. Una censura formal 
debo imponerse también a instituciones pareci
das al Museo Metropolitano de Arte.» 

Uno se pregunta ni es un loco o un bol
chevique el que propone semejantes leyes; 
pero resulta que Mr. Bowlby es un pastor 
protestante de no sé qué secta y cuenta con 
una multitud de secuaces hasta en el T- '--
Parlamento. Según él, ya son 17 denomina
ciones (léase sectas) las que se han compro
metido a trabajar en' favor de 'las nuevas 
leyes. «Solamente los CATÓLICOS, los mú-
tarios, los adventistas y los JUDÍOS nos son 
contrarios; pero si logramos que nuest-os 
deseos sean ley, a ella tendrán que confor
marse. Los judíos deben también obsci-
nuestro domingo; después de todo, nuestro 
sábado no corresponde a su «Sabbath». 

Ahora comprenderá el lector por qué los 
CATÓLICOS se han opuesto a esta campa
ña moralisadora. El Arzobispo de Niieva 
York y otrc» Prelados han denunciado este 
fariseísmo de nuevo cuño. «El domingo—di
t o monseñor Hayes—no debe ser un día de 
'tristeza y represión antinatural, sino un día 
'de humano esparcimiento y santa alegría. 
Tampoco los fariseos querían permitir que 
BO curara en día de fiesta, y .lesús les dijo 
que el sábado había sido hecho para el hom
bre, no el hombre para el sábado. L a Igle
sia nunca ha designado el Jomingo como día 
de ayuno.» Todo cristiano desea que se san
tifique el domingo; pero, para que sea día 
de descanso, debe ir acompañado de la ale
gría que brota naturalmente de la religiosi
dad -y del reposo. E l Ar?x>bispo de San Luis 

•califica la nueva reforma como «un atenta-
ido a la libertad religiosa; y en cuanto al 
ideeoanBo dominical, éste incluyo Una gran 
¡parto de honesta recreación», 
í E n este país donde cada año aparece una 
¡nueva religión, es decir, una nueva herejía, 
'sucede lo que ha sucedido siempre con las 
;aberraciones del fanatismo; si so les deja, 
|ft.-ánsformarán la santificación del domingo 
en persecución religiosa e inhumana, coriio 
¡otros herejes, de los cuales son legítimos 
'.descendientes, tomaban pretexto de la po-
.breza para atacar la propiedad y de la vir-
ginidad paTa destii-uir el matrimonio. 

«La santidad de los Estados Unidos, dice 
una revista neorquina, es verdaderamente 
maravillosa. La fornicación, el adulterio, el 
^iivorcio, al maltusianismo y otras abomina

ciones de Sodoma y Gomorra pueden flore
cer sin traba alguna; pero los goces inocen
tes de la vida deben ser aniquilados.» 

Los caballeros de Colón han empezado a 
organizar la contrapropiaganda; sus dos nail 
centros, esparcidos por toda la nación, s e 
disponen a' combatir sin tregua ni descanso 
«esta nueva forrña de bolchevismo». «Estos 
azxdes son tan enemigos de la tranquilidad 
pública como los rojos, dice el Supremo Ca-
baUeiros.» Y con esta calificación está defter-
minada también la maneral de combatirlos. 
Algunos periódicos de Nueva York han bu
ceado algunas causas ocultas del movimien
to reformista. El World afirma que los pro
testantes' están despechados porque la asis
tencia a sus iglesias ©1 domingo ha distni-
nuído el 66 por 100. «¡Entró varios domingcs, 
dice el escritor del World, en algunas igle
sias protestantes de las más populares. No 
pasaban de 18 las personas aUí presentes ; 
el predicador se consolaba con la . cualidad. 
Hace pocos años en mi ciudad natíil había 
una iglesia íneüodista, dos presbitetrianas,. 
una bautista y una episcopal; los domingos 
no faltaba gente. Es te vefc-ano volví por aUá 
y dos de dichas iglesias se habían cerrado; 
en las demás, la asistencia era prácticameni 
te nula. JSntretanto, se ha oonsfcruídp una gran 
Iglesia c'aitólica, y en todas las misas se Ue 
na.» E l autor, aunque protestante, sigue co 
mentando en esta forma: «La idea catóUca 
do la observancia del domingo es sana y sa
tisfactoria. L a Iglesia insiste para que el 
católico, hombre o mujer, dé su primet- pen
samiento a Dios asistiendo al santo sacrifi
cio de la misa. . . Después puede divertirse 
l ícitamente, puede leer o dormir. Se le per 
m.ite reír, si le parece, y besar a s u r n u j e r , 
sin que por eso le hayan de llevat a la Co
misaría como violador de la Ley azul.'» Has ta 
es© punto piensan llevar su puritanismo es
tos extravagantes reformadores que, desg'ra-
ciadamente, no son tan pocos coino el sen
tido común parece dictar. 

Las clasM obreras y todos los que, unci
dos durante seis días al canxj del trabajo, 
esperan el domingo como un gran beneficio 
de la Providencia para solazarse; . lo<¡ quo eJ 
domingo les proporcionan diversiones y en
tretenimientos, y loa demás, que de algún 
modo se ven amenazados por esta fúnebre 
teoría del descanso dominical, y» pueden 
prepararse para impedir que las «Leyes azu 
les» lleguen a formar pairte de la Constitu
ción de los Estados Unidos., la cual, a este 
paso, va a ser la más. famosa del globo. Pue
de figurarse el lector cómo habrán recibido 
los periódicos el anuncio de la nueva cen
sura, roja por un lado y. asul por otro, que 
se les viene encima. A nosotros nos inte
resaba más dar a conocer 'el punto de vista 
de los católicos, quo es el punto de vista hu
mano, y religioso. Como tales, los caballeros 
de Colón se pondrán a la vanguardia en la 
campaña empezada, para que el buen sen
tido yanqui impida a todo trance esta no
vísima «reforma» que pfetende nada .menos 
que «hacer, da la melancolía un precepto 
constitijcional». 

Manuel GRaRfi 

Xueva York, febíeró, 1921. 

El Cid, Hernán Cortés, Palafox... \Bahl 
Sagunto, Num<mcia), Zaragoza... \Minucias\ 
Yo sé. que soy un héroe ; mi hazaña sé gtie 
ha sido portentosa. 

Por si la Historia no le da importancia, y 
pasa de largo sin decir- una palabra de ello, 
voy a contarlo yo. 

Soy una insignificante partícula de esa in
definida y vaga nebulosa social, que se lla
ma ciase media. Paso mis apuros, pero cuan
do los paso, mi mayor apuro es pensar que 
pueden saberse. Si no salgo a veranear me 
excuso dic,ie7ido que los médicos (por cierto, 
los más caros) me lo han prohibido. Si llevo 
las botas rotas digo que tengo el cap.icho 
de que me gusten asi, pues guardo en casa 
quince pares nuevos.,8i vivo en una modes-
tisñiía posadm, aseguro que es por proteger 
a la patraña, una pobre m,ujer que sirvió a 
mis antepasados : a no ser por esta circuns
tancia viviría en el Rita, pero como tiene uno 
este co'i'/izón,.. 

¿Quién piensa que yo no tengo dinero^ 
¿Quién es el osado ofensor que se lo figura? 
Mxichas gotai de sudor me ha costado esta 
farsa., muchas lágrimas en silencio, mucha'e 
sofoquinas y rabietas. 

Y he decidido acabar. 
Me mudo de casa., y me. mudo a otra de 

menor precio. ¿Porque me gusta m,ds el si-
iiol ¿Porque está más cerca de m,is ocupa
ciones ? No señor: porque no tengo dinero 
para pagar la. otra. ¿Lo oyen ustedes? \Por-
qus no tengo dinero! 

Colorado como un pavo se lo dije resuelta
mente al primer amiujo que hallé. De propó
sito he busondo a la gente conocida para de
círselo. Ya lo sabe todo el mundo y ya no 
rtie ruborizo. 

lAh, qué gusto \] Qué tranquilidad I 
Se me ha quitado de encima el peso que 

me ahogaba. Me siento ágil, Ubre, feliz. Soy 
otro hombre. 

Esta .debe de ser la felicidad de los que 
emigran; no verse ya obligados a fingir que 
tienen «posibles». 

Ya puedo ir tranquilamente con las botas 
rotas. No añadiré a la natural m.olestia, de 
Uevalrlas asi la preocupación de esconder los 
pies para que no me las vean. 

] Sania pobrezal No hay nada más triste 
que verte por esas calles con máscara y gri
tando con fingida voz : ^]No me conoces I 
¡No me conoces I» 

Ustedes, mis amigos, los que comen de 
ocnttis unas honradas judias y se aprenden 
los nombres de platos que anuncian los gran-
des restaurantes para fingir que los han co
mido alguna vez; ustedes, que viven en un 
quinto pise pretextando que les gusta la mu
cha luz y que los techos altos les marean; 
ust&des, que andan por ahí con el contraban
do de su miseria, medrosos de serfdescubiér-
íoe... pueden negarme el saludo, si quieren, 
pero yo sé que en el fondo no me niegan la 
adfniración. 

Soy digno de ella y estoy orgulloso de m,i. 
No me olvidéis, historiadores; yo soy aquel 
grande hombre que dijo: €\No tengo dos pe-
éetasl» 

Tirso MEDINB 

EL. DEBATE: 
Comenzará a publicar el próximo martes 

1 DE MARZO 

Novela con la que su autor 

i . Fierre LMe 
acaba de conquistar .la consagración 

definitiva 
_B— . 

El redactor de E L DEBATE 

lioei eoiiiio 
ha hecho de 

una traducción cuidadosísima, que 
conserva toda la grandeza y todas las 

exquisiteces del original. 

SW™» ^'i^wniifaii 

UN CENTENARIO 
i ^ ,— 

El de la canonización 
de Santa Teresa 

— • — 
Por feliz iniciativa de los venerables Pre-

lados de. Salamanca y Avila, y patrocinado 
por Sus Majestades, sa celebrará en mar-
70 de 1922 el centenario de la canonización 
de la mística doctora Santa Teresa de Jesús, j 
. No ha muchos días que, en audiencia con-! 

cedida por don Alfonso X I I I a dichos Prela
dos, informaron éstos a su majestad del pro-' 
yecto geñSfal del centenario. El Bey acogió 
la idea con gran entusiasmo, aprobó la lis
ta de nombres que formarán la J u n t a orga
nizadora y aceptó para si la presidencia ho
noraria del Comité de caballeros y para su 
augusta esposa la de la correspondiente Jun
ta de señoras. . 

Bajo tan favorables auspicios se rSUnió en 
el Palacio Episcopal, bajo la presidencia del 
excelentísimo señor Obispo de Madrid-Alca
l á y de los d-e Salamanca y Avila, la refe
rida J u n t a nacional, compuesta de las si
guientes personas: 

Vioepresidencia: marqueses de San Juan 
de Piedras Albas y de Bafal. 

Vocales: Duque de Valencia, marqueses 
de la Torrecilla, L a Mina, Cerralbo, Vega 
inclán, Peñafuente, Castellanos, Hinojares, 
Campo Alange, ViUanueva de Valdueza, del 
Águila, lievilla d e la Cañada; senadores y 
diputados de las provincias de Salamanca y 
Avila y don Pedro Pablo Alaicón. 

Como seoretarios actuarán don José Ma
ría Yanguas, don Gabriel de Aristizábal, don 
Antonio María Enoío y don Víctor Espinos. 

Consiliarios, iílustrfeimo sdñor don José, 
Solé, auditor de la Nunciatura y un padre 
carmelita. 

La presidencia efectiva de la Jun ta , se
gún manifestó el excelentísimo señor Obispo 
de Salamanca, ha sido ofrecida al duque de 
Alba, esperándose fundadameiate que ha de 
aceptarla én cuanto regrese a esta Corte. 

Se organizarán Congresos, certámenes, fies, 
tas culturales y populares, funciones piíwio 
sas y a i " " "" '--''- ^-~ 
realce 
todos los pueblos de habla castellana. 

Astronomía divulgada Conferencia del padre Rodés 

VIAJE DE EXPLORACIÓN CÓSMICA 
A TRAVÉS DEL ESPACIO 

'SB 

/ . . 

Nuestro sistema planetario,—La Vía Láctea. 
Núcleos y nebulosas. 

E l sabio director del Observatorio del Ebro, | 
padre Luis Bodes, que durante su estancia en 
los Estados Unidos ha hecho amplísimos 
estudios de astronomía en los grandes Ob
servatorios de aquel país, ha querido al vol
ver a su pataria difundir generosamente par
te dei sus conocimientos y UamtL" la atención 
del público hacia, tan importajite materia, en 
interesantísimas confea-encias de divulgación 
científica, en las que pone de manifiesto sus 
profundos y excepcionales conocimientos en 
forma amenísima, Uena de gracejo y espiri
tualidad. 

El auditorio 

L a fama de sus anteriores conferencias Eevó 
ayer al teatro de la Com.edia ai un. público 
tan numeroso, que, llenas tedas las localida
des, 'se agolpaba en los pasillos. 

Asistió su ai'^eza la. infanta Isabel, acom
pañada por k | señorirta. Mairgot Bertrán de 
Lis ; ent te ©1 público figuraban el Obispo de 
Huesca, reverendo padre Zacarías Martínez ; 
el director del Inst i tuto Católico de Artes e 
Industr ias, padre Ayala; el del Colegio de 
Chamarttn, padre Panizo, y el ex dffeotor del 
Observatorio del Ebro, padre Cirera; duque 
del Infantado, duquesa de Vistahermosa, maü-
queses de Eigueroa, de Almunia; marquesas 
de Velasco y de Alqüibla; condesa de Pardo 
Bazán ; condes de Aybar, del Grove y Casa 
Val iente; el decano de la Facultad de Cien-

liares, tunciones piano-1 olas, señor Octavio de Toledo, con la re-
artísticas", y cuan to ' ^ueda dar mayor p>-eeentación del rector; el secretorio de la 
a la coninemoración del oeotenario en üniveirsidad, señor Castro; los señores Ber-
¡n„ T%,,cvhl/No Aa. Viol-iln. í.o.<!t.AllnTia s a m í n . V á z n i i r á d e MRIIR.- Mnnnrlftra T!,oo.i 

Nada nos parecerá excesivo en esta caso; de Togores, Piñerúa, Beltrán y Bózpide; b. ^^g enjambres globulares, agrupaciones inmen-
, , , .• es t an director del Observatorio de Madrid, señor gag de mundos formados, de los que hav^ 

a l e l e Ifiíffuez: Gómez Núfiez- Orteca Moreirtn — i - i — i - - ^^ -, , , , .* •' 

^ __ - , . „ , . ^ i- - - los enjambres globulares, agrupaciones inmen-
va"q"ue's6 t r a t a r e una figura que no es t an director del Observatorio de Madrid, señor g^g de mundos formados, de los que haj 
sólo una de las Santas más excelsas de l a Igl» Ifiiguez ; Gómez Núñez, Ortega Moretón catalogados 80, y de las nebulosas en espe. 

también una de las más puras glo- (don Luis y don José), Torres (don Emilio PJH.I. r.aAA uno. Aa u<, „„«ia„ t .._ — 
AO m O VJCUA UCía AAi<*ft3 VA'J>-,A..JMI.J ViW * * • "̂ Ĉ ' ^ 

sia, sino también una de las más puras glo
rias literarias' de nueetra patr ia . Como aci- ivxana y non uanuio; , wonzaiez uastejOn, verso, y de las que se conocen 700, entre 
cate del patriotismo de buena ley, conviene Zahonero, de Cos, Herrera Oria, Santos Ecay, ellas la admirable de la constelación de An 
que se celebren esas conmemoraciones de Martín Alvarez, Miláns del Bosch, Eoca, Mur, drómeda; citó la de los Pnrf.mK HA r,a.7o ..r«. ( J U O s o « . y O l ü U A O l A ÜOtTO v^iJJJ^,-..A.LAvyA i v ^ ^ ^ A A ^ . 3 ^ ^*v^ iTJ.CW.UHl J^X\ UIL^Ij, J . 

las grandes personalidades en que 'culmina. Gómez del Valle, el director do «El Liberal 
rnn IBS virtudes de la raza v le mostraron señor Moya; señoras de Garín, García d ,̂ 

Vinuesa, HerC-asti, Gómez Acebo y muchas 

celebren esas oonjueíaoraciones de 
— „ ^.. - . les en ^ 
ron las virtudes de la raza y le mostraron señor Moya; señoras de Garín, García d 
con 6u ejemplo el camino de la grandeza ""• — . - . 
y del progreso moral. 

Excusado es decir, por lo tan to , que los 
organizadores del centenario de la canoniza
ción de Santa Teresa pueden contar son 
nuestro apoyo entusiasta, 

Taquígrafo - mecanógrafo 
So neces i ta un taquígrraío-iiicca-
nógrafo. I n ú t i l p re sen ta r se sin 
buenas referencias . Bazón, en la 
Adminis t rac ión de EL DEBATE, 
de diez a doce de la m a ñ a n a y de 

cinco a s ie te d« la t a r d e . 

CARTAS VIEJAS 

EL MADRID QUE FUÉ 
.— ma — 

Madrid ... de 1887. 

Querida C... 

La otra noche estuvo a vernos un intimo 
amigo de Manolo a quien yo no conocía 
más que de nombre : Eduardo Lústonó. Te 
recordé muchísimo, porque n*s esttuvo refi
riendo anécdotas e intimidades del célebre 
Marcos Zapata, el poeta que tú admiras, y 
por quien me piJeguntabas en ^u últ ima, pre
cisamente. Su Capilla de Lanuza la apren. 
dieron de memoria, la mitad dé los españo
les del pasado siglo, « igual suer te le cupo a 
la descripción do la batálfa de Villalar, quo 
tanto avalora El castillo de Simancas. Pero 
ya sé que no es esto lo que a t i más t e in
teresa, sino el poeta ínt imo, las «cosas» d© 
Marcos Zapata, como diría Lustonó. ¡ Las mu
jeres nos pirrarnos por saber de vidas ajenas, 
y con mayor motivo, cuando se t ra ta de un 
artista que, como tal art ista, nos seduce con 
su artel ¿Verdad que s í? . . . 

Por lo pronto, resulta que el autor de esos 
cuadres de historia tan ponderados y admi
rados por t i , no es malagueño, como tú 
creías, sino natural dé Aizón, una modesta 
villa aragonesa, que, a punto fijo, no sé 
dónde está... Estudió leyes en Zaragoza, don
de se,hizo famoso potr su talento y. . . por su 
desapíicateión. Aún recuerdan sus condiscípi.. 
los que al examinarse de una de las asigna
turas de Derecho uno de los catedráticos in
sistía en envolver a Zapata con preguntas 
difíciles y observaciones desconcertantes. Za
pata, muy nervioso, revolvíase en el asien
to ante aquel suplicio interminable. 

D© pronto, el catedirático, con una (sonrisa 
burlona y triunfal, exclamó : 

—Señor Zapata, está usted dando una en 
el clavo y tres en la herradura. 

—¡ Si tuviera usted el pie quieto ¡—contes
tó Zapata, impasibl©—. Besonó una catcaja-
da general, y allí mismo terminó ©1 examen. 
Poro lo curioso fué que el futuro poeta salió 
aprobado, a pesar do aquello. 

No -menos intecesant© resulté su entrada 
en Madrid en un día terrible de junio del 
68, con seis pesetas por todo capital y con... 
doce millones de valor j de resistencia física 
para hacer frente al hambre y la intempe
rie, ' 

En octubre de aquel mismo año entró de 
redactor en La Discusión, periódico del cual 
era direotoir-propietario Bernardo García, 
muy: bueña persona, pero que. . . no pagaba 
a: nadie. Zapata, que al mes se había hecho 
necesario y trabajó de firmo todo ese tiem
po, gestionó el cobro de su sueldo, sin con
seguir que le "abonasen una peseta. Enton
ces se levanta una mañana y redactó e hizo 
publicar en La Correspondencia la siguiente 
not ic ia : «Nuestro ouerido compañero en la 
Prensa, don Marcos Zapata, se ha separado 
de la Eedaceión dé La Discusión por no es
tar conforme con la «marcha, administrativa» 
de ese diario.» ¡Excuso de decirte el éxito 
que obtuvo la gacetilla!... . 

Zapata es un humorista formidable, y es 
además uno de esos graciosos que no se 
creen graciosos, y que, por lo mismo, tie
nen más gracia. ¡Tú figúrate la oat-a que 
pondría el maestro Marqués al escuchar lo 
que vas a oir I 

El aniüo de hierro, el primer drama lírico 
de Marcos Zapaba, fué musicado por Mar
qués, uno de los maestros zarzueleros de 
mayoe reputación. ¿Te acuerdas de El anillo 
de hierro? Un el preludio del tercer acto 
hay. un trozo musical que, según la crítica, 
recuerda «demasiado» cierta ronaaaza del 
Orfeo, de GluCk. 
• Zapata, que ya lo sabía, porque se lo ha

bía dicho Peña y Goñi, abrazó a Marqués 
cuando lá nofche del ísstreno hubo de repe-i 
tirse el preludio, y exclamó: 

—I Miguel! i Qué felicidad la nuestra I Des-
l i hov contamos positivamente coa la difí-' 
cil colaboración de Gluci". . i 

E l maestro Marqués .se. mordiói los JaWo» 

y.. . se tragó la puya, haciendo que no había 
entendido la alusión... 

Otra anécdota/ interesante nos hubo de 
oontap Lustonó. 

Horas después de haber acompañado a la 
última morada los restos de Manuel FeSmén-
dez y González, varios amigos y adinirado-
res del novelista muer to discurrían acerca 
del epitafio que diese una idea a las futuras 
generaciones de lo que fué en vida el autor 
de El cocinera de su majestad. 

Consultado Zapata, improvisó esta redon
dilla, qué se hizo célebre y que rodó por to
dos los cenáculos literarios de Madrid. E ra , 
según dicen, un retrato admirable en cuatro 
líneas. Decía a s i : 

En esta fosa cristiana 
reposa el mayor portento 
de inspiración, de talento, 
y de vanidad humana. 

Pero k) más sonado de Zapata, o mejor 
dicho, de sus «cosas», fué... Vetas . 

í l aoe catorce o quince años nombraron a 
Zapata secretario del Jurado español, que 
debía actuar en la Expedición Universal de 
Viena. Por lo visto, haUábas© cierto día el 
autor dé La oapiUa de Lanuza desempeñan-

_ ,-., , ':^ - '-•-rr " i ' r " ' " ' ' "i"" ramento las hipótesis sobre la habitabi 
debía ac tua r en la Exposición Universal de ¿^^ planeta, an te la cual la ciencia n i nie-
Viena.^Por lo visto, haUábas© cierto día el ^^ ^f^^^^_ En t re Marte y Júpiter giran 
autor dé La capilla de Lanuza desempeñan- j ^ ^ astaíoides : el primero de 1<̂  cuales se 
do funciones de su_ cargo en uno d© los pa- descubrió el día 1 del siglo XIX , y de los 
be Iones correspondientes a las Artes espa- ^^^^^ hay catalogados 914: de Júpiter mos 
ñolas, cuando acertó a penetrát- en él, aoom- i._/ i-. i . " . , 
ñolas, cuando acertó a penetrar en él, acom
pañada de un archiduque austríaco y. de un 
duque famoso; en los a n a l ^ de la Beetaura-
ción, la yai ex reina de España Isabel I I . Al 
pasar doña Isabel junto a Zapata, quédeselo 
mirando, y exclamó con cierta am.abl6 Da-
neza ' altiva, hija de la costumbre soberana :• 

.—¡Hola! ¿Cómo estás? ' 
—Bien. ¿Y tú?—respondió Zapata con la 

mayor naturalidad. 
¡Cómo sería de comentado-©1 lance, que 

la Nueva Prensa Libre de Viéna reprodujo el 
diálogo, y los corresponsales lo trasmitieron 
a todos los grandes periódicos de Europai y 
América I 

Eso es ©1 hombre, el Zapata íntimo, que 
tú tenías tantas ganas de conocer : el bohemio 
que escribe en cualquiei" mesa del Suizo, del 
Brillante o del Imperial composiciones co
mo és t a : 

{(Zozobrando de ola en ola 
y entre Caribdis. y Scila, 
sobre el piélago vacila ^ 
lia pobre nave españolál 
Toda la tripulación, 
desde el sabio al ignorante, 
para sacarla triunfante 
pone mano en el timón. . 
Y entre tanta desventura, 
y con tanto marinero, 
ni se le abro derrotero 
ni el peligro se conjura. 
Si un ignorante la'guia, 
¡pobre nave pecadoral 
Le basta con lo que ignora, 
y hacia Caribdis la. envía. 
Si luego a un sabio conaultw.., 
Itriste y desdichada nave \ 
Pues el sakio... sólo sabe 
que en Seña la sepulta. 
Y en tan continuo bregar, 

• y saltando de ola en ola... 
]Misera nave españolál 
¿Corito no hundirte en el mar? 
¡Cómo no! . . . ¡Si en vil desprecio 
se juntan en el agravio 
la mala intención del sabio 
y la estupidez del necio!» 

Besos de—Luz. 

Por la transcripción. 
Carro VAKGfiS 

A nuestros lectores 
TODA LA CORRESPONDEKCIA ADMI-

NISTRfiTIYA D E B E DIRIGIRSE AL SE 
SOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBA-

.TEl>>.,.A3eARTADQ áBB.-

deja grabada la imagen de lai eetreJla al quo' 
procede en la gelatina d© la placa. 

No hay uniformidad ©n la distribución de 
estos soles"; mientras en unos espacios se 
agrupan como- una masa, a pesar de que los 
separan distancias inconcebibles; en otros se 
advierten grandes huecos, y. aun en los l i 
tios de ma.yor aglomeración s© observan zo
nas obscuras, que han hecho pensar en la; 
existencia de algún cuerpo c^acó; en cambio, 
aparecen en varice sitios núcleos incondeecen-
tes, como los obselrvados en la constelación 
de Ofinco. 

Trató de las nebulosas, mostrando la de la ' 
constelación de E l Cisne y la d© L a Lira, en 
la que un desplazamiento de milésimas de, 
segundo de a-roo. permiten conceder una dis-

•tancia de cuatro mil millones d© leguas. 
Explicó la apariciones de irova-s, según 

la hipótesis d© las coUsiones entre dos soles 
que se volatilizan , al oaloi.- producido por ©1 
choque a velocidades inconcebibles. Expuso 
el descubrimiento y teoría de Bessel, quien 
por el movimiento de una estrella, adivinó ol 
modo de averiguar su distancia; y termi
nó esta segunda parte mostrando Xa nebu- ' 
losa de Orion. . ' 

Durante ©1 descanso, el sexteto ejecutó ©1 
preludio de «Parsifal». Apremiado por la falta, 
de tiempo, no pudo dar el padre Kodés a. 
esta últ ima e intecesantlsima parte d© su 
conferencia la extensión que requería. 

EOJambrss giobntares j 
nebalosas. 

„ „ . . . — , „„„-* v.,.,̂ .-^- ,̂ j.^^ a^^^^v.1 ^^-.- j)g modo más sucinto, y como ilustra-
gamin, Vázquez de Mella, Monedero. Boca ^^¿^ de las fotografías proyectadas, trató de 
de Togores, Piñerúa, Beltrán y Eózpide; el las en i s.m KVAS rrlAhnioT-c>o „„,.„,.«-;-.— : 

(don Luis y don José), Torres (don Emiüo cial, í ada una de las cuales forma un uni-i 
María y don Camilo), González Castejón, ^erso, y de las que se conocen 700, entre, 
Zahonero, de Cos, Herrera Oria, Santos Ecav, pMa^ la or!Tn;,-oiiio J¿, i- ~—Í.I..;J_ J - I 

La conferencia 

El más granfle teiesoopio 
ael muñas. 

Después de la romanza en «Sol», de Bee-
thoven, admirablemente interpretada pct el 
sexteto Besa, comenzó el padre Rodés su 
conferencia, que tituló «Viaje de exploración 
cósmica a .través del espacio». 

Tras un brovo saludo a su altezai y a los 
que han mostrado afán de conocer nuevas 
del cielo, adquiridas a través de lop más 
gra.ndes telescopios del mundo, y de un?, li
gera referencia a los más famosos Observato
rios yanquis, tomó como punto de panaudí 
el de Yerkes, que posee el más grande te
lescopio del mundo, con una lent© de un 
meíro de diámetro, una distancia focal ae 
veinte, con un tubo que pesa una toneiau* 
y que, construido hace veinte años, continúa 
siendo el rey de los instrumentos astronómi
cos ; encerrado en su gran cúpula de 23 me
tros de diámetro, que movida elécfericamen-
ta, en marcha sincronizada por un reloj, 
contrarresta el movimiento d© la Tierra y 
permite apuntar a un astro con fijeza ma 
temática. 

La atmfiilepa terrestre.— 
L^ saperflcie íunar.—El 

sistema planetario. 

. Una sucinta explioaición de la atmósfera 
terrestre, y en pleno vuelo imaginativo, el 
conferenciante llevó a su auditorio a la su
perficie luna,r, en la que mostró las grandes 
plamicies, el magnífico cráter Copérnico de 
cien kilómetros de diámeitro, el cráter Pla
tón : hizo notar los fuertes contrastes de luz 
y sombra y las consecuencias de la falta ab
soluta d© atmósfera. A través de nuestro 
sistema planatalíio, señaló la igualdad d© con
diciones de Venuíj con la Tien-a; en las foto
grafías de Marte hizo notar lc« casquetes po
lares y las manchas que han permitido estu
diar su velocidad de rotación; abordó lige-
ramento las hipótesis sobre la habitabilidad 

tró las dos mejores fotografías ,>gue existen, 
en las que se advierte el paso de una, de sus 
nueve lunas por el disco del planeta, mi l ve
ces mayor que el nuestro. E n Urano estu
dió el prodigioso anillo de 30.000 kilóme
tros, interrumpido pot la franja de Cassini, 
y abandonando los planetas, aibordó el a,tra-
yente y magnífico estudio del Sol ; por me
dio de imágenes vulgares dio idea de su rñag-
nitud y de su distancia; mostró la torre 
montada en el Observaitorio del monta Wil-
son para sus observaciones y estudios espee-
troQÓpicos; presentó admfe-ables fotografías 
de manchas, protuberancias y de la esplén
dida corona solar, señalaindo las protuberan 

^ - — v̂**̂ î .tt*\A j m jjiesion a© la 
luz, y terminó el estudio de nuestro sistema i n a s t a maña 
con la consideración de que toda esta suma ton la Confei 
d e fiarandp,7fl-*2 nr, <ac *>^/« ^ . .~ - i ._,.i. • ^ de grandezas no es más qu© el cortejo de 
Una sola estrella, en uno de cuyos más pe-
queños astros estamos; nosotros, con nuesfira 

-•razón, avizorando el universo entero. 

Un !,npnesto liaje al in
finito, partiendo del Sol. 

Tras un descanso, durante el cual el sex
teto interpretó el primer tiempo de la «Pas
toral», de Beethovcn, volvió el padre Bodes 
a cautivar a su auditorio; supuso que se 
partía del Sol, con íumbo. al infinito, las 
.velocidades humanas son insuficientes, es 
pireciso la de la luz ; sus 300.000 kilómetros 
por segundo nos llevaría en cuatro años a 
través do un espacio negro, en el quo bri
llan los soles con fijeza eterna a la estrella 
más próxima, la designada con .el alfa en 
la constelación del Centauro; nos encontra
ríamos quizás con nuevos planetas, cometas y 
asteroides, y si desde allí enviásemos men
sajeros con la velocidad de la luz, que al 
llegar a otl-as estrellas nos avisaran instan
táneamente, en diez y siete años sólo recibiría
mos avisos de treinta- estrellas; desde allí 
veríamos nuestro Sol como una estrella di-
•ninuta. 

Ante magnificas fotografías de la Via Láctea 
hizo observar el admirable y espléndido es
pectáculo de esta inmensa, agrupación de 
«ioles, de los que en una sola placa ,liay 
40U1000, y siguió en su rápido viaje a uno i 
de los rayos de luz, procedente de cualnuip-j 
a- de esos soles, que en su propagación a 

dadora esfinge de la astronomía etemament© 
inmóvil para nosotros, a pesar de la veJooi-
dad del movimiento de traslación de ' l a Tío-1 
rra y d© todo el sistema planetario, arcano. 
superior a lai trigonometHa astronómica, qui-, 
zas por exceder de sus límites, pero no a la, 
raEÓn humana, que empieza a barruntar la. 
solución por las observaiciones d© la nebulo-i 
sa de Andrómeda. 

Citó la nube de Magallanes, estudiada pur 
Charles, y explicó la influencia del tiempo' 
de ©xposic'ón de las fotografías estelares. 

E n poéticas liases pintó el viaje de re
tomo a la TierS^, que se aprisiona a los cuer
pos, deja en libertad a laB almas y salió al 
paso de la objeción de los qu© preguntan que! 
porqué ha formado Dios tantos mundos ; to-
do ese infinito fué tan fácil d© crear, como 
un mundo solo; bastó un acto de voluntad, 
divina; las palabras infinito y eterno pare
cerían vacías de sentido ei no, las viésemos 
en cierto modo representadas ©n eí Firma-V 
mentó, ante cuya contemplación nuestras al
mas se elevan y ansian rasgar los velos para 
sorprender el arcano y conocerlo en la visión, 
suprema. 

E l padre Rodés fué muy aplaudido y,feli
citado al terminar su interesante conferencia.' 

LOS «SIN TRABAJO> 

Treinta y dos millones 
en 1919 

ÑAUEN, 25.—Según u n a lestadística de 
la Oficina In te rnac iona l del Trabajo, el nú-
mioro die los «sin trabajo>> a,scendía a fines 
de 1919 e'n los 20 países má.s impor t an te s 
del mundo a 32 millones sie personas, ha
biendo sido dis 13 millones en 1914. 

— B — 

E N INGLATERRA 

AUMENTO EN EL SOCORRO 

LONDRES, 25.—El Gobierno britájnico 
ha p resen tado a l a Cám.ara de los Comu
nes un proyecto de ley, elevando a 20 che
l ines por semana l a iindtemnización acor-. 
dada a los obreros s in trab'ajo. :' i 

Las estadíst icas, del min i s te r io del T ra - ' 
ísajo publ icadas el d ía 18 de febreros ind i - ' 
can que hay en I n g l a t e r r a 1.169.400 o b r e - ' 
ros sin t rabajo inscr i tos en las oficinas 
oficiales de colocaciones. 

El 11 de febrero hab la 1.140.684, y el sá
bado p r eceden t e 1.111.131. 

LOS CABLES ALEMANES 

PRINCIPIO DE ACUERDO, 

P A R Í S , 26.—Es p r e m a t u r o asegurar q u e , 
,.„T„,^o,.„« , estén comple tamen te resue l t as las dificul-— ..-vy...*.-., û-iicw.aiLiLtL, ia« proTJUoeran-1 ^ 

cias de marzo de 1895. aue alcanzó en s e i s P ^ * » susci tadas con motivo del r epa r to 
horas lina nlt-,,ro A^ lannnn i^;i/. x I ¿e los Cables aleananes. í 

^„vu,.iv/ov., j^aisu uB IOS cometas. F ranc ia h a aceptadb el pun to de vista^' 
que desde las más remotas regiones rinden de los Estados ünidioSi, y el cable de Bre s t ' 
tributo al sol. Explicó las cabelleras por las a Nor teamér ica será concedido a es ta ú l - ' 
teorías de la electricidad y la presión de la tii jna. 

' " " " '•"""'" ' ' ' ^ Has t a mañana no se r eun i r á en V/áshing- ' 
" " ireaicia in t e ra l i ada de los ca

bles, en la que los embajadores represen
t a n a sus Gobiernos respectivos. 

E N PABIS 

EL ATENTADO CONTRA 
VENÍZELOS 

Empieza la causa 
— « — • • 

- P A B l S , 25.—^Ho yse ha celebrado la T i s t ^ 
del proceso contra los autores del atentado" 
contra Venizelos. 

Los acusados se defendieron, atacando du--
ramente al ex presidente del Consejo griego, 
acusándole de tirano y usui-pador, y califióáíi-
dolé de hombre nefando para la patria. 

Los dos acusados revindicar para s í \n . 
completa responsabilidad del acto realizado. 

I El señor Venizelos ha declarado, relatan
do la forma en que ocurrió !a agresión. ) • 

Interrogado acere-a de los motivos que pu
dieran existir por una agresión do esa oíase , ' 
responde que. su propósito de realizar unas 
elecciones hacía temer a sus 'enemigas qué ' 
no esperab.ari un rsásultado favorable para 
ellos. 

Varios testigos declaran después, y el te
niente coronel Alzimchaclio dice quo VenizOí 
los era un tirano y que en Grecia-• no hay •' 

j.,--^.-í,«v-.^u „ I g.f-rm.ilnófilcs. Venizelos. interrumpe diciendo ; 
través del espacio tropieza con la lente, y i que, aun cuando esto fuera cierto, siempre, 
Éqr_la alteración dl§.,UDLag s a l ^ .de .uiata-'JW»»"'» ^"^'•'»»^'»i«»"»''^-•"-«^-t»!»*». - • - " " 
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SESIONES DE CORTES 

iJna CoiBÍSiÓB permanente de trabajo 

, ' y legislación social 
, . BB 

En el Senado se pide que, para salvaguardar el prestigio de 
la fe pública, sean relevados ios notarios de la obligación 

de intervenir en la lucha electoral 

SE 
SESIÓN DEL DÍA 25 / 

— E S — 

Comieiiza a las feea y teinta, bajo la pre-
tedencia del señor Sánchez ds Toca. 
' BUEGOS Y PBEGXJNTAS 

E! notariado en las eiecciones 
señor 

[da interpelación; 
El señor . AZPEITIA explana; .su anuncia-

relata algunos de los 
han sido YÍotima mu-

eiecoiones, 
latropeUos de qn» 
íchos notarios al intervenir en _ 
!áe las que no culpa al Gobierno, sino al sis-.Í6 las que no cu _ 
¡teinft electoral vigente. 
' Pid« que de la misma manera que se pi-
(da que el Tribunal Supremo no entienda en 
jla vista de las actas, porque se quiere salvar 
.«1 prestigio de la Administración de Justicia, 
lee debe "salvar el de la fé pública; para lo 
'pual se le debe apartar de la lucha electoral, 
I y darle garaatías de respete. 

E l señor OIEBVA (don Isidoro),, se aso-
cia a las anteriores indicaciones, ^xpone la 

íBÍtuación difícil de Tos notarios, que no pue-
Iden desatender loe requerimientos y quei_ no 
;ee las dan facilidades paipai cumplir su coma-
tídó. Pide que se exijan las responsabilidades 
liquo resulten de las actas levantadas con jno-
'tírfo dé atoopellos. 
• E l ini;iistro de GBACIA Y JUSTICIA sa
llada al Senado. Declara que considera como 
.'BU^ritas por él las actas que se refieren a 
Ifttrojiellos de que han sido victima los nota-
irios, no solamente en estas elecciones sino 
jan las anteriores, y que procurará aumentar 
el prestigio de estos funcionarios, para lo 
cual qe pone a dispc«ioáón de los interpelan-

.jtes; pero ciee que no puede concederse oier-
;ta autoridad al notario dentro de los colegios, 
'ein, modificar la ley electoral. 

El médico de El Pobo 
El_ señor ORTEGA MOBEJON anuncia 

luna interpelación sobre el asunto del médico 
,de E l Pobo, y pide que venga al Senado el 
expediente de indulto para ver si en él apa-

• rece algo que justifique el rigor con qu« se 
aplica la justioia a ese desgraciado. 

' Felioitia al ministro de Instrucción Pública 
por su actitud en la. cuestión de lá autonomía 
universitaria; cree que la autonomía es 
inútil , porque con ella no mejorará la ense-
fianza; pide que s© modifique el sistema de 
nombrarnieato de profesores auxiliares de 
iUniversidadM. 

OBDEN D E L DÍA 

rrueoos, aplaude la gestión del djgno comi
sario general Berenguer, que tan honrosa y 
provechosameínte para nuestra patria, viene 
desempeñando su patriótica misión. 

Califica también de injustos los cargos que 
so hos han dirigido por parte de algunos ele
mentos franceses, con motivo de nuestra neu
tralidad en la pasada conflagración, dentro 
de la cual ayudemos en. lo posible aJ veci
no país. 

En lo que se refiere a Marruecos, la labor da 
todos los Gobiernos ha sido afirmar nuestro 
protectorado, y rechazar algunas ingerencias 
de ciertos elementos de la zona francesa. 

Beetiflca el señor PBBEZ CABALLEEO. 
Dice que está convencido de que nuestro pro
tectorado en Mairrueoc© se q'eroe en la mismas 
condiciones de soberanía que el de la zona 
francesa. 

.Censura la actuación del Gobierno Dato 
en la pasada etapa cuando era también minis
tro de , Estado el marqués de Lema, en unes 
momentos críticas para España. 

Rectifican brevemente él ministro do E S 
TADO y el señor P É R E Z CABALLERO. 

Se suspende el debate. 
Se paga a discutir los dictámenes de la 

Comisión de actas. 
Se aprueban algunos dictámenes. 
E l señor CODORNIU pide que se cuenta 

el número de senadores para continuar el de
bate. , 

Habiendo mayor número del que señala el 
reglamento, continúa la sesión. 

El señor CODORNIU lee un acta dando 
cuenta de varias extralimitatíones cometidas 
en la elección de senador por las Sociedades 
Ecnómioas de Sevilla. 

Añadei que juzga necesaria le lectura de di
cha acta por haber hecho xm senador días pa
sados, en la Cámara, la afirmación de que los 
abusos que en a,quéna se demmoian son falsos. 

Deñenidei a contii^i^pcióa ttnai ieaiiníenda 
Í)idiendo que se a c l a r e nula la elección 

Se levanta la sesión a las ocho meptog 
cuarto. 

CO N 6 R E S 0 
SESIÓN DEL DÍA 25 

A las tres y media, con la Cámara muy 
desanimada abra la sesión el señor Sánchez 
Guerra. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 

Se aprueba el ficta de la sesión anterior. 

La contestación a! Mensaje de la 
Corona 

El stóor P E B E Z CABALLERO habla 
para alusiones. Anuncia que tratai'á prefe
rentemente del problema internacional. La
menta que cuando, después de lai guerra uni
versal, se t ra ta de conceirtar el plan que regirá 
el mundo, España sigue en un ra t ra imimto 
iaeísplicSíble, hasta el punto de que cuandp 
,B0, t ra ta en Jjondres la cuestión del Medite
r r áneo oriental, no falta de todas las nacio
nes interesadas más que la reprssent^ ión 
;dé España. 

Hay muchos que creen que la unión entre 
los países aliados se romperá.. E s justo qiie 

'éstos quieran esperar a ver lo qu© sucede, 
pero ^ a ruptura es un , sueño; se afirmará 
la unión cada vez más y nosotros debemos 
^inoorporamas a ella con estrecha alianza, 
ayudándoles cordialmente. 

Lamenta la vaguedad con que se t ra ta el 
punto referente a nuestras relaciones con la 
'América española, y deplora que no so aluda 
al viaje del Bey qué se espera con ansia en 
todas partes. Le extraña que al t ratarse de 
las repúblicas Sudaniericanas. se omita a 
¡os Estados 'Unidos, en donde hay territo. 
ríos, como Oaíifornia, Arizona y Nuevo Mé
jico, que fueron tan españoles como cualquier 
^república del Sur. E s preciso que volvamos 
la vista a los Estados Unidos, como indi-
'c.6 el conde de Bomanones, para acompafiatlo 
)six su obra de paz. 
t Trata de la Liga de Naciones y se congra-
'tula de la hospitalidad que le ofreció la ciu-
'dad de San Sebastián, y del activo papel que 
se tomó en oUa; pero s© lamenta 'del papel 
secundario que deaBmpeñamos en la reunión 
de Ginebra, a la que no enviamos como re-
ípresentantes h o m b r e de la responsabilidad po 
Ütica de Balfour y de. Tittoni, sino diplomá-
¡ticos de profesión. ¿Por qué no fué ©1 ministro 
de Estado? Si la Liga de Na.oiones no es un 
;organismo perfecto lo será pronto, y es pre-
•ciso que España intervenga y trabaje en eUa. 
'Ahora se va a reunir en Barcelona la Confe-
!reW3Ía general de t ranspor te ; es preciso que 
ÍB© explique la importancia de esta Conferen
cia, que s© vulgaricen todos los asuntos inter-
:paoionales, porque ha pasado el tiempo d© 
l á diplomacia secreta. 
' En el problema de Marrueoc^ es preciso 
'destacar el aspecto de orden interior de oolo-
¡nización, y ee felicita de la glorioéa conduo-
ita del Ejército. 

Toda empresa colonial, se empieza en to
ldas partes contra la opinión pública, y lue-
,go la opinión pública la apoya. Eso pasó en 
¡Francia con Argelia y eso pasa en España. 
jEl problema internacional tiene para nos-

potros s.u principal interés en Marruecos; es 
i preciso una gran cordialidad, porque así sólo 
ipuede resolverse la incógnita de Tánger. 
1 Censura que se diera asilo en la zona ^ ^ • 
•ñola a los alemanes expulsados de la zona 
•franceisa, porque sobre ella no tenemos otros 
derechos que los de protectorado; el Sobera-

'no es el sultán, y éste había declarado la 
guerra a los imperios , centrales. 

Nuestra conducta ha motivado quejas y la-
•taentos en Francia, aun en aquellos que son 
Verdaderos amigos de Es'paña. 

Termina diciendo que l a mmoria liberal 
desea la alianza con los principales Estados 
de Europa, sin olvidar á Bélgica, cuyas re-
íaciones con Francia son muy estrechas. 
1 (El conde de Bomanones se dirige al se-
Bior Pérez Caballero, y le felicita efusiva
mente.) 

El mitlistro de Estado 
El marqués de LEMA comienza agrade

ciendo las frases benévolas que para con él 
ha tenido el señor Pérez Caballero. , > 
', E n ©1 Mensaje no se habla del viaje del 
Rey a América por no sor hasta ahora más 
que un deseo vivo de ambos países que has-
te ahora no ha cristalizado en una realidad. 

Respecto a la Sociedad de las Naciones, 
¡España siguió la conducta, iniciada por los 
ijprincipsiee países, y entró a formar parte del 
concierto pacificador. 
' Nuestras relaciones con Fíanoia e Inglate-
i r a son perfectamente cordiales. 

La cuestión triguera 
E l señor P I M E N T E L , en nombre de Jos 

agricultores de Castilla, pregunta al Gobier
no si está dispuesto a ¿bmai en considera
ción las peticiones de la Asamblea agraria 

de Valladolid en. defensa de lc« intereses agrí
colas de CastiUa. 

Hac« resaltar ©1 hecho de que, en tanto so 
favorece a otras industrias, los labradores son 
loa víctimas do todos. Con gran calor pide 
que el Gobierno, si es librecambista, lo sea sin 
rebozo pero no a medias protegiendo indus
trias exóticas en daño de las genuiísamente. 
esnañolas. 

El P R E S I D E N T E lo Uama al orden rei-
teradam'ente. 

E l señor CASTBLL anuncia una interpe
lación sobre la materia. 

El ministro de FOMENTO no se explica 
©1 ataque del señor Pimentel a un Gobierno 
que ha suprimido la tasa y las guías para 
©1 trigo, decretando el régimen de libertad. 

Justiílca la intervención de los Gobiernos 
en esto asunto, por el retraimiento de ¡os 
labradores de sembrar trigo, lo que los obli
gó a asegurar el abastecimiento de las gran
des poblaciones. 

Culpa a los trigueros de intentar una tre
menda especulación, porque pudieron vender
lo a precio verdaderamente remunerador v 
no lo hicieron. 

Beouerda que en la real orden de supresión 
d© tasa, ©1 Gobierno anunció que cuidaría 
del abastecimiento de las regiones del lito
ral por medio da trigo comprtido en el ex
tranjero. 
" Es ta política fué anunciada a tiempo, y a 
nadie puede sorprender. 

E l señor P I M I ^ T E L dice que no siempre 
se pudo vender et trigo porqiie faltaban va
gones para transportarlo, vagones que s© da
ban con prodigalidad á Barcelona. 

Si el presidente no mo da medios- para de
cir cuánto debo, lo sentiré por el país, no 
por mí , que, gracias a Dios, sigo siendo sol
tero. (Muchas risas.) 

Proyectos de ley 
E l ministro del TBABAJO lee varios pro

yectos de ley. 
E l P E E S I D B N T E : Cximo consecuencia de 

los proyectos que ha leído el ministro del 
Trabajo, tiene la Presidencia que hacer ijna 
manifeetiaoión y una proposición. E l señor 
Sala pidió en la, legislatura anterior que se 
creara una Comisión, de legislación social. 
•Así se hizo, y creado después -el ministerio 
del Trabajo, parece natural , y así lo propon
go a la Cámara, que en vez de crear una Co
misión permanente del Trabajo, se forme 
una sola de Trabajo y legislación social. 

-Asl se acuerda. 

El problema aceitero 
El señor MACIA defiende los intereses 

d© los apeiteros de la región que representa, 
afirmando que, contira lo que se dicen, no 
han obtenido grandes ganancias. 

Aboga por que ©I Gobierno no autorice la 
libre ejcportaoión del aiceite, afirmando que la 
producción exceda en mucho del consumo. 

E l ministro de FOMENTO no acepta las 
J cifras que en defensa de su petición aduce el 
¡ señor Maciá, y dic© que, según los datos de 

las sefcciones agronómicas, la última cose
cha da aceite es muy mediana. 

Recuerda los pésimos resultados que ,pa ra 
el abastecimiento nacional produjo la libre 
exportación. 

Reunión de secciones 
E l Coíigreso pasa a reBnirs© en ^ecdo-

Pes a las cinco y diez minutos. 
A las siete y diez se reanuda la sesión, 

bajo la presidencia ^del señor P I N I E 8 . 
Se da cuenta del resultado de la rsimión 

de las s e c d o n * . 
Se levaJita la sesión a las siete y cuarto. 

DEL CAMPO SOCIAL 

FEDERACIÓN CATÓLICO-AGRARIA 
DE LA RIOJA 

n a 

EL MOVIMIENTO DE FONDOS DURANTE EL ASO 1920 Hfl SIDO DE 
Mas DE 33 MILLONEiS DE PESETAS.-^-SE HICIEKON COMPRaS POR 
M&S DE TRES MILLONES Y MEDIO.—LAS IMPOSICIONES EN LA Cñja 
CENTRAL ASCIENDEN A 1.472.659, Y LOS PRESTAMOS 1.S3Í.Í37 PESE-
:-: :-: TAS.—DIEZ OBREROS CONVERTIDOS EN PROPIETARIOS :-: :-: 

Importante auge del Sindicato Católico de albañiles: en dos meses 
se han afiliado 300 obreros, separados de la Casa del Pueblo 

NOTAS POLÍTICAS 

Nuevo aplazamiento del Consejo 
— B B •— 

EL 6ENERAL BEREN0UER A ÁFRICA 
, • • ' 

En el debate sobre la contestación al Mensaje intervendrá 
el Arzobispo de VaIlado!id.--Ayer fueron elegidas las Co

misiones del Congreso 

PRESIDENCIA 

Otro aplazamiento 
El jefe de l Gtobierno man-ifestó a los 

I»eriodistas qu© e l üonse jo de min i s t roa 
anuneiaido p a r a ayer s e a p l a z a b a h a s t a 
e l lunes , p o r q u e el g e n e r a l B e t e o g u e r m 
marchaiba por l a t a r d e y fe despedi r íaa 
los mimistros do E s t a d o y Ouiefra. -

Banquete al señor Cierva 
Jios amigos políticos del señor Cierva ob 

sequiasán a BU jefa cojtt una coreada en el 
hotel Ei tz el roiórooles próxipao. 

El alto comisario 
E a el e z p r ^ o dai Andalucía emprendió 

ayer su regreso a Teituán el alto oomisiario, 
general Berenguer. 

Acudieron a despedirle el presidente del 
Consejo y los ministros de Estado y Gueirra, 
^1 subsecretario de este ministeirio, el gene
ral Marina y aJguncs otros altos militares. 

CONGBESO 

L u c h a e n l a s s e c c i o n e s 

L a r eun ión d© secoiones d e l a Cán ia ra , 
veirificadia ayer, r«v.istió u n a desacos tum
b r a d a i m p o r t a n c i a . 

D í a s a t r á s d á b a m o s c u e n t a die l a s di
ficultades q u e e l G o b i e r n o e n c o n t r ó eo 
dietormiaados g r u f o s p a r a l l ega r a l acuer 
do que corr ientemeíate pnecede a i a e lec
ción de l a s CooiisioneB. E s t a s dcficuíta 
d e s n o pud ie ron v e n c e r s e tp tahniente , y 
llegó el m o m e n t o do l a reunión e n p l e n a 
disoordJa . 

F o r m a b a n los g r u p o s p a r l a m e n t a r l o s 
dos b l o q u e s : uno , fo rmado p o r minieteí. 
r i a les , m a u r i s t a s , cierYÍstas p r i e t i s t a s , 
sociali'sta.s, r epub l i canos , gas-set is tas, n i -
celtistas e i ndepend ian t e s ;'' y< e l oon t r a j i o , 
i n t e g r a d o p o r a lb i s t a s , r o m a n o n i s t a s , r e -
g iona l i s t a s y re formis tas . 

E l r e s u l t a d o fué t o t a l m e n t e f avo rab l e 
a l p r i m e r o de los b a n d o s , h a s t a el p u n t o 
d e que en t r e s secciones se l levó t o d o s 
lo,g p u e s t o s ; e¡n l a s demás , el g r u p o d e 
oposic ión p r o p u s o u n acue rdo , y o b t u v o 
aaigún l u g a r e n l a s Oomisiones e t eg ida s . 

Las Comisiones 
F u e r o n e leg idas a y e r l a s s iguie i i tes : 

Mensa-ie d e la Corona , Bet ic iones , Go
bierno i n t e r io r , Incompat ib i l id iades , E x a 
men d e c u e n t a s , Oorrección de es t i lo , 
Suspens ión d e g a r a n t í a s , P r e s u p u e s t o s y 
JAS d iez coraespondiientes a los diez d e 
p a r t a m e n t o s min i s t e r i a l e s . 

P o r o c u p a r demas i ado e spac io y care« 
c e r die verda-dero i n t e r é s p a r a los lecto
res, o m i t i m o s los n o m b r e s d e los desig» 
naidos p a r a forman l a m a y o r p-arte d e 
el las, y sólo pubJioamos, p o r su m a y o r 
i m p o r t a n c i a , l as s i g u i e n t e s : 

Ck>nt©staioión a l M e n s a i e d e i a Oorona, 
Señores Andrar^e, M a r í n Láza.ro, M a t o s , 
B a s , Oolombí, P o g g i o , A l t a a (conde de) 

P re i supues tos .—Séaoras PortJiUa, V i g u - j 
ri, P r i e t o , Alvarez Va idés , S a n t a Etogra- j 
c ia , N a i s , m a r q u é s d e Ara^ena , R o m e r o i 

mi ro , A inado , Cas te l l , Mont ie l , Lazaga^ 
M a r t í n e z Acacio, Oolombí, M a t e s a n z , 
Vincen t i , Bíanoo Raijoy, Lopo , Montes 
Jovei lar , I tevenga , M a r t í n e z d e Campos , 
Can tos , B a r r i c a r t , GaMerón , Altieia (con= 
de de) , E s t é v e z . 

T r a b a j o y legis lac ión «social.—Señores 
H e r m i d a , R u a n o , Gascón y M a r í n Chu-
rruoa, Eznlarr iaga, O r u e t a , C ie rva (don 
Rica rdo) , R o d r í g u e z J u r a á ) , V a n Bau> 
bergein, S a b o Á t , A m a d o , 8qu«-lla, F o r o n 
da, M a r t í n e z Vi l l a r , Ossor io Ga l l a rdo , 
G a r c í a D u r a n , Tjazcano, A lbe r t , Goyoa-
gá , A l t e a (oonide dte), Goiazáliez Rojas . 

El Centanarío de las Comunidades 
E n el Ooñgreeo ee reimieiron! ayer los al-

caídes de Stísmaitoa, Toledo, TordesiUas y 
ViUalar con los represeaitaiites «a Cíortes por 
Castilla ¡para t ra tar de la erección en el 
campo de ViUalar de un. monumento a los 
comuneros. ^ . 

Proyectos militares 
Be asegura que el ministro de ¡a Guerra 

tiene el propósito de presentar en brer/e B 
las Cortes un proyecto de ley modiñcando 
la vigíMite de Beclutamieato, 

E n él se reduce a dos años el tiempo d-s 
peirmaaenoia fea filas, la reduoóión temporal 
por cuotas progr^ivas y el asoeinso de las 
clasies de tropü a oficiales de las escalas ac
tivas para determinados servicios. 

Otro proyecto que prepara el vizconde de 
Eza t ra ta de mejorar las peágiohas de retí-
rados y viudas y huérfanos de militares. 

SENADO 

Un discurso del. Arzobispo 
de Valladolid 

E n la . discusión del Mesisaje intervendrá 
el señor Arzobispo de Valladolid, que habla
rá en la próxinta semana. 

Noticias varias 
El martes será presentada una proposición 

cuyo primer firmante es el senador señor 
Ortega Moiejón, pidiendo se oree unal cruz 
pensionada con que premiar los méritos de 
hombres de oieafcia, lit6ra.tc« y demás que 
se distingan en trabajar por la ciencia y el 
ar te nacional. 

*** 
Se asegura que, con motivo de la discu

sión del caso del marqués de Mortara, se 
planteatá un debate en el Senado, en el que 
iutervendi'án varios grandes 'de España, se
nadores por derecho propio, que encaminarán 
su gestión a limitar las facultades de la Sa
la terceora del Tribunal Supremo en orden 
a la,concesión de títulos del reino. 

* * * 
Ayer ha jurado el cargo de senador el 

director de «El Faro de Vigo», don Antonio 
Lema. 

Se ha reunido para constituirse la Comi
sión permanente de Fomento, eligiendo pre
sidente al conde del Valle de Suchi) y secre
tario a don Antonio Santaoruz. 

* * * 
E l martes se ocupará el Senado de la pro-

E l S i n d i c a t o Catól ico d e a l b a ñ i l e s h a 
e x p e r i m e n t a d o e n los ú l t i m o s m e s e s u n 
c r ec imien to cons ide rab l e . S o l a m e n t e des
de p r i m e r o d e a ñ o son l a s a l t a s 296. Los 
n u e v o s socios p roceden , e n su i n m e n s a 
m a y o r í a , de l a C a s a del P u e b l o ; a l in
g r e s a r en el S i n d i c a t o Católico se exige 
a los q u e se e n c u e n t r a n e n esas condi
c iones l a e n t r e g a de l c a r n e t de socio 
do l a Soc i edad E l T r a b a j o , que e r a a u n 
en los t i e m p o s de e s p l e n d o r de l a Casa 
de l P u e b l o , c u a n d o | e r r o v i a r i o s y t r a n 
v i a r i o s e s t a b a n a l l í p o r m ü e s , u n a de l a s 
m á s p o d e r o s a s fo r t a l ezas s o c i e t a r i a s . 
Como a q u é l l a s , h o y r e d u c i d a s a g r u p o s 
i n c o n s i s t e n t e s de ob re ros , a m e n a z a ve
n i r s e a b a j o l a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l i s t a 
de a l b a ñ i l e s . Y p o r l a s m i s m a s c a u s a s . 
Los o b r e r o s de l a c o n s t r u c c i ó n h a n per
d ido l a c o n f i a n z a e n s u s d i r ec to re s , quié
n e s n o h a n v a c i l a d o e n l a n z a r l e s a l a s 
m á s i n s e n s a t a s a v e n t u r a s s in cons ide ra 
c ión d e l a s p r o b a b i l i d a d e s d e t r i u n f o , n i 
s i q u i e r a de l g r a d o de r e s i s t e n c i a d e l a s 
v í c t i m a s de s u s m a q u i n a c i o n e s . L a de
s a s t r o s a po l í t i ca s e g u i d a el a ñ o ú l t i m o , 
i n t r o d u j o , como n o p o d í a m e n o s de su
ceder , l a d e s m o r a l i z a c i ó n e n t r e los al
b a ñ i l e s que , s i p e r t e n e c e n a l a C a s a del 
P u e b l o , n o es p o r convicc iones po l í t i ca s , 
s ino p o r el e r r ó n e o concepto , que des
m i e n t e n c o n t i n u o s f r acasos , q u e l a a t r i 
b u y e u n a f u e r z a i r r e s i s t i b l e y l a exclu
s iva de l a de f ensa o b r e r a . L a d e s a t e n 
t a d a p o l í t i c a d e h u e l g a s a r b i t r a r i a s e 
i n t r a n s i g e n c i a s i r r a c i o n a l e s h a t e n i d o re -
c i e n t í s i m a m e n t e p o r l a m i s m a Soc iedad 
E l T r a b a j o n u e v o s b r o t e s . E l éxi to t a m 
poco h a l a g a a h o r a a los ob re ros socia
l i s t a s ; p o r e l c o n t r a r i o , c a d a páSo" ífue 
d a e n l a s e n d a de viotfencia, d i f u n d e el 
desc réd i to e n t r e los m i s m o s a soc i ados . 

M i e n t r a s , el S i n d i c a t o Catól ico de al
b a ñ i l e s e x t r e m a p r u d e n t e m e n t e l a s ga 
r a n t í a s p a r a l a a d m i s i ó n d e socios. 

L a s C o o p e r a t i v a s d e f u n c i o n a r i o s 

Varias Csoperativas apro
badas.—^Las clases pasíias 
fiel Magisterio podría dis
frutar de ios beneflcios 

flcl decreto. 

Hemosi intarroig'ado al jefe ds l Negocia
do d e Clases mied'ias del miniisterioiii del 
Trabajo, don Orlistóbal de Castro , sobre e l 
movimiíanto coopieratisíba die los funciona
r ios e n re lación con el deoreto d e 21 de 
diicieimhne ú l t imo. 

El señor Cas t ro nos faei l i tó am'ablemen-
tie los s igu ien tes da t a s : 

Has t a el .día s e ha l l an aprdbadps los re-
gliaimentca d e las Coopera t ivas de San tan
de r (700-empleados) , T ru jü lo (400), Var 
l ladol id (8.000) y l a de l min i s t e r io de la 
Guerra , con 5.000. Efetán e n e l minis te r io , 
pesndiilenteis d e aprobación, Isís ide Ayamon» 
t e . Las Palmiap, Seo <Je Urge l y Málaga. 

E l señor Cailtro aspieira qa& m u y len bre?-
V© se cons t i tu i rán Cooperativasi d e funcio» 
nardos acogidas a los beneflcios del decre
t o en todas las eapdtai te . Se e s t á n organi-
zamiro en Madr id la d e los. ilngeníieiros civi
les y las d e todbs ios miimisteriois. 

P a r a las CSoopierativas ya aprobadas se 
l i b r a r á n d e n t r o d e u n a s semainias las can
t idades a qu!9 asciende l a raensualidad' que 
an t i a ipa el instado a los fuB'oi'onariOs. 

U n a mensua l idad d e todbs los funieáona-
rlos r e p r e s e n t a unos 60 millones de pese
ta s . E l Ifetado t i e n e qu® en t regar , por 
ejemplo, a la Oooperat iva d e Las Pa lmas 
(Gran Canar ia ) 201.471,83 piesetas; a la 
d e San tande r , unas 700,000; a Seo de ü r -
sel, con 35.000... No crea el seEor Cas
t r ó (don Cris tóbal) que, como desiea la 
Cooperación General Económica de los fun
c i o n a r i o , que d i r ige el sesñor marqués d» 
Sept ién, deba suprimisrae la aSigxmclOa al 
i n t e rven to r del Efetadto-en las Cooperativas 
dea 5 por 100 de las uti íádades, porque 
siendo u n cargo d e mucho tnabajo, es in 
compa t ib l e con cualquJiar o t ro y produce 
la excedlencia a i í tomát ica de l que antes 
d is f ru tara . 

Tenienidó e n cuei i taa l a ex is tenc ia an t e 
r io r de l dec re to d e 21 d e dwáiembre d e Co
opera t ivas m i x t a s d e función arijos y no 
funcionarios, e l minisiterio considera que 
estos úl t imos puedan acog-«rse ,a los bene-
fidibB del dec r e to den t ro d e su Cooperat i 
va, s iempre q u e apor ten u n a can t i dad me
d ia equ iva l en te a l a aportación que hace 
el Es tado. Los que hayan ingresado después 
del dec re to en t a l e s Coo¡p'erativas no ob-
tendirán ese beneficio. 

F ina lmen te , e s t á a la firma del minis
t r o u n a rea l orden ¡resolviendo u n a con
su l t a de l a Sección admin i s t r a t iva dé Pr i 
m a r a ensieñanza d e Cádiz, en el sen t ido de 
qiu)© los funcionarios die c lases pasivas dtel 
Maig-isterio puedan fo rmar p a r t e d e esas 
CQ(operativas, con la condición de que la 
J u n t a de Derechos Pasivois del Magis ter io 
apor t e d e sus pecu l i a res fondos la piarte 
de cap i ta l correspondlientev len la misma 
forma que el Es tado con sus fuincionarios. 

za, y ponderó la que brota del cristianismo, 
que enlaza las creencias y las prácticas, los 
individuos y las coleotividades, el presente y 
ei futuro. 

Fué muy aplaudido por el numerosísimo 
púbUco de obreros que llenaba el salón. 

iPrcycctO de ley sobre casas baratas 
El proyecto de ley sobre casáis baratas leído 

ayer en el Congreso por el ministro del 'A:a-
bajo, determina el concepto de casa barata, 
teniendo en cuenta las condiciones que ésta 
ha de tener conforme al nuevo reglamento, 
que se está preparando, los ingresos de los 
jnquilinosi o dueños y el alquiler; establece 
como medios, para el fomento de las cons
trucciones la venta o cesión gratuita de te
rrenos del Estado, las exenciones tributarias 
del impuesto de derechos reales y de tim
bre, do contribución durante los prim^eros 
veinte años, franquicias arancelarias a los 
materiales de construcción; se autoriza la 
concesión de préstamos, que devengarán un 
8 por 100 de intei-és con garantía hipoteca
ria, amortizaiblo en un plazo que no exceda 
de treinta años, pudiendo sdr su importe 
hasta el 35 por 100 del valor de los terrenos 

Mar t ínez , L l e d ó , So to R e g u e r a , ITserk-K i posición presentada para que se conceda a 
Ma tos , Benítez^ de .Lugo, m a r q u é s de U don Tomás Bretón una pensión de 7:600 pe-

iaii^o_a_la.ajctuaí!Íóa de Esuañaí .m Ha.- . E r o u t e í r ^ S i j y ^ , C d k j n " J o r g ^ ^Pet ta-J la- setas. 

Conferencia para obreros 
E n el Círculo dé San Isidro dio anoche 

stt anunciada conferencia d o s Manuel d^ 
BofaruU. 

Disejrtó acerca de «La autoridad, el traba
jo y la solidaridad social», elementos indis
pensables para el desarrollo de todo pueblo, 
y especialmente ijecesaríos ahora en Espa-
.ña, aunque orean lo contrario ilusos p inte
resados en su daño. DSñostró que cuando 
la autoridad suoiunbei, surge la anarquía o el 
despotismo; que el. trabajo, necesario en el 
orden económico, no lo es menos en el indi
vidual, y que todas las naciones procuran 
intensificar la producción paira rehacer su 
economía; que sin solidaridad de individuos, 
dentro de las clases y de éstas ériWe ei y 
entre el Estado y los núcleos de vida social, 
la vida es desordenada y camina a la ruina. 

Fustigó las solidaridades puramSite , mate
riales, engendradas en .el egoísmo o la fuer-

V A1 70 fl«l ' A ^ I„ i ' " " • ""i *"" --""""=• -3i viaw u, la agricuirura a e las demás in 
y oi 10 del de la casa termmada, y se ele- dustrias. as m 

van a un. millón de pesetas las 500.000 del-
presupuesto vigente para abono de intereses. 
de préstamos y subvenciones directas. 

La orga,niz ación de los servicios de casas 
baratas con-esponderá al ministerio del Tra-. 
bajo y al Inst i tuto de Kéformas Sociales los 
de contabilidad e inepeoción. E l Instatuto. 
presentará al ministerio una Memoria anual 
sobre la aplicación de la ley. 

Clausura ce la Asamblea agraria 
en Logroño 

LÜQÜONO, 25.—Con gran animación se 
ha celebrado la sesión de clausura de la Asam 
blea social agraria. 

En el mitin de proí)aganda hicieron uso 
de la palabra los señores Abia, Maisterrena, 
Torre Notivoli y Corral, quienes fueron muj 
aplaudidos. 

Boguidamente se celebró un banquete, al 
que asistieron más da BOO comensales. 

El movimiento de la Federación en 1921, 
ha sido ol s iguiente: Sindicatos existentes, 
173; obreros en propietarios, 10 ; seguros y 
retiros de obreros y empleados de la Hari
nera y oficinas, 32; conflictos solucionados, 
12; Smdicatos rojos disueltos, dos; Caja ru
ral en 48 Sindioafos; compras, 8.456.076,50; 
-r,egetas; movimiento, 33.755.304,92 pesetas; 
imposiciones en la Caja central, 1.472.659,.97; 
préstamos, 1.834.437,06; capital social,. 
258,206,03; participación en los beneficios a 
los obreroQ, G.419,55; ídem a socios aporta-
dores de trigo, 16.050,41; seguro de ganados, 
1.458.623,60; seguros de pedrisco, 1.526.601,25 

Compra para las cooperativas de los Sin. 
dicatos, 3.661.688,80. 
. Las conclusiones enviadas al Gobierno son: 

que se restablezcan los derechas arancelarios 
da ocho pesetas para los cien kilos de' trigo 
importado, mientras el , t r igo nacional no re
base el precio de 52 pesetas ; establecer ni 
derecho arancelario de 60 pesetas en los cíen 
kilos de azúcar extranjero, mientras la blan-
quilla nacional no rebase el prdcio de 1,70 
el ki lo; que se permita la exportación de 
nuestros vinas a Francia ; que se abaraten 
los elementos de producción de la agricultu
r a ; que sea preferente la facturación de !a 
pata ta hasta el 30 de abril, y que se igu 
el trato a la agricultura de las 

AYUNTAMIENTO 

Queda aprobado el presupuesto 
de gastos 

^ B B — • 

Pero hubo que celebrar ayer tres sesiones 
U aguantar tres mil escándalos 

AYUNTAMIENTO 

A las once d.e la mañana empieza la so-
eión, ordinaria, primera de las tres que han 
do celebrarse en el día. 

El conde de Limpias manifiesta la conve
niencia de quoi quedan sobre la mesa todos 
log asuntos que ofrezcan discusión, con ob
jeto de no entorpecer el curso de los pre
supuestos que se están formando. 

Se exceptúa de este acuerdo el asunto de 
los empleados acogidos a la base sexta del 
presupuesto anterior. 

Se opone el señor García Cortés al dic
tamen de la Comisión de Haciepda, la cual 
decidía favorablemente sobre la colocación de 
los 150 empleados, cuya situación anómala 
no ha resuelto todavía .el Ayuntamiento. 

E l señor Serrano Jover manifiesta que 
han sido inútiles los esfuerzos helios por él 
y por la miporía a que pertenece' para evi
tar se den las credenciales a erapleados que 
no cumplieron con su deber. Por eso vota
ron en contra, igual, que lo.s socialistas. 

H ^ l a n después los señores Noguera, Cor
dero, Villamil y García de Vinuesa, ponién
dose el dictamen a votación, después de 
hora y media de estarlo discutiendo. 

Por 14 votos contra 10 queda aprobado. 
A las doce y media se levanta la se

sión. 
LOS PEESUPUESTOS 

A la una menea cuarto se reamuda la se
sión extraOTdinaria de presupuestos. 

Se va á discutir el capítulo quinto de los 
gastos. Befiérese a beneficencia, y en el ar
tículo primero, relativo a Casas de Socorro 
y auxilios médioorfarmacéuticos, presenta 
una enmienda el señor Serrano Jover, que 
)9s aceptada por la Comisión. 

Se destinan, además de ío presupuestado, 
100.000 pesetas para la adquisi.ción de ma
terial para las Casas do Socorro, y otras 
100.000 para instalar la sucursal de la del 
distri to de Palacio. 

Llama ©1 conde de Limpias la atención 
de los oonCejaleB, pues siguiendo de este 
modo, aumentando con partidas oonsidera-
blos, auB cuando sean para excelentes fines, 
los gastos presupuestos, será luego muy di
fícil cuadrar, igualar, los ingresos a los gas
tos. 

Y hecho esto, el Ayuntamiento invierte 
m á s , d e una hora en un pequeño asunto de 
personal, por el que se producen numero
sos esoábdalos, dejando no muy bien para
da los propios concejales, con sus interrup
ciones, la seriedad del Concejo. 

Se enlazó este asunto con el de laa grati
ficaciones del personal administrativo del 
jniemo Ineti tuto, defendidas ardorosamente 
por el señor Serrán, y combatidas por el 
señor Serrano Jover y los socialistasf Aníma
se la discusión. Muchos ccmoejalós profie
ren* frases gruesas, y el alcalde' hace uso 
constante de la campanilla. . 

A las tres da la tarde se suspende la se
sión para reanudarla a las diez y media de 
la Boche. 

LA SESIÓN DE LA NOCHE 

Empieza a las once, presidiendo el conde 
de Limpias. 

E l Bfiñor Palomero renuncia a la votación 
que había de efectuarse sobre un jempate 
de, la sesión anterior. 

Queda aprobado e>l capítulo quiíito refe
rente a Beneficencia, .con ún aumento de 
705.000 pesetas sobre el presupuesto del año 
anterior. E n esta part ida figuran, sólo 3.000 
pesetas para so.corro y conducoióp de pobres 
transeúntes.-

Se pasa al examen del capítulo de Obras 
públicas. E l señor Onls señala la anomalía 
de que un ordenanza cobre 2.800 pesetas, y 
el delineante, a cuyas órdenes está aquél, 

sólo 2.000 pesetas. 
Con el presupuesto de 2.108.374 pesetas se 

aprueba ,el capítulo de arbolado, parques y 
jardines, . aumentando a 120.000 las 100.000 
pesetas destinadas a sufragar los gastos da 
adquisición de los camiones automóviles y 
una máquina eilevadora en Puerta de Hie
rro. 

E n el artículo de cementerios se añade 
una part ida d,6 90.000 pesetas para la con. 
ducción de los cadáveres de caridad.. 

E l señor López Baeza propone la creación 
de un Instituto-escuela para los inválidos. 
No acepta la Comisión la enmienda, por su-
ponec una cifra de 100.000 pesetas, y se po
ne a votación nominal, y por 19 votos con-
t ra 14 se desecha lo propuesto por el señor 
Baeza. 

Se acepta una enmienda del señor Corde
ro para que se consignen 25.000 pesetas 
p r i m » plazo del pago de las obras para María da jUrquíJo e Hbarra. 

de caea-habi-j 
aprueba con 

sobre el' 

dotar ai personal subalterno 
tacióp. El capítulo sexto se 
un aumento de 1.788.707 
ejercicio ajiterior. i 

Sin enmienda se aprueban los capítulos) 
séptimo de corrección pública, con 648.898^ 
pos«tas, para la cárcel del partido, y el nove
no de cargas. Ascienden éstas a 14.679.17S' 
pesetas. ' 

Promuévese im debate muy vivo acerca de 
la apertura del t ránsi to rodado, del oaHejón-
de S'an Alberto, abordado ya en una sesión; 
pública. 

K d e el señor Montes Joveilar que so lleve, 
a efecto; varios concejales alborotan con sus 
negativas, y dice aquél que no hay en esto, 
más que las influencias de un concejal in
dustrial con tienda en el callejón, que pond 
muchos veladores en el verano. 

Hac-e un relato minucioso de este peregri
no asunto. 

En votación nomina!, y en medio de un; 
gran escándalo, por 21 votos contra 11, es 
acuerda el desglose del presupuesto ordina-i 
rio, dsi' plan de esta obra, quedando apla. 
zada la apertura del callejón de San Alber-' 
to. El escándalo es imponente, y dura va-' 
rios minutos. 

El alcalde con gran precipitación decidió 
se aprobasen los gastos. Suman 49.261.242 
pesetas, ceirca de siete millones más que el 
año aíiterior.. ' 

Be empiezan a discutir los mgresos. 
Sin enmiendas se aprueban los dos prime

ros capítulos, por ingresos de propios y de 
montee. 

En los rnpueftos, defiende el .señor Gar.' 
cía Cortés el criterio de que pague el Me-: 
tiropolitano uní tributo que pudiera seír dé 
500.000 pesetas, por sector. 

Se acepta la iniciativa, a base de que fue
ran 100.000 pesetas, en vez de la cantidad 
fijada en la ©nmieinda. 
• Se aprueban los capítulos cuarto, quinto, 
sexto, séptimo y otetavo, relativos a benefi
cencia, instrucción pública., corrección, ingre., 
sos extraordinarios y resultas. > 

Desaparece la partida de 1.155.000 pesetas 
por repartimiento vecinal, consignado en el 
presupuesdo anterior y no hecho efectivo. 
D^aparocido este ingreso artdfioal, resultan 
más exactas las cifras de ingresos igualadas, 
cop la de gastos. ^ ; 

Se pide que se efectúe de dietínta mane-
ra el conicáerto de impuesto con la Plaza de 
Toros. , 

Se aprueba una enmiende del señor Silva 
señalando una cuota mensual, que oscila en-; 
tro 75 (céntimos y 1,25 pesetas, por cada me-' 
tro cuadrado de valla que el comercio pone 
en las aceras al hacer obras en sus portadas. 

El impuesto sobre miradores y escaparates 
tiene el voto «n contra de los mauristas ŷ  
del señor García Revenga. ; 

Da cu6!ata el alcalde del acuerdo réíea^n-; 
te a los empleados admitidos eU la eeeiótí 
de la mañana, y se suspende la sesión hasta; 
las once de la mañana de hoy. 

Son las dos. y cuarto de la madrugada. 

[UOOBliiCK 
ICiiS 

COI liEEÍS DE 7 POK liO flH 
COTO MINERO DE «EL HOYO Y ONTON» 

SOCIEDAD ANÓNIMA 
SomorrostrO'Bilbao) 

AMORTIZACIÓN POR SORTEO E N 
DIEZ AÑOS 

DESDE 31 D E DICIEMBRE DE 1921 
TÍTULOS DE COO PESETAS, CON CU-

PON SEMESTRAL, ABONÁNDOSE INTE
GRO E L PRIMERO EN 80 DE JUNIO 
DE 1921. 

GARANTÍA.—CAPITAL B I N T E R E S E S 
GARANTIZADOS CON PRIMERA HIPO-Í 
TECA VOLUNTARIA. SOBRE TODAS LAS 
MINAS Y DEMÁS B I E N E S SOCIALES. ' 

LA SUSCRIPCIÓN PUBLICA, A LA PViR ¡ 
TENDRÁ LUGAR E L 1 DE MARZO, E N ' 
BILBAO, MADRID, SAN SEBASTIAN. 
SANTANDER, PAMPLONA Y VITORIA 

EN MADRID.—BANCO DE BILBAO Y 
BANCO ESPAftOL D E L RIO D E LA 
PLATA 

LOS PEDIDOS DE OBLIGACIONES SE 
ADMITEN D E S D E LUEGO 

Bilbao, 10 de febrero de 1921.—EL PRE
SIDENTE D E L CONSEJO DE ÁDMÍNIS-, 
TRACION Y DIRECTOR.GERENTB, José^ 

14.679.17S'


l L l D M » , - M o Xl—Náifii. Um m 
»= 

lEL .DEBATE S M a d o ifl i» febrero de 1981 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 
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E l marqués fle All)olote 
Con é l más profando y s incero sent i -

^ i ^ t o p a r t i c i p a n a ni^estros l«ctoi.es la 
auerte de es te joven a n s t o e r a t a . 
El sefLor don l o r e n z o P m e y r p yQae i^a l t 

ESOTJEI/AS Y MAESTROS 

Cantina Normalista 

piuerte de es te joven ar is tSera ta . 
5fi.or don LoreM 
5 ayer, a l a s d « 

L en «1 liotsl <i» - - „ , «<í 
Ineses de Bendaña, pa6«o d e Rosales, nú-

failecifi ayer, a 
l a s dos y inedia d e l a ma-

i ss :„_eih .«*- .^ t ] - - - : 
El 

ñnádo, con g ran aproTOcbamiento, s i 

tedó los estadiios de Derecíio, y t r a s b r i -
Umtes e^ ra i c ios ingrc«6 0n la ca r r e r a 

T ' S a p a d el Bey l e «gracié e l 7 de 

marzp d e 1917 «om la Uaiv© d e gent i lhom-
U de Cámara con ejercicio y servidum
bre y e r a roaestrante de Granada. 
I ¿ marquesado de Albolote d a t a de 1647 
^ de Cl se hsúUaha en po§«sión desde hac ía 

^^El^ f r ' de d ic iembre do 191». apadrinado 
¡por sus majestades, cont ra ía mat r imonio 
con una bel la e i l u s t r e señor i ta , M a n a del 
Milagro Fiamández de Córdoba y Al^arez 
títe las Astur ias Boborques, hi ja de^ los max-
Weses de Zaroo, de quien :deja u n hijo, 
'llamado Lorenzo, naitódb ©n oc tubre úl-

tómo. 1 j 1 
Hacía unos meses que la sa lud del mar

qués ds Albolote a© res in t ió , y no h a n po-
a d b evi ter «1 f a t a l dwsn laoe los esfuerzos 
'de una famil ia amiantíaima y de los más 
afaonaidos doctores. 
. El flnaadp f u i <an catól ico ferv iente , y 
isa muer t e h a sido muy ejemplar , auxil ia-
';do esp i r i tua lmente por el Reverendo p a d r e 
ügar t« , de la Gompiañla de Jesús . 
• En l a capil la a rd ien te se ce lebrarán hoy 
inisas, y e l eait ierro se rá a las once. 
• EJttviamos sentlldo pésame a l a marquesa 
'viuida de Albolote, hijo, marqueses de Ban-
idaSia, marquesa v iuda de esite nombrei mar-
iqaeses de Zarco y demás i lus t res deudos. 
' Eogamios a Ipa lec tores d e E L DEBATE 
tengan p re sen t e en sus oraciones e l a lma 
¡del malogrado marqués d s Albolote. 

Pésame regio 
Sus majes tades los Beyes v is i taron aye'r 

^ los marqueses de Bendafia p a r a expre-
¡sarles su piésam® pior l a m u e r t e de su hijo 
fprimogénlto. 
i Fa l lec imiento 

• Ha subtidb a l O e l o en e s t a Cor te e l niño 
ÍFélix Alvargonzález y die Lestiev v í c t ima 
jdle implacable dolencia» pana l a que resul
taron estér i les los recursos de l a Medicina. 
i A sus 'desconsolados padres , los señores 
jae AlvargonzáJ^ez (don E a m ó n ) , y a toda 
¡la familia, enviamos la s incera expresión 
de nues t ro pésame. 

AnlTcrsario 

' Mañana aei cumple el undéciimo dtel f a-

f locimi'ento del marqués viudo de Pigue-
oía, de g r a t a miemoria. 

. Todas las misas que en esa fecha se ce-
letoren en la paaTOquia de Nuiestra Señora 
die la Almiadeiia se apl icarán por el e t e r -
ííp descanso del finado, a cuya noble fa
milia reiteiraimos la expresión d e nues t ro 
feentimiemto. 

Bes tablec ida 
, La marquesa viuda d e Camarena la Vie
ja es tá res tablec ida de la g r a v e dolencia 
kjU'e l a ha aquejado. 
t Alumbramlent '» 

'' La bel la coodasa de Montefuierte, hija 
pr imogénita de los marqueseB d e Santa 
Crástina. h a dado a luz con fel icidad a su 
segundo hijo. 

Baut izo 

E l reverendo p a d r e Zacaríasi Mart ínez, 
Obispo die Huesca, ha baut izado y confir
mado a la niña María d a Lourdes Arestte-
'gu4 y E. Beraza, hija diei don Andrés y doña 
Ana, hija és ta de don Antonio Rodrlguiez 
Berazia. 

Bodas . 
' En breve se ce lebrará el matriimonio de 
jla encan tadora señor i t a Cr is t ina de Borbón 
:y Madain, hsrm&na de los düquios de Dúr-
*cal, con (61 min is t ro de los Palsesi Bajos en 
'España, monisieur' Maur ice van VoEenho-
ven. 

—En la pa r roqu ia del Buen Consejo el 
señor Obispo de Huesca, p a d r e Zacarías 

'Martíniez, h a bandacido la unión de la ¿en-
^til señor i ta Ma:gdRlena Poggio, hija del 
diputado a Cortes don Pcd'Po, con ©1 ilus-
' t rado jurisconisuito don Pedro Mart ínez 
'Qsniía y Garc imar t ln . 
; Fueron padr inos l^ madre de la despo
sada y el p a d r e del contrayente!. 
' Ctmcurriieron como test igos, por l a no-
•via, leil oondie de Rascón, don Ju l i án Mu-
:fi02 y djon Ricardo Oyuelos, y por el no
vio, su hermano don Eduardo, el marqués 
id© Nerva, don Ramón García Noblejas y 
don Manuel Cano. 
, Beseamcs muchas felicidades -al nuevo 
matriinonio, que h a salido p a r a Andalucía. 

Tlajcros 
I Ham salido: p a r a Algieciras, los díuques 
d e Madinaiceli; p a r a Par ís , l a marquesa de 
l a Mina y su hija Lyvia y los duques de 
Montellano y su hi ja Paloma, la señora 
'de Barcena, don Césfsr d e l a Mora, dbn Pa
blo Garnica y el marqués da Cortina, y 
'para Larache, don Ramón Jordán d© Urr íes 
y Pat ino. 

Begreso . 

Ha llegado a Madrid;, precediente del ex
tranjero, la marquesa viuda de N¿j,gj.jj_ 

' El fibate FñSIA 

Bajo la presidencia de la directora de la 
Escuela Normal de esta Corte, señorita Ei-
gadaí, se ha celebrado la primera dei las 
Jun tas direiotivas anuales de la Cantina Nor
malista. 

Despuósi de leída la Memoria por la se
cretaria, señorita Villamil, pronunció u n elo
cuente discurso la( señorita La Elgada, ha
ciendo resaltar la relevante obra de asisten
cia social y de amor ai niño desvalido que 
puedep, realizar las alumnas normalistas si 
prestan su amparo a la Cantina. 

E n brillantes párrafos leixpuso el interés 
pedagógico que despieorta la institución y la 
necesidad de una asociación dei ¡apitiguas 
alumnas. 

La señorita La Eigadai fué muy aplaudida. 

INFORMACIÓN OFICIAL 
PBIMBRA ENSEÍÍANZA.—«e aprueban 

permutas d^ cargos entra don Manuel Ortega, 
maestro d^ Árdales, y don Antonio Jaiaés, 
de Salares (Málaga) ; entre , d o u Enr ique 
GueiMpro, de Cabra, y don Antonio Aranda. 
do Navaimahillo (Avila) ; entre don Cayeta
no Larrocha, del Girupo Cervantes, de Valen
cia, y don Ricardo ViUanueya, de Coscobi-
Ua de Alpuente (Falencia) ; entre don Jí'ran-
oisoo Orenoio, de^Albóndiga (Guadalajara), 
y don Isidro Ruiz, de Matute (Soria) ; en
tre don Benigno García, de ViUanueva de 
Tercia, y don José Viñuela, de Villamanón 
(León) ; entre don José Gómez, de Roalabo-
ta (Málaga), y don Estanislao Romero, des 
Pinos del Rey (Málaga) ; entro don Quirinc 
Sánchez, de Oor'balán, y don Faustino Puen
tes, de Mezqui'ía de Jarque (Teruel) ; entra 
don Pranoisoo Barba, dé San Esteban, y don 
Raíaed González, da Campillo da Salvatierra 
(Salamanca) ; entre don Maximino Porras, 
de Medianas, y don Florentino Esteban, de 
Cabreros (Burgos); entre don Rafael Guzmán 
de Alba de Yeltes (Salamanca), y don An
tonio Vara, de Villanuava Boa) (Avila) ; en
tres don Damián Morales, da Pozo Rubio, y 
y don Ricardo Navarrete, do Puente de Pe
dro Navarro (Cuenca). 

En t re don Benito Alonso, de AyonoiUo, y 
don Casiano Arrábas, de VadenegriUos (So
ria) ; entre don Julio González, de Piñuela 
de CudiUero, y don José Albuorns, de Cam
pillos, en Sobrecopia (Oviedo) ; entre dofl 
Enrique Ruiz, de TJtrejra, y don Bernabé Gar
cía, de Gerena (Sevilla) ; entre don Filome
no Gonzalo, de Mave, y don Guilleirmo Sán
chez, da Villadiezma (Falencia) ; entrd do
ñ a Consuelo Tobar, de Cesposi, en Ba^ra, y 
doña Malria Piera Vaicela, de Torriñán (Co-
ruña) ; entre doña Aurora Fernández, de Gei-
rena, y doña Angeles Gil, de Utrera (Sevi
lla) ; entre doña Carmen Romera, de Artaiz 
(Navarra) , y doña Petra Hua t ta , da Lera 
(Coruña) ; eaitre do ía Concepción' Fernán
dez, de Puente de San Esteban, y doña La-
dislaa Mateos, da Valdelamatanza (Sfllamaa-
ea) ; entre don Emilio B o b i n o , del Villolda 
(Palenoia), y don Juan Medrano, de la Ri-
bara (Santander) , y entra don José Illán, 
da San Miguel (Alicante), y don Alberto 
Barbera, de Pozo Alado (Murcia). 

•—Se aprueban oposiciones a ingreso en el 
Magisterio celebradas en el distrito universi
tario de Barcelona, y disponi<ando no se am
plié el número de plazas. 

FAI 

NOTICIAS 
LA PBENSA NO DIAEIA 

E&ta noclifi, a las dJez, s e renaniirá ©n ei 
Pcaaento d e las Artesa ca l le d|e San Lorea-
zoi 15, la jun t a é»ne ra i constituyemite de la 
Federación da publ ic i s tas y Prensa no 
diaria , con objietto die apriobaír los e s t a tu tos 
sociales y de d a r c u e n t a l a Comisión or-
gainizadora die las gestismeis »ealizs.das en 
proi d¡e d i cha Prensa . 

Al mencionado ac to pueden asis t i r los 
piropietarios, d i rec to res y r ep re sen t an t e s 
de publicaciDiaes per iódicas , y, en genera l , 
cuan tos publ ic i s tas t e n g a n re lación con 
aquéllas. 

GUESO D E F I S I O L O G Í A VEGETAL 

El profespr nor t«aroer icano L. Knudson, 
de l a üniversid 'ad Coimeil, v e n d r á a .Ma
dr id en l a p r imave ra próxima, invi tad» 
por l a J u n t a p a r a ampiliación d e estudios, 
con objeto de da r u n segundo curso sobme 
Fisiología vegistal, e n el Labora to r io dial 
Jandín Botánico. 

A fin d e p r e p a r a r a lois que deseen to
m a r p a r t e en dichos t rabajos , se h a abier
t o u n curso bneve po r don Luis Creapi. 

Las inscr ipciones son g r a t u i t a s , y pue-
dieai hacierse en dicho laborator io , por las 
mañanas . 

LA CBUZ EOJA 

La nueva J u n t a de goibiemo d e la s e r t a 
Comisión, d is t r i to día Buenavis ta , h a que
dado cons t i tu ida en l a siguientia fonaa: 

Pres idente , don Juain de Diog Sandón; 
vicepresiiifentes, don Bduardí) González y 
don Félix Eea-nández Segoviía; secre ta r io , 
dtvn Antonio Jo rdán ; tesoriesro, don F ran 
cisco Dorado; contaidor, dion Ctemundo Sán
chez; düjieotor d e almacén, áon. Pedro Che
ca, y vocales, don BVímcÍ5G[o Díaz, don 3osé 
i ternández de l a Porfcüí^f dan Ben i to Gon
zález y don J u a n Badiiola. 

— H — . 
Adminis t rac ión <iea Ba lnear io de Cor

éen te , Muelle, se , Santancíer. 
—•— 

HOSPITAL B E L NIÑO JESÚS 

Mañana 4*'máTígo» a las #eiz y med ia dis 
lia mañana, se ceiliabnaará sesión c l ín ica pift-
bliica e n es te Hospi ta l . 

Se p r e s e n t a r á n l a s oomunicaKÍones pen
dientes . 

LA BOLSA LOS PBODTJOTORES 

LA GACETA, 
eí 

LA P O L I C Í A 

CONMEMORACIÓN DE UN 
ANIVERSARIO 

B 

F u n e r a l e s p o r l a s v í c t i m a s 
— 6 3 — 

Según anunciaimos haco varios días, ©1 
director general de Se'gu'ridad nos comuni
ca que el próximo lunes¡, a las diez y me
dia de la mañana, se celebrarán solemnes 
fumeralfis en la iglesia piarroquíal de Saín 
José en sufragio dte las almas de los fun
cionarios de los Cuerpos d e Vig-ílancia 
muertos en el cumpl imiento del dteber. 

Tan piadoso actoi, así como la colocación 
en la Dirección de Segur idad día una pilaca 
con el nombre dte diichos funicionarioe, sus
t i t u i r á -este año al tradiciional banque te 
que p a r a conmemorar la ley cía 27 die fe
bre ro de 1908 Yicnía ce lebrando el Cuierpo 
de Pblicía. 

A les funerales as is t i rán el min is t ro de 
la Go-b©rnaci6n, el d i rec tor des Segur idad 
y todos los coim:isarios, inspiectoi'-es y agen
tes de Vigilancia de Madrid fraracosi de 

I servicio. 

SUMARIO D E L DÍA 2S 

Estado.—Real decreto nombrando Caballe
ros Gran Cruz de la Real Orden de Isabel la 
Católica a don Salvador ' Aragón y Barrón, 
don Aníbal Gnzález Alvarez Ossorio, don 
Antonio Martínez Domingo, don Luis Barre
da y Ferrer de la Vega, don Tomás Castella
no y Eohenique, don José Corral y Larre , 
don Vicente Puigmoltó y Rodriguez Trelles, 
jonda de Torrefiel, y don José Navia Osso
rio, marqués de Santa Cruz de Marcenado. 

Hacísnaa.—Real decreto nombrando direc
tor facultativo de las Minas de Almadén a 
d m Enrique Conde DíeK, ingeniero de Mi
nas. 

Real orden relativa a ampliación de plazos 
señalados por la real orden da 12 de octubre 
último para otorgar retiros a obreros de las 
Minas de Almadén, y para determinar los 
oficios que han. de estimarse incorporados al 
Montepío. 

Presidencia.—Real orden acordando la es 
propiación da los terrenos que se mencionan 
necesarios para a,baBtecer de agua potable a 
la Base Naval de El Ferrol. 

Otra nombrando una Comisión compuesta 
de los señores que se mencionan, al objeto de 

. que en el más brevé plazo posible emita in
forme sobre los métodos más. eñoacss de es
timular y proteger la producción de aceites 
y esenoistS derivados de. minerales del país. 

Instrucción PúWica y Bellas Avíes.—Real 
orden resolviendo el expediente instruido pa
ra proveer por concurso de traslado cuatro 
vaosjiteis en las secciones administrativas de 
Primeara enseñanza de Almería, León, Soria 
y Málaga. 

Otra encareciendo del ministro de la Go
bernación la conveniencia de que comunique 
al gobernador civil de Canarias que.obligue 
ai Ayuntamianto do Tenerife a pagar los al
quileres de la casa en que está instalada la 
Escuela de niñas, Paseo de los Coches, nú
mero 15. 
»i. " I l« .fr í̂Ww ' — . - ~ . . H«-

MISIÓN PATRIÓTICA 

El embelIeGimiento de Covadonga 
a_— 

Una Comisión da Covadonga, formada por 
don Samuel Foles-Miranda, magistrado de la 
Catedral; don José Concas Pérez, doctoral 
de la misma, y don E . A. Victoria, comisa
rio regio del Parque Nacional de Covadonga, 
h,a venido a Madrid con objeto do recaudar 
fondos con destino a las diversas mejoras 
d© embellecimientoi que se proyectan hacer 
en la que fué cuna de la Reconquista. 

Su maieetad el Rey y varias ilustres per
sonalidades, entro ellas el ministro da Ha
cienda, diputado por el distrito a que Co^'a-
donga pertenece, han ofrocido su concurso 
eoonómioo y moral para este patriótico fin, 
que contribuirá a hacer más atractiva y có
moda al turista la visita al bollo sitio donde 
se halla emplazada la Iiistóñca cueva donde 
se venera la milagrosa imagen 3.& la Virgen. 

CÁMARA DE INDUSTBIA 

La Cámara Ofiiciial d e I n d u s t r i a de l a 
.provincia d e Madr id celebró sesión, bajo la 
Presidencia de ,don Antoini'o G. Vallejo. 

Se en te ró e l p leno d e l a comimicación 
de la Cámara dte Comercio francesa, intei-
resando l a cooperaciión d e l a Cámaxia p a r a 
la concurrencia a las "ferias die maiestras 
dis Bur,dieoB y die Lyon; d e u n a rea l ordffin 
de l a P r ^ i d e n e i a de l Consejo d e mlinistros 
r e l a t iva a la pietí'cidnt d e la C á m a r a so
b re la i>eforina arancelar fa y l a ac taac ión 
die la Jumta d e Aranaeles ; día í a d i e s i ^ a -
eiión die per i tos hecha po r l a ^iwrcsidencia, 
a peticiión del Ayüntami iepi tode Madrid, y 
de Jjptros asuntos ide ordlen in te r io r . 

La Cámara acoíidó hace r público, p a r a 
conocimiento de los i n d u s t r i a l ^ que h a n 
acudido e n queja por swipmesto aamen to 
del p rec io d e l ñl idío e léc t r ico , quie l a Unión 
E léc t r i ca Maidrílefia !•© dice lo s igu ien te : 

«Ni es ta Compañía , n i creo que n ingu
na o t r a , h a animentadio los preeips de sus 
suminis t ros ; lejos de esto, respieta, aunque 
ello c a u s e un per ju ic io inquebran tab le , qule 
dificulta t a n t o s u p r e s e n t e y porvenir , los 
precios que como máximos es taban es ta
blecidos. Lo que pasa eS que no podíamos 
autor izar o t ros sum.inistros qa¡e aquellos 
que se des t inan a fu.«rza indUistrial.» 

Se ocupó l a Cámara de los asuntos a 
t r a t a r en la asamblea convocada p p r e l Fo
men to del Trabajo Nacional de Barcelona. 
Por ú l t imo, fué aprobado e l pireigu.im,esto 
general de ingresos y gastos de l a Cámara 
p a r a el ejercicio dte 1921-22 y las cuen ta s 
mensuales ds Tesorería . 

MADRID 
—•—• 

4 por 100 Interior (1919).—Serie F , 71,25; 
E . 71,23; D , 71,80; C, 71,36 5 B , 71,35; A, 

71,50; G y H , 7 5 ; Wferentes, 71,75. 
i por 100 Exterior.—Serie F , 82,50; E , 

82,65; D , 84,25; C, 84,60; B , 84,60. 
5 por 100 Amortlzable.—Serie 0 , 8 9 ; B , 

89; A, 8 9 ; Diferentes, 89. 
5 por 100 Amortlzable.—Serie F , 93,80; 

B , 93,80; D , 93,75; C, 98,90; B , 93,80; A, 
94. , 

8 por 100 Amortizable (1917) .-—Serie F , 
93,80; E , 94 ; C, 93,75; B , 93,75; A, 9 4 ; Di-
ferantes, 93,90. 

Obllgaolokes del Tesoro.—Serie A, 102,50; 
B , 101,85. 

Ayuntamiento da Mátírid.— Emprésti to 
1868, 74 ; Villa Madrid (1918), 86. 

Efectos manlolpalee.—^Ayuntamiento de Se
villa, 96,50. 

Cédulas Wpoteoartas.—Del Banco, 4 por 
100, 89,50; í dem, 5 por 100, 99,80; í d e m , 6 
por 100, 108. 

Aoclones.-iSanco de España, 538; Taba
cos. 260; Banco Río de la Plata , 272; ídem 
Central, 104; Azúcar (preferente), contado, 
73 ; í dem (ordinaria), contado, 3 5 ; Felguera, 
70 (papel) ; M. Z. A., contado, 286; fin co
rriente, 289; Nortes, contado, 278; fin co
rriente, 278,50; Bonos del Banco de Espa
ña, 284. 

OblI|acIones.'-£-irnión Eléctrica, 8 8 ; Ali
cantes, primera, 288,50; Nortes, primera, 
67,50; í dem, segunda, 56,50; Asturias, ter
cera, 5 3 ; Caafrano, 72,50; Ríotinto, l O l ; Pe-
ñarroya, 9 8 ; As.turiana, 102,50; Trassatlán-
tica, 102,25. 

Moneda extranjera.— Marcos, l í^TS; 
Francos, 51,70; í dem suizos, 119,50 (no ofi
cial) ; í dem belgas, 54 (no oficial) ; Libras, 
27,98; Dólar, 7,17; Liras , 26, (no oficial); 
Escudo portugués, 0,71 (no oficial) ; Peso ar
gentino, 2,50 (no oficial) ; Florín, 2,48 (no 
oficial); Dólar, cable, 7,26. 

BILBAO 
Altos Hornos, 118; Explosivos, 270; Resi

nera, 827; Bankio de Bilbao, 1.700; ídem 
Vizcaya, 850; í dem Central, 100; Nervión, 
785; Unión, 230; Banco Vasco, 680. 

PASIS 
Exterior, 1 6 1 ; Nortes, 586; Aüoantes, 650; 

Pesetas, 194; Marcos, 22,50; Liras , 5 1 ; Li
bras, 54 ,41; Dólar, 14,12; Coronas Suecas, 
818,50; í dem noruegas, 244,50; Francos sui
zos, 231,50; í dem belgas, 104,50; Florín, 
478; Río de la Plata , 485; Corona austríaca, 
8,125; Rlotínto, 1.890. 

BARCELONA 
Interior, 71,25; Exterior, 82,70; Amortiza, 

ble, 93,70; Nortee, 66,10; Alicantes, 57,30; 
Andaluces, 43,90; Orenees, 1 8 ; Colonial, 6 1 ; 
Filipinas, 180; Francos, 61,80; Libras, 27,98. 

LONlDRES 

LOS OLIVAREROS PIDEN 
LA EXPORTACIÓN 

Los trigueros tm precio remunerador 
—m— 

E n e l looatl die' l a Ássocáacióia. giecteral d e 
a g r i c u l t o r e s d e Espaíiai s « oeietoró a y e r 
t a r d e , bajo l a presidieocia d^el m a r q u é s 
d© Alonso Martín,ez, u n a Asaanblea d e 
oiiivaareffios. 

Hiciieiroin uso á& l a p a l a b r a los e e á o r e s 
Alca lá ¿ a i n o r a , condei d e Colombí , du' 
q u e d e A l m o d ó v a r del Val le , mjarqués d e 
J orosDueya, Beflor D e l g a d o Beolteiz, m a r 
q u é s de l a H e r m i d a , Jd'eimánidez J i m é n e z , 
P é r e z , Lequer ica , Y a n g u a s , M á r q u e z , Ba 
r roso y e t r p s . 

Todos el los 6© e3q)resaron con tmánsm© 
c r i t e r io em e l sen t ido d e l a neceisidiad im
p e r i o s a en q u e sie e n c o n t r a b a n ios oliva» 
reíros de Espa i i a d e ooiaseguir oon t o d a 
u r g e n c i a l a a u t o r i z a c i ó n del G o b i e m o 
p a r a e x p o r t a r e l e x c e d e n t e d e acei te t a n 
e n o r m e c o m o e jds te en Eispaña, c o n g r a 
v í s imos per juic ios p a r a ios agr i cu l tones 
y p a r a la b a l a n z a oomercLal d e l a n a c i ó n 
y g r a v í s u n o quiebranto p a r a l a co t izac ión 
d e l a u n i d a d m o n e t a r i a nac iona l . 

Be n o m b r ó u n a ponenc ia db l o s l e p r e -
s e n t a n t e s de la® (Sámaras Agrícolas q u e 
h a b í a n c o n c u r r i d o a l a Asamblea , com
p u e s t a p o r los s e ñ o r e s Ca r t a s , Mac iá , 
E s p a d a (don Ángel) , don L e o p o l d o Gó
mez, Corchado , Díaz , m a r q u é s de C a b r a , 
J i s t eban , Solís, L u n a P é r e z , Launes y 
don F r a n c i s c o Val ls . 

E s t a ponenc ia quedó encargaidaí d e l a 
redacc ión de u n a s oonclusfJones q u e se 
p r e s e n t a r á n a l a A s a m b l e a d e m a ñ a í i a 

FIR.MA DEL RE Y 
FOMENTO 

Nombrando vocales de la Jun t a Consulti
va d© Seguros a los señores don Eamón Fer
nández Hontoria, don Manuel Sáenz da Que
jada, en concepto de senadores, y don Luis 
Usera Bugallal y don Leopoldo jNIatos, como 
diputados a Cortes. 

—Aprobando el reglamento de la Escue
la especial de Inganieros de Montes. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 

Reorganizando el Cuerpo de secciones ad
ministrativas de primera enseñanza. 

—Aprobando el proyecto adicional al de 
las obras de refoi-ma ©n el edificio de la Fa
cultad de Medicina de. Santiagos 

—Aprobando el proyecto de obras de re
forma an el edificio que ocupa en esta Cor
te Ja . .B6al Academia ,de Bellas Artes , 

Oposiciones y concursos 

FARMACÉUTICOS MILITARES 
El t r i buna l d e oposiciones p a r a farma»-

céuticos sagundos de Sanidad Mi l i ta r , 
convocadas ©1 30 de dioiembr© ú l t imo, 
lo fornaarán ios siíguiíent'^ jefes y oficia
les: .. , 

Pres idente , subinspector fiarmacéutilco de 
p r i m e r a don Luis Izquáerdio; vocales, sub-
inspeetpr fa rmacéut ico don Antonio Casar 
novas, farmacéut icos mayores don Gabrie l 
Romero, don Emi l io Sa lazar y don Fel i -
pra Sánchez Tutor , y fa rmacéut icos p r ime
ros don Adolfo González y don J a i m e Cas-
te lver . 

NOTARÍAS 
Aprobaron e l pr.im,er e jercicio en segun

do y ú l t imo l l amamien to los opositores a 
Notar ías e n t r e no ta r ios don E n r i q u e Te-
jerizo Ayuso, 15„78; don Miguel García Gra
nero, 17,14, y don Franc isco PereÜó de la 
Peña, 15,85. 

JUDICATURA 

Aprobaron el p r i m e r ejercicio en segun
do y ú l t imo l l amamien to los oposi tores nú
meros 539, don José Zur i t a Morato, 19,12, 
y '546 , don Manuel Die Díaz, 19. 

P a r a ac tua r hoy sábado d ía 26 e s t á n ci
tados los ntj meros 549 al 600. 

ADUANAS 

Aprobaron el segundü ejerciciio en se
gundo y ú l t i m o l l amamien to los opositores 
números 27, doin Miguel Pérez Alarcón; 
74, don J u a n José Marcos Marcos; 80, don 
Baldomero ViUanueva Fernándlez, y 95, don 
Antonio de Oominges y de l a Puen te . 

CUERPO AUXILIAR DE CONTABILIDAD 

Aprobaron el p r i m e r ejercicio teórioo-
oral los opositores números 874, doña Lau
ra CapeUa San Agustín,. 35,50; 878, don 
Ramón Agui la r Ar ru t i , 34,50; 879, don Ca
ye tano García López, 35,50; 880, dpn José 
Sáie Vega, 27,50; 881, don José Clavijo Gon
zález, 21 , y d.ion -José Sánchez Quesa-
da, 25,50. 

a Geeperüiii i iMeoiri i 
CONVOCATORIA 

Por acuerdo del Consejo de adminis t ra 
ción se convoca a jan*a genera l ordinar ia , 
que S'e ce lebra rá el domingo 13 de marzo, 
a las once, en el domicilio social. Progre
so, 1. 

En dicha j u n t a se somete rán a la apro
bación de los .señores socios la Memoria, 
cuentas y balances á^l piasadto año y la 
adaptac ión del reglamrsnto a los nuevos es
t a t u t o s . 

Madrid, 25 febrero 1921.—-El secre ta r io . 

PesetM, 27,915; Marcos, 244,50; Francos. 
64,40; í d e m suizos, 23,36; Dólar, 3,865; 
L b a s , 106,50. 

— K — 
NOTAS INFORMfiTIV&S 

Muy poras vairiaclones ínfríaon loa oambioB de 
\M dístiutus Talares durante la sesióa de Bolsa de 
ayer. 

Los fondos públicos están algo más connittentffi 
que en la sesión anterior; pero s.e tratan Cua algu-
uas irregularidad». 

Entre ellos se destacan las obligaciones del Te. 
eoro, que sigaen eu alza decidida. 

Entre los vaáores industriales, únicamente los Fe
rrocarriles dan muestras de firmeza. 

Las Azucareras, cada dia más débiles, y loe Ta
bacos ae negocian a 250, con pérdidí), de 8,60. 

Los valores de crédito, casi abandonados, nego
ciándose solamente el Banco de España, que baja 
dos duros, y .el Central, que aumenta cu&tro ente
ros. 

El grupo de obligaciones os el que da mayores 
muestras de actividad en esta sesión, y suB cam
bios se mantienen firmes o con pequeñas alteracio
nes. 

Las dobles se hacen a 0,05 deporte el Interior, 
0,35 reporte el Exterior, 1,75 pesetas el Río de 1» 
Plata, 0,56 las Aziioaxeras preferentes, 0,276 Ia« or-
diñarías, 0,50 las Pelgueraa y dos pesetas los Fe
rrocarriles. 

La negociación de monedas extranjera* es poco 
importante, tratándose en baja los francos y mar
cos y sostenidas las libras y dólares. 

* * « 
Be negociaron: 
100.000 francos, a 61,55; 1» misma cantidad, a 

61,80, y tres partidas de 50.000 cada una, a 61,85; 
51,75 y 51,70, respectivamente. 

5.000 libras, a 27,99; 6,000, a 27,98; 9.000, a 
27,97; 2.000, a 27,96, y 5.000, a 27,98. 

5.000 dólares cheque, a 7,17. 
Dos partidas de 10.000 dólares por cable, a 7,24 

y 7,26, respectivamente. 
600.000 marcos, a 11,70, y 300.000, a 11,75. 

e n ei sen t ido di© reeafear del G o b i e r n o , 
oon l a oondic ión i n d i s p e n s a b l e d « a s e g u 
r a r p r e v i a m e n t e ©I consumo n a c i o n a l a 
pracüo d e cos te , l a a u t o r i z a c i ó n p a f a la 
^ior^ ^PfKrtoMiáa del s o b r a n t e die a x ^ t e . 

T a m b i é n se> ia«ord*ii r eque r i r a todos 
los reoresemtaefos len C o r t e s die provin= 
c i a s -oIivareíBas ed apoyo incondic ional a l 
íin e x p u e s t o , oon p re fe r enc i a a los die-
m á s de twres polífcioos a qu© s u r e p r e s e n 
t ac ión lea obl iga . 

Ayer sio r e t m i e i o n « n ©1 Congreso los 
p a r l a m e n t a r i o s ¿ntetpeBados 'oa e l proble
m a de l t r igo , y facüitaípon l a s i g u i e n t e 
n o t a : 

«La CSomisión d© senadoiras y d ipu ta 
dos repnMCintaintes de regéones c e r ^ i s -
t a s , €(a v i s t a d© c i e r t o s a t a q u e s q u e ©s= 
t i m a in jus tos , a t r i b u y é n d o l e ei p ropós i to 
d e favorecer oon exceso a l p r o d u c t o r de l 
trrlgo, d a ñ a n d o a l a s c l a ses oonsumidoBas 
m á s m o d e s t a s , por d é v a r ei p rec io del 
pan , t i ene q u e haoe r púb l i co qu© n a d a 
h a y m á s o p u e s t o a l a e x a c t i t u d que esa 
hipóteisis. 

Q u i e r e n , sí, los oeoieiaEstas quet h a y a 
n n p r e c i o remun©rad<>r para, el cu l t ivo 
dea t n g o . E s difícil conceb i r dafio m á s 
gromde m ruina, más c o m p l e t a q u e difi> 
c u l t o e s e c u l t i v o ; p e r o no p o r e so los 
senadores y d i p u t a d o s olvida<a los i n t e -
« i s e s oonoemien tes a l consumo. L o qu© 
no q u i e r e n es e s t a orgía, del a b s u r d o , 
que n o s Heva a tener el t r i g o b a r a t o y cí 
p a n c a r o ; a. lo q u e a s p i r a n e s a q u e ha
y a l a d e b i d a Pelaeión e n t r e el prec io del 
• tago y e l precio del p a n , n o os taWecién-
doae p o r e r r o r e s d é fabrípación o p o r lo 
q u e fueren un m a r g e n e n o r m e m e n t e a b u 
sivo, qu© p u e d e suponer la ruina, ag r í co l a 

-w J ^ e l e n c a r e o i m i e n t e de l p a n 
JNo ste t r a b a j a , p o r cons igu ien te , como 

dioen a lgunos ma l en te rados , a favor de 
l a po l í t i ca de l p a n e a r o ; s e t r a b a j a p a r a 
f,^^^,''^P^^^po^íhle. y i4mSne 
r a d o r de l t n g o , en relación con eJ dei 
p a n , acrec ido é s t e p o r desorganszaoión, 
S S U T ' ' co r rup t e l a s , pe r f ec t amen te in-
tolerables, en l a s que no c o r r e s p o n d e nin
g u n a c u l p a a l a g n t u l f o r . » 

P O d B D A D E S y OONFBBElí C Í A S 

PeregrinaGÍón a Roma 
H-

E n él salón d^ ñeeteB de It, Congregación 
d^ oabáUeros de Nueslara Señara del Pilat 
y San Francisco de Borja dio ayer, a las 
seis de la tardo, don Desiderio Abad Be-" 
vuelta la primera oonfereoicia de la sorie de 
ellas que ba orgasnizado el Comité Nacional 
de Pea-egrinaeiones. 

E l señor Abad, seoretario de eete Comi
té , estudió tgi su coriíerencia lo que ha de 
ser la próxima peregrinacíón a . E o m a , ha-
oiendo una fantretenida relación del viaje, 
©a el que se recorrerán las más bellas po
blaciones de I ta l ia y la parte m i s pintoreB-, 
ca de Francia. 
• Aujrilióse 01 su expllpaciópi de^numassoeaí. 
proyecciones, deteniéndose especiataiaate en 
Roma, y de modo particular en las igleeiaB' 
do la Ciudad Eterna y ga los Museos del; 
Vatioano. i j . • 

L a conferencia fué seguida oon gran uiw-; 
rég por el selecto auditorio, qne llenaba pM^ 
completo el espacioso salón, de los Caballé-, 
ros del Pilaa-, y terminada la disertación; 
eran muchas las personas que se mostraban 
a n i m a d a a inscribirse como peregrinos. _ 

Con la representación del Comité N a a o -
nal de Peregrinaciones asistieron los oondee, 
de Antol y Florida Blanca y don Honorio; 
Valentín Gamaz». 

— B — 
LAiS MISIONES D E I N F I E L E S 

E l revenendo p a d r e Hi la r ión Gil, S. J , 
d a r á hoy, a las siieíte de la ta rde , eai l a 
Congregación d e Oaballerois de N u e s t r a Se- ' 
ñora deil P i l a r y San Pranídsco d e Borja, 
(Flor Bajja, 3) -su siegunda conferencia, 
acerca de l t e m a «Las jnisSones de infieles».' 

" * " PABA HOY 

ATENEO.—A las diez de l a nrfiiie, cpn-
citerto d e iMiano por don Miguel Berdióo. ' 

ACADEMIA D E JüRISPEÜDEtTCaA.—': 
A las seis y madia dte la t a rde , don Carlos,' 
Enrilio Monttafiés d i se r t a r á acerca dfe «La', 
tócnica" indus t r ia l y el s indical ismo y e l ' 
comundemo». 

HOSPITAL D E LA PRIÜÍCESA.—A lasi 
aeds y m,edia, iel dkjctor Cifuentes áiser-' ' 
t a r a sobre el t e m a «DisguóstiteO' e indi
caciones operatoria® de l a l i t iasis renal». > 

ACADEMIA D E MEDICINA.T-A las seisí 
y media stesión. l i teraTia, ocupándose é l ; 
doctor Tap ia dp los «Diversos medios de Mc-' 
t r acc ión d e las pisaias protés icas dtentarias^ 
dabeoiidasi en e l exófag»»; e l doctor Femélü- ' 
jjsz Sanz, acerca d e «La re fo rma db loe rott-
niicomios españoles», y e l doctor Maraflón,' 
sobre «Lesiones de las glándhilas die secare-' 
clon i n t e r n a en u n casó d e hidlroceialia».' 

La e n t r a d a es publ ica . 1 

H Í G A D O , E S T B S E I M I E N T O S , E S T O M A G O X,' 
U&REOS. EN F&BMACI&S X SB0CDEBII8, 

SUCESOS 
DOS OBEEROS MUERTOS 

A consecuencia diel despríendimiento de 
un cable r e su l t a ron e lec t rocu t adiós ayer 
a l mediodía dos obreros d!e los que t r aba 
jan e n las obras del subsuelo. 

El hecho ocur r ió e n el p u e n t e dte Va-
llecas, j u n t o al arroyo Abrofiigal. 

UNA PERTURBADA 
Dolores Arechava le t a Alvarez, de ve in te 

añios, con domicil io e n l a p laza de loe Mi^ 
nis ter ios , 2, en u n acoesso d e p e r t u r b a c i ó n 
menta l ee produjo gratves lesiones éa dife
r en t e s pairtes de l ouierpo. 

¡ÍMNAMITAÜ 

Emil io Lozano Llorens, que vive en la 
calle de la Esgr ima, número 6, se produjo 
graves quemaduras en la m.ano al explo
t a r l e un cartuicho de d i n a m i t a que lle
vaba. ' 

¡CUIDADO CON LOS COCHES!... 

Don Rafael de la Piña i ra , d e sesenta y 
dos años, con domici i io en l a plaza de los 
Ministerios, 1, se causó lesiones die pronós
t ico reservado a consecuenicia de un cho-
quqe con un coche de pun to , al apearse de 
u n t r a n v í a e n l a ca i lo dte Car re tas . 

CAÍDA 

En la ca l l e de California, número !(>, se 
cayó casua lmente E n g r a c i a RodWguez Me
dina, de c u a r e n t a y cua t ro años, p.rodu-
ciéndbse lesiones graves . 

Fué conduciida al Hospi ta l Provincia l . 

ROBOS 

Un ayuda de c á m a r a del conde de Supe-
r u n d a h a denunciado qu© del comedjor de 
la casa han desaparecido cubier tos p a r va
lor d|e 550 pese tas . 

—A Ju l i án García Fernández, d e veint i 
cinco afios, que vive en Beneficencia, 12, 
cochera, le robaron efectos por valor de. 
1.100 pese tas . 

UNA CORNADA 

Pi l a r Tejero, de c incuen ta y dos años, 
con domiciSio en Erci l la , 5, sufre lesiones 
de pronóst ico reservado, que le produjo un 
buey al cornear le en la cal le de Embaja
dores. 

ATROPELLO 
Por el «auto» 5.518 fué a t rope l lada en 

la plaza de Colón Manuela Mar t ín López, 
de c incuen ta y u n afio% que vive en. 1 
calle d s Garc ía de Paredes . 

CASA REAL 
E n el expreso de Andalucía marchó ano

che a Villamamique la infanta doña Luisa. 
Acudió a despedirla a la estación su es

poso, el infapite don Carlos. 

C O N V O C A T O R I A 
E l Consejo de adminis t rac ión d e es to 

Banco, en cumpl imien to d e lo pcrevenido 
.:fsa e l artíciulo 29 die losi e s t a tu tos , h a acor- ' 
dado convocar a los señores accionistas »• 
j u n t a genera l ordinar ia , que se oeilfibrara¡ 
en é l dxxmicilio social, p laza de Caxtalejas,! 
a las t r e s de la t a r d e de l d ía 27 de mar-/ 
zo próximoj p a r a de l ibe ra r sobre la Me-' 
mor ía y ba lance del e jercicio de 1920 y* 
proceder a la renovación pa re i a i del Con-' 
sejo. 

T ienen derecho a concur r i r a d icha jun- | 
t a todos los señores accionistas que obten- ' 
gan p a p e l e t a de asis tencia en l a Secre ta- ' 
r ía de e s t e Banco, con t r e s días d'e antela-; 
csón a l a mencionada fecha. Efee dj^recho' 
es delegable e n o t ro accionista, por medio ' 
de poder especial o en c a r t a d i r ig ida alj 
p res iden te del Consejo db adminietración. ; 

Madrid, 25 d e febrero de 1S21.—El se- ' 
c r e t a r i o general , Ramón A. Taldés . ' 

ItoiolsIraGíán i EL OEifiTE' 
HORAS DE OFICINA 

Mañana 9 a i 
Tardo 3 a 7 

ü E N F E R M O S DEL C A B E L L O ! ! 

CAmlu AMERICANO 
\ » ^ . « . í ^ l i « i / ^ H . EHito gpanfl!9S8 contra la carda del cabello 

A c t i r a r áp idamen te la SALIDA y CRECIMIENTO E IMPIDE SU CAÍDA 
Ins t an t áneamen te 

PRECIO: 6,S0 PESETAS ESTUCHE 
Se r e n d e en todas las Per fumer ías y Droguer ías 

Depósito genera l : J . ICART, CLAEIS, 10. — BARCELONA 

a s , a n -
f o t o g r á -COMPRO A L H A J A S ^^ViSrT^^t 

fíeos, m á q u i n a s d e e s c r i b i r , a b a n i c o s y p a p e l e t a s d e l Moa l 
P O R T O D O S U V A L O R 

Antígua casa AL TODO DE OCASIÓN, Fuencarral, 45 

TRAJES TALARES 
Habiendo realizado compras esta casa en condiciones ventajosísimas, 

se aconseja a ios señores sacerdotes soiiciten muestras y precios 
antes de tiacer sus encargos 

HIJO DE FÉLIX ZURITA.-VALLADOLID 

Para el índice de su teléfono necesita usted una 
cubierta sólida y práctica que evite el destrozo del 

índice y facilite su manejo 

Hoy podemos ofrecérsela al precio de 4j50 pesetas, 
y por 0 j 4 0 pesetas más se la enviaremos por 

correo, certificado. 

'L. Asín Palacios, Preciados, 2S.-I1ADEID. 
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DEPORTES 

F̂ RUEBA DE INAUGURACIÓN DE LA 
VELOCIPÉDICA ESPAÑOLA 

B B - • 

Esta t a r d e comenzará la A s a m b l e a d e la R. F . E. F . 

Mañana "Rec rea t i vo" con t r a " A t h l e t i c " 

CICLISMO" __^_ 

( El idiEa 13 d© marzo próximo la «Unión 
vV«]p'C.ipéddcia Española» icelebrará su carre-
Ira de inauguración, en la que pedirán par
ticipar los corneidores da l>as tres catego
rías afiliadas a l'a primera región, en po-
besión de la corresponidienits Uooncia. Para 
esta carrera, además de diversos y nume
rosos objetos d« arte, se conceden los si-
igwiiietnites premios: 

«Primera oategorla»: 50, 30 y 20 pese^ 
ta@, para los tlries primeros corredoras. 

«Segunda categoría»: 40j 25 y 15 pese
tas. 
' «Tercera categoría»: 30, 20 y 10 pes©-
ts». 
> Las dterechos die inscripción son tres, 
dos y una peseta, respectiyamemite, panra 
coiredores de primera, segunda y tcaxera 
categoría, reembolsables únicamente para 
¡aqjoeUos que no obtuvieren premio, siem-
ppa/qúe soan oiaeificados. El recorrido se-
'r& e l S'iguiente: salida del piaiseo die la Cas-
/fcaÜama, Hipódromp,, «airretera de Maudes, 
ipuenoarral basta la bifurcación dieColme-
;nar Viejo, en cuyo piueblo se establecerá el 
jvíraje, regresando por el mismo sitio al 
¡panto de partida. ,» 
; lias, inscripeiones podrán hacei-se hasta 
|el día 12̂  a las siete de la tarda. 

FOOTBAIL 
Mañana domingo, a las' tres y media dio 

la tarde, se celebrará en el campo dteJ 
«Athletic» un partido de campeonato en
tre el equipo del «Reicreativo Español», 
campeón del centro d!e primera categoría, 
grupo B, y e r del «Athletic Club», cam
peón ctel centro de primera categoría, gru
po-A. 

* « 4: 

Deseando el «Racing Glub» contribuir 
por todos los medios a la formación de los 
futuros juga<tores, organiza pásra esta pri
mavera un interesante campeonato entre 
sus equipos infantiles. Los premios consis
tirán en once prpcisosas medallas die plata, 
y losi concurrentes, que serán menores de 
diez y seis años, pDd'rá.n inscriibirae hasta 
el día 15 de marzo. Hasta la fecha hay 
cuatro equipos formado^ y ello hace su
poner un completo éxito a este concurso. 

* * * 
Esta tarde y mañan^ los delesgados de 

las distintas regiones futbolísticas de Es
paña sé reunirán en una asamblea extra
ordinaria. En su prograima aparecen nu
merosas cuiestiones que resolver, pero la 
más importante, ináuidlablemsnte, es la que 
se relaciona con la organización de la nue
va Pederacióoi. 

Él depoHe español progresa claramente, 
pero no con la firmeza nd la impocrtanciia 
o deseaivoltura que fuera die desear, debi
do a .cierta indiferencia por parte de los 
gobernantes. Por esto, llamamos la aten
ción die los asambleístas sobre el particu
lar, pues se debe procurar poco a poco la 
protección de los Ayuntaimiántas, del Es
tado, ta l como se observa 'en los diemás paí
ses; se debe, procurar la exención o, por 
lo menos, aminorar las trabas y gravá
menes, como son los impuestos crecidos a 
los campos déportivcss, por los espectáou-
loa, etc., que ya lo inició el señor Cierva.. 
Con esto, hace falta una buena relación 
con los Podereis públicos, por ' lo que nos 
pacrece lógico que se nombren a persona
lidades con influencia y poder, precisamen
te donde esos asuntos se han de resolver. 

DEPORTES DE INVIERNO 
A la una de la tarde de mañana domin

go tendrán lugar en el puierto de Nava-
cerrada los ijrimeros concursos de «?liís» 
de^ la temporada, cornesponditentes al pro
grama del Club Alpiínp Español. 

Se efectuarán lais oarresras de menores 
y pairejais mixtas, parla las qque se, adju
dicarán valiosos premios. La inscripción 
y detalles, en la Secretaría diê  diicho Club 
(Arenal, 8). 

ATLETISMO-
En la SociiedJad Cultural Deportiva, él 

pinofeisor clínico de lia Facialtad de Medi
cina doctor Peñera dará esta noche, a las 
diez y media, una interesante conferen
cia, sobre lel tema «Atletisano raicional». 

K. 

VIDA RELIGIOSA 
8ANTOEAL, Y CULTOS 

Q u i o s c o d e EL DEBATE 
Calle de £loalá, trente a las Calatravas. 

D Í A 26.—Sábado.—Ayimo.—Santos "Víctor, coo-
feaor; Néstor y Alejandro, Obispos, y Porttmato y 
Félix, mártires. 

lia misa y oficio divino son ier Sabbato, con rito 
simpliñcado y .color morado. 

Adoración Nocturna.—'San Vicente da Paúl. 
Ave María.—A las once, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres. 
cuarenta Horas.—Eu Servitas (San Nicolás). 
Corte de Marta.—De la Esperanza, en Santiago; 

del Sagrado Corazón de Jesús, en el oratorio del 
Olivar, y del Buen Consejo, en el Salvador y San 
Luis Gonzaga y oratorio del Espíritu Santo. 

Parroquia'de! Saivafior y San K:<:oiás.—Empiézala 
onvena-misión a Nuestro Padre Jesús del Perdiin y 
Nuestra Señora de! Mayor Dolor. A laa cinco de 
la tarde, viaorucis, exposición de Su Divina Ma
jestad, ejercicio, predicando el padre Losóos (del 
C. de ^.), bendición, reserva y adcración del Lig-
num-Crucis. 

Parroquia de San Lorenzo.—ídem a San José, 
las seis y media de la tardo, el e]ercicio con Su Di
vina Majestad manifiesto, predicando el señor Be 
nedicto. 

Cramen Ídem, Ídem, ídem: por la mañana, a 
las diez, misa solemne con manifiesto; por la tarde, 
a lae seis, los ejerdoios, predicando el señor He . 
rrero. 

Calatravas A las once, misa para la Congrega. 
ción de Nuestra Señora de Montserrat. 

GóngOPas.—A las siete y media, misa» cantada con 
Su Divina Majestad manifiesto |-ara los jueves eu-
carísticos de la Adoración Separadora, y a las cin
co, el ' ejercicio con exposición de Su Divina Ma
jestad; plática y salve a líúestra Señora de la Mer
ced. 

Olivar.—A las nueve, misa de comunión para la 
Cofradía da Nuestra Señora del S. C-

BePíltas {San Nicolás). —(Cuarenta Horas.)—A 
las ocho, exposición; a '.as diez, misa solemne; por 
la tarde, a las seis, ejercicios y reserva. 

San Pedro (filial del Buen Consejo).—A las ocho, 
misa de comunión en el altar de la Virgen de la 
Medalla Milagrosa y el ejercicio mensual. 

Y. O. T. de San Francisco cié Asís—De nue^e 
a doce, exposición de Su Divina Majestad, velán
dole los niños da las escuelas franciscanas. 

EJEBCICIOS E S P I R I T U A L E S PAR» 
CABALLEKOS 

En la casa de ejercicios de Chamartln, que diri 
gen los padres de la Compañía de Jesús, comenza
rá una tanda de ejercicios para cabaUeroe, el día 2 
de marzo, a las siete de la tardo, para terminar el 
6 por la mañana. 

¿os señores que deseen tomar parte en ellos ten
gan la bondad de avisar antes del día 1 de marzo 
al padre director de la casa ie ejercicios, Aparta
do 106, o bien teléfono 475 S. 

La V. O. T. del Carmen celebrará su ejercicio 
mensual del cuarto domingo. A, las ocho y media, 
misa de comunión para los liermanos, seguida de 
absolución general, en la capilla de la Orden. 

Para los Caballeros del Pilar.— Santos ejercicios 
espirituales para la Congregación de CabaUeros de 
Nuestra Sofión del Pilar y San Francisco de Bor-
ja, en el local .!e la misma iFlor Baja, 3) . Comen
zarán el día 27 de fsbrero, a las seis y media de 
la tardo, terminarán el dfa 6 de marzo, con la co
munión general, a las ocho y media de la mañana. 

Ix)3 demás días se tendrán los actos ^ ¿guientes: 
]**or la mañana, a las ocho y media, meditación y 
santa misa; por la tarde, a tas seis y media, santo 
rosario, plática y meditación. 

Los congregantes deben recoger su oorrespondion-
te tarjeta eu secretaría, para poder asistir » los 
ejercicios. 

SANTA MISIÓN 
Empieza mañana, en la parroquia de San Mar

tín, dirigida por 'os reverendos padres (eapttcKin'ae) 
Baltasar Lodares y Germán de VUlalba. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 
Parroquias.—Almudena; Por la tarde, a !i 

y media, salve cantada. 
checer, letSrnía y salve 

, Por la tarde 

Francisco do Borja: Por la maf»ana, ' a las odio, 
mis» do comunión para las Hijas do M»ría; s Isa 
ocho y media, misa pora los Cabalioroi) del Pila;, 

* # * 
(Este periódico se pabllca con cantara *elesUitlea.)| 

seía 
-De los Angeles: Al ano-
cantadas.—San Sebastián: 

las siete, manifiesto, rosario, plá
tica, que predica don Edilberto Kedondo; reserva 
y salve a Nuestra Señora de la Misericordia.—Cova-
donga; Per la mañana, a las ocho, misa y ejercicio 
de la Felicitación Sabatina, y por la tarda, rosario 
y salve cantada.—San Marcos: Por la mañana, a 
las ocho, misa y ejercicio de la Felicitación Saba
tina.—Nuestra Señora, de los Dolores: Al anoche, 
cer, rosafio y salve cantada. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las ocho, misa solem
n e : por la tarde, a las seis, ejercicio de la Felici
tación Sabatina, con manifiesto.—Carmelitas de Ma
ravillas ; Al anochecer, solemne salve a Nuestra 
Señora de las Maravillas.—Cristo de los Dolores: 
Por la mañana, do nueve a doce, exposición de Su 
Divina Majestad.—María Auxiliadora: A las ciñ

ió bendición y salve.—Sagrado Corazón y San 

ESPECTÁCULOS 
PAEA HOY 

9EAL.—A las ocho y loedia, Tzú t in e Iseo, 
ESPAÑOL.—A ' las seis y roedia y a Isfi diez y 

media. La tierra. 
COMEDIA A las cinco y media, caaápito D'Al-

bert.—A las diez y coarto, £1 castülo de los nltra-
jen. 

LARA.—A las seis y media y & las diez y me
dia, £1 puesto de antiqñitís de Baldomero fegés y 
Stella Margarita. 

CENTRO.—A las cinco y tres cuairtos, Margarita, 
la Tanagra.—A las diez. El infierno. 

EiSLAVA.—A las seis. No te ofendas, But i iz , y 
hermanas Cono. — A las diez y enfurto. Nocturno 
agitado, £1 Garuaval de Fuk y de Plok, La mí» 
de la mafiica y hermsmas Corio. 

INFANTA ISABEL.—A las seis, ü n tío castizo 
y El afinador.—A las diez y media. Amor es vid». 

COLISEO IMPERIAL.—A las seis y media y > 
las diez y media. La república de la Idcnna. 

L A T I N A . - A las seis y a las diez. Los Inigono.! 
tes y Balder. * 

APOLO.—A las seis y media. Trampa y caitcSn^ 
A las diez y media. E l parque i e BeTÜla. 

CÓMICO.—A (as seis y cuarto. L a dama del pal
co, Los dos lunares y ¿Seré "yo tao feo?—A las 
diez y cuarto. Los perros de presa. 

CERVANTES.—-A las seis y a las «oce y medi», 
Las deUciaa de Capna.—A las siBto y enalto, lee! 
cadetes de la reina.—A las diez y oaacto. El poílo 
Tejada. . \ 

NOVEDADES.—A las soto. La cocma.—A lu 
siete y cuarto, Ija miUonaria.^—A las nueve y mM 
dia. La romería del odio.—A las diez y media, Lsi 
pupila de Pestaña,—A las once y tatee cuartos, El. 
compañero cocido. 

* * * 
(El anuncio ae las ocras en esta culdeta BO a 

pone su aprobación ni recomenflaolOn.) 

imprenta y estereotipia 
de EL DEBATE 

Ca&os. 4 

FEBMF' 
(USO EXTERMO) 

Recomendad® p a r a e l paliidisi 

' deas y fletares d e diidc^^a.etiol 

ri lili, iüpf 11 l i l i 

• LABOMATOEIO JIM ' 
Olpudio Coeflo, t. T l̂éf. 3 1138. 

M A'D'Rl O ' 

V I I S Í 0 3 Y C O Ñ A C 
Casa fundada en ei 

año 1730 «s-^»^ 
PROPIETARIA 

de ¿os tercios del pago de 
Macharnudo, viñecki el más renom

brado de la región. 
Dirección: Piíli BO DOMECQ £ CIA^ Jerez de la Frontera 

La mujer que con crema PECA CUBA 
no cuida su belleza, 
es cual frasco de esencia destapado 
que pierde su fortaleza. 

JaMn, 1,90. Crema, 2,50. }>olTas, 2,50. Agna Cntílnsa, t-,3t!. 
Agoa Se Colonia, 3,50, 6,10 y 16 pesetas, según frasco. Locio
nes para el pelo, 4,50, 6,50 y 20 pesetas, según frasca. 

Ultimas or©30ion@s 
ÍProauctos serie «IDEAL» 

Acacia, Mimosa Cinesia, Kosa de Jericú, ASmüra&le Matinal, 
Cblpre, Koclo, Flor, Hosa, Vértigo, Clavel, Mugnet, Violeta 

Jazmín. 
Jabón, 3. Polvos, 4. Loción, 4,50, 6,50 y 30 pesetas, según 
frasco. Esencia para el panudo, IS pesetas fraSco con estncEie. 

COKTSS HERMAHOS.—SAKSIá iBASCELONfi) 

í^^-ítai^jeasssw^^asíssaes '.^.. . 

PERIÓDICOS QUE SE VENDEN EN EL 

EL DEBATE. Madrid 
El Correo Español . . . . . . . . k Madrid 
El Siglo Futuro. Madrid 
El Universo Madrid 
El Pensamiento E s p a ñ o l . . . . . . . . . Madrid 
El. Eco del Pueblo.. Madrid 
La Lectura Dominica" Madrid 
Vida Española . . . . . . Madrid 
La Semana Católica. Madrid. 
La Estrella del Mar Madrid 
Revista Social y Agraria. Madrid 
La Independencia Almería 
Diario de Avila Avi'a 
El Noticiero-Extremeño Badajoz 
El Correo Cataán Barcelona 
La Gaceta de Cataluña Barcelona 
La Hormiga de O r o . . , , . . . w . . . . . Barcelona 
El Amigo • • • • • > • Barcelona 
El Castellano Burgos 
La Gaceta del Norte Bilbao 
El Pueblo Vasco Bilbao 
El Euzkadi Bilbao 
La Tarde' • •• . Bilbao 
Diario de Cáceres. Cáceres 
La Montaña Cáceres 
,E1 Correo de Cádiz Cádiz 
El Pueblo Manchego.. . . Ciudad Rea! 
Vida ManChega. Ciudad Real 

El Deíerisor do Córdoba Córdoba 
Ei Ideal G a l l e g o . . . . . . . . • Coruña 
La Gaceta de". Sur . . Granada 
El Pueblo Católico •. Jaén 
Diario de León León 
Diario de la Rioja Logroño 
La Voz de la Verdad. Lugo 
La Verdad Murcia 
La Región Orense 
El Carbayón Oviedo 
E: Correo de Mallorca... Palma de Mallorca 
Diario de Navarra. Pamplona 
El Pensamiento Navarro Pamplona 
E;, Diario Blontañés Santander 
El Pueblo Cántabro Santander 
Diario de Galicia , Santiago 
El Pileb o Vasco. . . . San Sebastián 
La Información... . San Sebastián 
El Correo de Andalucía Sevilla 
Ibérica. Tortosa 
Diario de 'Valencia Va'encia 
Rosas y Espinas Va'encia 
El Regional.. Valladolid 
Vida G a l e g a . . . . Vigo 
Él Correo de Zamora Zamora 
El Noticiero Zaragoza 
El Pilar • Zaragoza 

L E E D HOY 

ñ% i l io i f loincie y Feroiodez-füaqulelr a 
Marqués de Albclote, gentilhombre de Cámara de sn majestad, con ejer
cido y serridambre, tercer secretario de Embajada, caballero de la 

Real Maesti'anza de Caballería de Granada, etc., etc. 
Falisdi e! m 25 de ¡eürers ds 1021 a las das y media de ia madrugada 

Habiendo recibido todos los Santos Sacramentos y la bendición 
d» Su Santidad 

DíMii eüFice iiEPEiüEiiiE OE LA iniinAiiit 
C É B E N T E : FERNANDO M E L G A S E J O 
D I K E C T O E : CSÍSTOBAL DE CASTRO 

Colaboradores son los literatos, escritores, poJiticos más 
prestigiosos de España. La naáa amplia ÍJxtOTmaoién telotpril-
fica de España y del extranjero. Profusión de grabados. 

comienza sus fol'stines publicando, con autraización exch-
siva de la tBibliotcca Nueva», la magnífica y emocio^^te 
novela del famoso escritor ruso LefinlíJas Anflreyef, titulída 
«Los siete ahorcaaos». 

SEIS PAGINAS, 10 CÉNTIMOS 

S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , e l r e v e r e n d o p a d r e E u s t a q u i o U g a r t e d e E r -
cil la, ( S . J . ) ; s u v i u d a e liijo ; s u s p a d r e s , los e x c e l e n t í s i m o s seño
r e s m a r q u e s e s d e B e n d a ñ a ; s u a b u e l a , l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a m a r 
q u e s a v i u d a d e B e n d a ñ a ; h e r m a n o s ; p a d r e s po l í t i co s , los i l u s t r í s i m o s 
s e ñ o r e s m a r q u e s e s d e Z a r c o ; t í o s , p r i m o s , h e r m a n o s po l í t i co s , t í o po 
l í t ico y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a las p e r s o n a s p i a d o s a s e n c o r n i e n d e n s u a l m a 
a D i o s . 

L a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r t e n d r á l u g a r el d í a 26 d e l c o r r i e n t e , a 
l a s OísICE de l a m a ñ a n a , d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a . R o s a l e s , 26 , al ce-
mente i r io de! l a S a c r a m e p t a l d e S a n I s i d r o , d o n d e r ec ib i r á s e p u l t u r a . 

E n l a caipilla a r d i e n t e se c e l e b r a r á n m i s a s p o r el e t e r n o d e s c a n s o 
de l a l m a d e l finado, d e ocho a d iez y m e d i a d e l a m a ñ a n a de l d í a 26 . 

V a r i o s s eño ree P r e l a d o s h'an c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n l a • f o r m a 
a c o s t u m b r a d a . 

N o s e a d m i t e n c o i » n a s . ( H ) 

P O M P A S F Ü N E B R J E S , A v e n i d a d e l C o n d e d e P e f l a l r e r , 1 5 . 

Baterías de cocina, aparatos para alambrado y calefaocÜB 4« 
petróleo y acetileno; braseros, filtros y máquina* de pioai. 

CRUZ. 31. Y GATO. 2. 

T E S 
Siempre novedades.—I-JÜS mejoreB y más económico». 

FÜENCRERAL, 136.—VISITAD ESTA CASA 

TOS FERl N A 
Bu curación, G R I N D E L I N S , 

del DOCTOK FONX&N 
Concesionario: Yluda fle E. Matute.—CÁDIZ. 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A 
LAS CALATRAVAS 

t 
UNDÉCIMO ANIVERSARIO 

EL E X C E L E N T Í S I M O SEÍSOB 

aid 
MABQUES DE FIGUEBOA 

Falleció cí día 27 de febrero 
de 1910 

Después de recibir los Santos Sacramentos 7 
la bendición de Sn Santidad 

R. I . P . 
S u s h i j o s , h i jos po l í t i cos , n i e t o s y d e m á s 

p a r i e n t e s , 

amigos le E U E G A N a s u s 

e n c o m i e n d e n a D i o s . 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n ol d í a 27 
de l c o r r i e n t e e n l a p a r r o q u i a del S a n t a Ma
r í a d e l a A l m u d e n a ( C r i p t a ) , s e r á n ap l ica
d a s e n su f rag io p o r éu a l m a . 

'V'arios s e ñ o r e s P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o in 
d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

L A 0:IQE.S:TO:ÍNIA CHOBHJO 
pún. siempre l&s eafetm|3éaáes 4el̂  «m 
4ómago por antiguas que mm. S^^ tyKíjS 
fuera ia m6dicii.Gión empleada., siá -nstit 
tado, pruebOi »4edi coa una «oiií̂ íiíaia y 

se couyenpeiá. 
üff venía: ea; Im siixaúns&lm lar 

y todo mal de oído 
cura siempre la re
nombrada Auaitlna 

del DOCTOR DICKSON (Londres). De venta: Centros de 
específicos. Farmacias Gayoao, Americana y demás farmacias 

SANDÁ!LO~PÍZA 
hdil p e s e t a s '''í! 

i l qne preaeute CipsxüM do Siudsto mejorea 
que las del doctor Piz6 y que curen mAr. 
pronto y radicalmente todas las enfermeda
des urinarias. Eenombrados prácticos diaria
mente las prescriben, reconociendo ventajas 
sobre todos sus similares. Farioacia del doc* 
!or Pizá. Plaza del Pino, 6, Barcelona, y 
principales farmacias de España y Améric». 

AQUA 
Tobo 

DE B O ü i g i E S 
digestivo. Ríñones. Diabetes. Infecciones gastro

intestinales.—Reina de las de mesa por !o digestiva. 

Ofeliii lioriaio É foseiizaJJíSs; 3 

las 
l'as 
PO 

DiSHIÜl i 
-Le repito Que son 
mejores del mando 
PASTELtAS CB18-

-—5Por qué! IPor «néJ 
—Pues porQoe basta 

nna para calmar la tos; 
pomue mejoran el esta
do catarral; porqne sn 
acción es puramente Io> 
cal; porque saben bien. 

Pesetas DOS en mas 
lasfemaelasüeEspaiia 

E l 
completaffieate garantieadM 
rentan dos diarias. San Bat. 

'olomé, 4. 

ffüE MftCUtNAS MBÍ^acLfi CAtCÍIDl 

¡Gusfavo VVeinhagen! 
rp- l.ip t'! A- NÁPOLt5.!07 J 

SIMIEMTES 
de horta.Iizas, Üores, forraje
ras, árboles, arbustos y gramí
neas para formar praderas. 
Hortaleza, 90 y 92. K. Diez. 
Madria. 

ANTíASMATiCO PODEROSO . 
Eemedío eficaz contra los catarros bronquiales JfiBa.BE MEDINft DE QUEBRACHO 
Médicos distinguidos y los principales periódicos profesionales- de Madrid: «El Siglo Médico», 

la «Eevista de Medicina y Cirugía Prácticas», «Bl Genio Médico», «El Diario Médico Far
macéutico», «El Jurado Médico Farmacéutico», la «Revista de Ciencias Médicas», de Barce

lona Y la «Bevista Médico Farmacéutica», de Aragón, recomiendan, en largos y encomiásticos 
i artículos el JSR&BB M E D I N ñ DE QUEBRACHO como el último remedio de la Medicma 
; moderna para combatir el asma, la disnea y los catarros crómeos, haciendo cesar la fatiga y 
^produciendo aiia suave expectoractfin. 
[ P E E C I O : 6 pesetas frasco. 
• Esta preparación de QUEBRACHO es la primera dada a conocer en Bspafia y la única 
¡reoomendada por la Prensa médica.—Depósito centrah Medina, Serrano, 8C,.Madrid, y al-
•macenes de especialidades, y al «por menor», eu las pricipales farmacias da España y América. 
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ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
A L Q U I L E R E S 

ALQUILO Mira-Concha, en
tresuelo, sin muebles, 250 
pesetas mes. Arocena, San 
Martin, 36, San Seba.itián. 

A L Q U I L O soberbia casa 
campo, Hemani (Gnipiizcoa), 
Arocena, San Martín, 36. San 
Sebastián. 

CÍJRACI6N fRONTA ¥ SEGURA 

PASTILLAS del Dr. AMDREU 
De venta en todas tes Farmacias 

para el tratamiento y la trituración de 
minerales, carbonea, cementos, pie

dras y productos químicos. 
F . y E . D a l l e m a g n e , e n IRÜM ( G u i p ú z c o a ) . 

Minas y t a l l e r e s d e coiastruccióia. 
Chapas perforadas y telas metálicas. 
Secaderos modernos para orujo, ar
cilla, arena y todos productos. Aglo
meración de carbones y minerales. 

PRECIOS SÍN COMPETENCIA • 

Los que tengan ^ ^ ^ ^ I W i ^ ^ ^ sofocación 
usen ios Oñ^arriHos asti&ssi%átl©®s y los Papeles 
az®&€os del Dr. Andreu, que lo calman en ei acto y 
permiten descansar durante la ñocha 

BACHILLERATO. ABREVIADO 
Estudios por oorrcspon<icucia, sin salir de casa ni dejar sus c>cupaoiones. Lecciones, 

resúmenes y sinopsis Btncill'simas. Éxito inmediato para los jóvenes sin carrera, 
para los estudiantes retrasados y ann para los fracasados; verdadero hallazgo para 
ios padres de familia, quienes ahorrárin tiempo y dinero haciendo a sus hijos 
B A C H I L L B E B S en dos años, en año y rqedio y hasta ¡en diez meses! 

LICEO ESPAÑOL DE ENSESJlNZfiS EAPIDfiS 
ftpartaao 378.—Casilla 21.—Barcelona. 
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H O T E L , alquilo o vendo en 
las inmediacionee de la De
hesa de la ViBa; con todos 
ios adelantos, verdadero sana
torio. Eazón, Preciados, 40, 
camisería. 

ALQUILO cuarto moderno, 
gran confort, 17 habitaciones, 
cerca Almagro. Eazón, Carre
ra San Jerónimo, 14, limpia' 
botas. 

AUTOMÓVILES 

MERCEDES, 16/46, tipo 14, 
sin válvulas, limousin des
montable, con capota, porte
zuela para brisas de verano; 
arranque, alumbrado clacsón 
eléctrico. MetaJurgique. 8/24 
torpedo, faetón, cerrable. Oñ-, 
ce a tres. Juan de Mena, 14. 

COMPRAS 

SELLOS espafioles, pago loa 
C 4̂s altos precios, con pre
ferencia de 1850 a IWa. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros antignoa y 
lOodernoB, t e l a s antiíjnas, 
muebles antigncs, abanicos, 
bronces, tallas, porcelana», 
Bsiniaturas. Galerías Ferrerea. 
Plaza San Miguel, 8, prin
cipales. 

AUXILIARES Gobernación, 
Preparación completa. Espe
cial para señoritas.. íiegani-
tofi, 8. Academia Anglada 
Flores. 

INGLESA, lecciones francés, 
inglés. Montera, 30, tercero. 

BACHILLERATO abreviado. 
Estudios por correspondencia. 
Informes gratuitos, icademia 
Mariana. Silva, 45. 

H U E S P E D E S 
PENSIÓN Canalejas. Bonito* 
gabinetes. Montera, 20, se-
gimdo izquierda. 

PRESTAMOS 

MIL P E S E T A S ptodncen 
2,60 diarias, completamente 
garantizadas. Ijeón, 23, se
gando. 

SEÑORAS.. . ¿Queréis para 
vuestras hijas una revista ca
tólico-literaria...? Suscríbanlas 
a «BXITOí. 

SENORIT.HS, por sus mora
les bellezas hterariae «BXITO» 
es vuestra revista. 

SEÑORAS, vuestras hijas de
ben leer novelas morales. 
«BXITO» las publica. 

SEÑORITAS, planas de mo
das, con figurines elegantes, 
publica «BXITO» quincenal
mente. 

SE 
les 
dan 

TRASPASOS 
TRASPASA fábrica 
artísticos. Eazóia, 
23. Cebado. 

meta. 
Jor-

ENSEÑANZA 

T A Q U I G R A F Í A . Enseñanza ¡ 
Instituto Eeus. Preciados, 23. 

TRASPASO tienda un hueco, 
con entresuelo, tres balcones, 
muy céntrico, próximo Paer-
ta dol Sol. Detalles, Aparta
do en Correos 171. Madrid. 

TRASPASASE gran tienda, 
sitio céntrico, mucho tránsito 
Eazón, Corredera Baja, 27, 
segundo derecha.. 

VARIOS 
PARA IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi. 
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono 610. 

ANTIRREÜMATICO FÑZ 
dal cura con un solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Gi-
jón, farmacia Alfredo Viña, 
Be remite certificado. 

«ÉXITO», revista católico.li-
teraria, hace regajos a sus 
suscriptores. Vale cinco pese
tas año. Pídase a Madrid, Fer
nández la Hoz, 4. 

VENTAS 
LANAS y colchones de todas 
clases, a precios -sin compe
tencia. Santiago, 14, lanería. 
Teléfono M. 42-34. 

INCUBADORA para 60 hue
vos, buen sistema, se vende, 
Ferraz, 51, portería. 

PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

VENDO máquinas hacer me
dias y agujas. Se componen 
medias. Carmen, 23. 

E L PAN hecho en casa. Fa
bricación de toda clase de 
pan. Elementos que lo com
ponen. Cómo se haía la le
vadura. Sustitutos del pan. 
Precio, 2 pesetas. Librería de 
Luis Santos, Carretas, 9, Ma
drid. Eemítelo certificado por 
2,30 pesetas. 

VENDO chalet, Ategorrieta, 
40.000 duros. Lo alquilo ve. 
rano, 10.000 pesetas. Arocena, 
San Martín, 36. San 
tián. 

OCASIÓN. Solai de 6.000 
pies, próximo a la calle Al-
fonso X I I , vendo, a 9,25 el 
pie. Euedas. Silva, 34; de 
nueve a doce. 

YA BAJO E L VINO. Tinte 
de mesa, siete pesetas ano-
ba. Valdepeñas superior, ocho 
(a domicilio). San Mateo, 8, 
almacén. Teléfono 3.909. 

VAPOR de 2.400 toneladas, 
construido en Glasgow, calde
ras nuevas, 1900. Precio, cien 
pesetas tonelada. Vende C. de 
Cardona. Alberto Aguilera, 31. 

OCASIÓN. Magnífico como, 
dor y alcoba caoba, con bron
ces Luis XVI, barato. Go-
ya, 21. 

BOLSA DEL TRABAJO 
NECESITAN TRABAJO 

OFRÉCESE modista ecori'V 
mica a domicilio. Fanaindaí 
de los Eíos, 8, tercero ¡j-
quierda. 

En el Quicsc^ de 

EL DEBATE 
(calle de Alcalá, frente 

a Jas Calatrayas) se 

Tend'e toda la l'rcasa 

católica de España i 

JfiBa.BE

